
H A B A N A . - V i e r n e s 1 2 d e J u n i o d e 1 9 0 8 . — S a n León T H , papa. • 
I S ú m e r o 1 3 9 . 

na K 

.ge-

A c o g i d o á l a f r a a q u i o l a é i n a c f i p t a c o r a » c a r r e g o o T i d s n c I a «I© s e s r n n d a e l a g » e n J a O f i c i n a d e C o r r e o s d © l a H a b a n a . 

D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 

A p o r t a d o d e G o r r e o e t 1 0 1 0 . 
Ü l y o o o l ^ x x t o l © ( s r 2 T í t S L o a . s " X > i a x " i o a t o a r t a " T e l é f o n o 3 * 7 

P r e c i o s d o s u s c r i p c i ó n . 

12 meses. . . J16.00 plata. nxrr^v- í 1^ K - S * » . . . S2I.2* oro. í ( 12 meaes. . . ? l o J 
6 le Jn..00 . r. D E C U B A J 6 d. * 8.00 . 

fflGEÜíASJOl E L C A B L E 

• í I R Y I C I O PÁETICULAR 

D I A R I O D C U A M A R I N A . 

S 3 ^ " - A -

D E A N O C H E 
Madrid 11. 

Para la suscr ipc ión abierta con 
motivo del teresr centenario que en 
Oviedo v a á celebrarse conmemo­
rando la f u n d a c i ó n de la Universi­
dad, S. M . el R e y se ha suscrito 
gon mil pesos en oro. 

S 0 L E M 1 N E INAIT-G-URAmOÑ 
Se ha verificado con extraordina­

ria solemnidad en Barcelonia, la inau­
guración del nuevo Palacio de Jus­
ticia. 

Presidieron el acto los Infantes 
doña María Teresa y -don Fernando 

.María de Baviera . 
Pronunciaron elocuentes discursos: 

el Ministro de Gracia y Justicia, el 
Alcalde y el Presidiente de la Dipu­
tación Provincial . 

N U E V O A.CA! l>EMD0 . 
Ha sido elegido miembro de la 

Academia de Ciencias Morales y Po­
líticas, el exministro don Antonio 
García Al ix . 

L'A L E Y D E JTmSDTlOOTO'NBS 
Se han reunido los diputados soli­

darios para acordar nombrar una co­
misión ejecutiva para continuar la. 
campaña e n é r g i c a m e n t e contra la 
ley de jurisdicciones. 

í N T E KiP E l i A C I O 
Cícntinúa en el Congreso la inter-

peíadóp. hecha por don J o a q u í n Sal-
vatella Giber, sobre la d e r o g a c i ó n de 
la ley ds jurisdicciones. 

Han intarvenido en ei debate los 
señores Moret y Canalejas, estando 
ambos de acuerdo en dejar al Go­
bierno la e l ecc ión del momento opor­
tuno para decretar la derogac ión de 
dicha ley. 

DOS P E T A B D O S 
Noticias particulares que aun no 

k n sido confirmadas oficialmeinte 
dicen que en la Ooruña han estalla­
do hoy dos petardos causando varios 
heridos. 

V i m A D E A í f t l I J O 
t E l M a r q u é s de la Vega de Armi -
]o cont inúa g r a v í s i m o . 

Ha tenido algunas alternativas de 
mejoría, pero esta ha sido poco per-

- C U B T -

F R I G I D A 

L a marca C£M<3. C r a y " en refrige-
, radore-s es siempre una garant ía tan­
to para el comprador oomo para Noso­
tros que los vendemos. E n otras oca­
siones hemos vendido refrigeradores 
^ la mitad del precio á que ofrecenuos 
los de MK?. C r a y , pero nunca con l a 
satisfaeción que lo hacemos ahora, 
Pues reconocemos que el M«. C r a y es 
C'entíficainente construido y un gran 
borrador de hielo. Todos los (nefrige-
^ o r e s Mií. C r a y que importamos tie-
^vn tubería en su c á m a r a para el hie-
1°. de manera que puede comecíarse 
Erectamente con la cañer ía del agua, 
ka venta j a de un ^Lc. Oray sobre los 

I 0tros está en que duran diez veces 

C H A I M P I O N «fe P A S C U A L . 

sistente y los m é d i c o s consideran el 
caso desesperado. 

C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la Bolsa 

las libras esterlinas á 28-30. 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a t a r d e 

A L E M A N I A " I N Q U I E T A 
S a n Peteraburgo, Junio 11.—Se 

ha sabido hoy aquí, de fuente autori­
zada, que el reciente encuentro del 
B e y E d u a r d o y el Czar N i c o l á s que 
parece indicar una a p r o x i m a c i ó n en­
tre Inglaterra, F r a n c i a y R u á a , ha 
motivado una e n é r g i c a protesta de 
parte de Alemania que declara que 
se hal la amenazada por una nueva 
triple al ianza preparada para la gue­
r r a 

S E A C A B A J Í O X D A S 
O A R i R E E A S D E OABÍALTÍOS 

Nueva Y o r k , Junio 11.—Por, un 
voto de m a y o r í a , ha sido aprobada 
por la Legis latura del Estado, la 
ley prohibiendo las apuestas en las 
carreras de caballos y solo falta la 
f irma del Gobernador para hacer 
efectiva dicha ley, que acabará con 
el sport h íp i co en este Estado de 
Nueva Y o r k . 

FUiNH^STO l ^ F ^ C A K R E L A M E N T O 
Tournaá, Bé lg i ca , Junio 11.—Be 

resultas de haber descarrilado hoy 
cerca de esta ciudad un tren de pa­
sajeros, murieren cinco de estos; 
varios carros quedaron destrozados y 
se incendiaron, quedando totalmente 
derru idos antes que §e pudiera ex­
traer los heridos que se hallaban de­
bajo de los escombros. 

.C- 1919 
Obispo 101. 

28-lJn 

D e S o n o c h e . 

D E O L A B A O I O N E S P A O I M C A S 

San Petesburgo, Junio 11.—Tan 
pronto como se anunció oficialmente 
la visita que el rey Eduardo se pro­
p o n í a hacer á Rus ia , el gobierno 
moscovita fué informado desde Ber­
l ín que cualquier inteligencia oficial 
entre Inglaterra. F r a n c i a y Rusia , 
ser ía considerada por Alemania co­
mo una medida hostil; no se dice si 
la inteligencia que se p r o p o n í a se 
h a llevado efectivamente á ejecu­
c i ó n ; pero en vista de la protesta de 
Alemania, en un ar t í cu lo que ha sido 
indudablemente inspirado por el go­
bierno, declara el per iód ico oficial 
"Ross ia . ! ' que no tiene fundamento 
hoy el temor respecto á la f o r m a c i ó n 
de una nueva alianza y además , el 
Ministro ce fistxdo de l a Gran Bre­
t a ñ a ha declarado hoy en la Cáma­
r a de los Ocmünes que no se pen­
saba en dar mayor e x p a n s i ó n al con­
venio existente de antiguo entre R u ­
sia é Inglaterra. 

L E Y EIMVLAÍDA 
Nueva Y o r k , Junio 1 1 . — E l gober­

nador ha firmado esta- tarde 1?. ley 
prohibiendo las apuestas en las ca­
rreras de caballos. 

N O T m C A C T O í N A P A N A M A 
Washington, Junio 1 1 . — E l Secre­

tario Taf t ha notificado hoy tele­
g r á f i c a m e n t e a l presidente Amador 
de P a n a m á , que los Estados Unidos 
no t o l e r a r á n que se cometan fraudes 
ó ejerza la violencia en las elecciones 
del Istmo. 

BASE-BALÍL 
Nueva Y o r k , Junio 11.—Resulta-

dos de los partidos que se jugaron 
hoy: 

L i g a Nacional 
Boston 5, Cincinnatti 1. 
Brooklyn 1, Chicago 2, en once 

innings. 

¡Ja encarec iextraordinar iaraento en cambio nuestra Techa-
¡*Qra qne ea la meior se vende á precios muy equitativos y al 

Qce de todas las fortunas. 

E L T E C H A D O R U B E R O I D 

;nye la teja francesa v el hierro acanalado, tiene la 
ia daraciÓD, pero es m á s fresco é h ig i én i co , no se derrite 

^ calor ni permite goteras, 
te 1 ^ B E R O I D no es cartón ni c o n t i e n é asfalto, un 

a(l0 impermeable y permanente. 

8nstit 
filis 
con 

„ A LOS CONSTRUCTORES tN BfcNEfiüT 
t r L ^ por nucstras oficinas con el objeto de darles mue5-

' folletos descriptivos, as í como t a m b i é n cualquier dato 
N e c e s i t e n . ' 

^ E L T E C H A D O R U B E R O I D 
t s * i L i U E j o i i D E C U A N T O S S E O F R E C E N 

Cuidado cou las i iuitaciones. 

^ . B E R O : 

^ O O F Í N -

S i s 

i ^ H E S T A N D A R D P A I N T C O M P A N Y , N E W Y O R K 
í!1 la Habm; Xeptuno 12. L o r e n n o O l i v a , Gerente. 

New Y o r k 2, Pittsburg 5. 
FUadeif ia 8, St. Louls 1. 

L i g a Americana 

Chicago 7, Fi ladelf ia 0. 
St. Louis 6, Washington 3. 
Detroit 3. New Y o r k 1. 
Cleveland 2, Boston 0. 

L i g a del S u r 

At lanta 3, Nueva Orleans 8. 
Nashvil le 2, L i t t l e Rock 8. 
Birmingham 9, Memphis 10. . 
Montgommery 0, Mobile 3. 

ra 

A S P S O T O D E L A P L A Z A 

i S Id. . % 4.90 , !

12 meses. . . 114.00 p' 
6 Id. % 7.00 ^ •• 

3 Id $ 3.75 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

Para lucirse en el pueblo natal procuri» 
llevar camisas finas y corbatas de última 
moda, se venden en la camisería Solís Hnos. 
O'Rellly y San Ig-nacío. compre media do­
cena y le liarán buena rebaja. 

«•9 

NUTJ.OÍAS C O M E R ' J I A L S S 

Nueva Y o r k , Junio 11. 

Bonos de Cuba, 5 por ciento (e^-
i n t e r é s ) , 103.-318. 

Bonos ele los listados Unidos á 
1(M.1|2 por ciento ex-interes. 

Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comercial, de 

3.112 á 4 por ciento anur1. 
Cambioé» sobre T.oTjdies, <;0 d.!v. 

banquerofi, á $4;85.35. 
Cambios soSr^ bond^ea á ia vists, 

banqueros, á $4.86.85. 
Cambios sobre París . 6(? d.jv., ban­

aneros, á 5 francos 15.5|8 cént imos 
Cambios sobrp Hamburgo, 60 d.jv. 

banqueros, á 95.112. 
Cpntrítuí ía. pol. 96, en plaza, 

4.40 á 4.42 cts. 
C o n t n í u g a s . n ú m e r c .10, pol. 96, cos­

to y flete, 3.1132 á 3.1|16 cts. 
Mascabn.-io. pU. 89, en plaza, 

3.90 á 3.92 cts. 
A z ú c a r de niel- pol. 89, en plaza. 

3.65 á 3.67 cts. 
A.ter se vendieron 17.500 sacos 

de azúcar . 
IMaotcca del Oeste, en tercerolas, 

$9.00. 
Har ina , patenre. Minnesota, $5.50. 

Londres, í u n i o 11. 

A z ú c a r e s centrifugas, pol, S6, á 
12s. '6d. 

A z ú c a r mascabado, pol. 96, á l i s 
6d. 

A z ú c a r de remolacha de Ib nueva 
cosecha, l i s . 4.1|2d. 

Consolidados, ex - interés . 87.11|16. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 

2.1|2 por ciento. 
Renta 4 por 100 español , nx-cupóq 

92.1|2. -
Paris, Junio 11. 

Renta francesa, ex- interés , 95 fran­
cos 10 cént imos . 

Junio 11. 
Adúcares .—Avisan de Londres una 

p e q u e ñ a baja en la cot izac ión del 
azúcar de remoladla; el mercado de 
Nueva Yoa-k quieto, pero sostenido 
á los anteriores precios. E n esta 
plaza y las de Ja costa se notan en 
los compradores d'eieos de reanudar 
las opera'cione-s dentro de los l ími­
tes de las cotizaciones de Nueva 
Y o r k , pero como estos precios no 
s a t i s í a c e n á la mayor ía de los tene­
dores de fruto de buenas clase», 
nada, que separaos, se ha hecho hoy. 

Cambios.—'Rige el mercado con 
demanda moderada y alza en las 
cotizaciones por letras sobre E s p a -
na. 

Cotizamos: 
Comercio Banqueros 

20..í [8 
]9.3i4 
6.3iS 
4.5[8 
9.3i4 

ó.l |2 
anual. 

Londres 3 d(V 19.7|8 
„ 60 djv 19.1(1 

París , 3 djv ó.TjS 
Hambufro, 3 d|V... 4.118 
Estados Unidos 3 div 9.1 (4 
Espaila a. plaza y 

cantidad 8 d|V.... 6.1(8 
Dto. papel comei-cial 9 á 12 p 

3ío?iedaf! extranjeras.—Se cotizan hoy 
como si^ue: 

Greenbacks 9.^4 9.11.2 
Piata española 93.1(4 93.5(8 

Accionéis y V a l e r e s . — E l mercado 
ha denotado hoy flojedad y cierra 
en general algo más hajo que ayer, 
s e g ú n se verá por las Nsiguientes co­
tizaciones : • 

B'onos de Unidos. 109 á 112. 
Acciones de Unidos. 76.3!4 á 77.1|4. 
Bonos del .Gas, 108.1|2 á 110. 

. Acciones del Gas, 100, á 102. 
Banco Españo l . 60.1)2 á 61.1|2. 
H a v a n a Electr ic Pre í er idas , 79.1|4 

á 79.112. 
H a v a n a Electr ic Comunes. 25.114 

á 25.5¡8. 
Havana Central Bonos, Nominal. 
Hav. Central Acciones. Nominal. 

" Deuda Interior. 85.1|2 á 8^ C.v. 

fTASAS P E C A M B I O 

Habana, Junio 11 de 1903 
A ots B de l a tarOa. 

Plata española * 93% 93% V . 
Calderi l la . , (en oro) 96 a 98 
Billetes Banco Es­
pañol S X á 4 "V. 
Oro american0 con­
tra oro espHñol 109% á 109% P 
Oro axnoricao'ú con­
tra piara e spaño la . . . 15 á 16 P. 
Centenes... á 5.62 en plata. 
Id . en (ani.idadea... á 5.03 en piata. 
Luises á 4.49 en plata. 
id. en cantidades... á 4.50 en placa. 
E> peso americano 
E n piara Española. 1.15 á 1.16 V. 

T r a s l a d o 
Nos participa el señor dom Maximi­

no I n f a n z ó n que ha. trasladado desde 
el .primero dei actual su establecimien­
to d-e tejidos con taller, titntlada " L a 
Un i v e r s a r ' , del 'número 76 al n ú m e r o 
66 de la caizada de Bel•ascoaín.• 

Efenuos exportado de m á s en él mes 
de Mayo de 1908 ,por valor de 
$1.061,510 comparada con lo exporta­
do en el anismo -mes de 1907. 

R a m a : (tercios) hemos exportado 
en Mayo de 1908, 5.755 tercios m á s que 
en igual mes de 1907. 

Tabaeos: E n Mayo de 1908 ihemos 
exportado 9.911.494 tabaeos m á s que 
en iguail mes de 1907. 

C igarros : Hemos esaportado 325,683 
oajeí.i'Uas míenos epue en Mayo de 1907. 

P i c a d u r a : E n MaAio de 1908 hemoa 
exportado 8.831 kilos más. que ew 
Mayo de 1908. 

E l promedio del valor que alcanza 
cada tercio de tabaco exportado en 
Mayo de 1908 es de $59 tercio ó sea 
$7 m á s que el que a leanzó el expor­
tado en el mismo mes del año 1907." 

Se han efectuado hoy en la Bol­
sa, durante las cotizaciones, las si­
guientes ventas: 

50 acciones H . E . R. Co. (Prefe­
r idas ) . 7Í).1|4. • 

10 Bonos F . C . Gibara á Hol-
g u í u , 98. 

V a l o r d e l t a b a c o 

e x p o r t a d o e n M a y o 

^ C D e E l Tabaco de Jmdo 10). 
" V a l o r de 'la. expor tac ión de tabaco 

en ramia y elaborado por el puerto de 
la Habaina durante0el mes-de Mayo de 
1908. coTnparaida icón l a del mismo año 
de 1907. 

A ñ o de 1908. 
Tercios: 19.359. valor: $1.140.472. 
T-aibaicos: 14.432,870, va ler : $940,0í ) i 
Cigarros (Ca.jetillais): 813,544,. va­

lor: $26.873. / 
Bíáadurá (kiilos): 15.926. valor.-

. • r i 2 . m 
Valor totad: $2.119.678. 
Año de 1907. 
Te.r. ios: 13,604. valor: $708.264. 
T.ahíK-.os: 4.521,376, valor: 311,615. 
Cágamos (cajet i l las ) : 1.139.227. va­

lor: $30.744. 
Pi'cadnra (kiles) : 7,095, valor: 

$7.545. • 
V a l o r total: $1.058.168. 

S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 

Disuelta eon fecha 3 del actual y 
efeetos retroactivos al 30 de A b r i l úl-
tdano, l a sociedad qne giraba en esta 
ipLaiza ibajo la razón de Alvarez y S i -
ñeriz , se h a ad'judieado el socio s e ñ o r 
.don Bernardo Alvarez F e r n á n d e z to­
do €fl haber social, haeiéndiose cargo 
de ila !liqn¿d;acióai de ios créd i tos ac­
tivos y pasivos de l a extinguida so-
ci-edad, euyos negoaios de f erre ter ía 
cooitiiiu'ará bajiO' su solo nombre y l ia 
admfltido con carácter de so-cios indus­
triales y el uso de l a f irma social, á 
los s eñores don P i ó Alvarez Peniehet, 
don Bernardo P é r e z Aflivarez y don 
E d u a r d o Ortiz R-uiz, al máismo tieanfpo 
lia 'ponfeiiido poder amplio al s e ñ o r 
d::¡i P í o Alvarez Petnifchet para que 
le represente en tedios sus negocios. 

Oon feeha 6 del actaial ha qnedado 
disueJta l a sociedad qne giraba en 
esta plaza bajo la razón de E c h e v a r r í a 
y Cortina, QtZddftoido hi c'.io c a » | 6 dê * 
de el d í a 17 de A b r i l ú l t imo de todos 
sus c r é d i t o s aictivos y pasivos el se­
ñor den J o s é C. E c h e v a r r í a que h a 
conferido poder adonmistrativo con 
uso de ila firma al s e ñ o r don J o s é 
E c h e v a r r í a Solar. 

O S 

6 . ' R E I L L Y 

E n este hermosa IOCRÍT, propio para H eibipeto. se admate en d e p ó s i t o to­
d a clase de anercaíncías qne no sean inflam.aJbles n i die fácal e o m i p c i ó n . eo-

-mo tejidos, arroz, averna, afrecho, m a í z , harina, ca fé , garbanzos y ca jer ía 
en general. 

Pnr sn ^ituaeió'n cerca á los muelles y Adnana resultan estos Almace­
nes de gran ntiiHdad y economía para é l comercio. 

Se facilitan informes á todos los que lo deseen, bien por escrito ó poc 
telefono n ú m e r o 213. 

90'2 alt 4-12 

s . n y 

E N T R E O B I S P O Y O B R Á P í Á 

• • ? 

• 1 

R A M O N R . C A Í l 

P R O P I E T A R I O 

l e n t e s c o m o e n a ñ o s 

r e s y g a r a n t i z a n d o l a N O A L T E R A C I O N 

P R E C I O S , t i n a i m p o r t a n t e * 

B o n i f i c a c i ó n d e 

s o b r e í a s c o m p r a s d e c o n t a d o 

S E N T E M E S . 

4 ^ 

E L E = 

1 5 

l e d a r á n 

o l v i d a r q u e B a z a r i n g l é s e s i n d l s c u t i b l e m e í i í e ! a c a s a 1 

b a r a t o v e n d e . H a g a s u s c o m p r a s e n B a z a r f o g í e s y 

p o r c a d a d i e z p e s o s , o n c e e n m e r c a n c í a s . 
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V a l o r a s t r a v a n ^ 

Jvalo 
SE ESPBRAif 

14—La CharapagTie, Veracruz. 
14— Martin Sáenz. Barcelona, escalaa 
16—Monterey. N>w Yom . 
15— Morro Castle, Veracruí 

grreso. 
16— Hansa, Hamburgo. 
16—Prosrreso, Galvesto. 
15— Baararia. Hamburg:o 
16— K. Cecflie, Tamplco 
16—Montserrat. Cádfz y escalaa. 
16— Virg-fnla, Amberes y escalas 
17— Saratogra, New York. 
19—Reina María Cristina, Veracruz 
3 9—St. Laurent. Havre y escalas. 
19—Severn, Canarias y escalas. 
19—Alblngra. Hambnrgro y escalas. 
22—M*rida, Kew York. 
22—México, Veracruz y Progreso. 
22— Hermann. Amberes. 
23— Casilda, Buenos Aires y escalas 
24— Havana, New York. 
24— Santanderino. Uverpool, escalas 
25— Saturnina, Glasgow y 

y Pro-

escala " 
Veracruz. 

escalas. 
Julio. 

/nulo 

2 Alblnula. Tamplco y V«racruz. 
6 Severn, Tampico y Veracruz. 

SALDRAN 

!3—Excelsior, New Orleans. 
j 4—Havan, New York. 
3 5—La Champagne Saint Nuzalrc. 
15— Monterey, Progreso 3- Veracruz. 
18—MorroCastle, New York. 
16— Bavaria Tamplco y Voracruz. 
17— Montserat, Veracruz. 
17—K. Cecilia Corufia y escalas. 
20—Saratogra, New York. 
20—Reina María Cristina, Corufla. 
20— Saint Laurent, Progroso escalas. 
21— Severn, Veracruz y Tamplco 
21— Alblng-ia, Veracruz y Tamplco. 
22— Mérlda, Progreso y Veracruz. 
23— México New York. 
26—Casilda, Buenos Aires y escalas. 

3—Alblngla. Vlgo y escalas. 
7—Severn. Canarias j escalas. 

M. Nazábal: 2fi0 pacaa heno. 
J . . M. Matitecóm: 16 buttos frutas y 

0 0 cajas camaTomf*. 
DooQey, Smith C o . : 32 buJtas grutas. 
J . Ah-aras R . : 14 Id dd y 8 huacales 

menudos. 
MitfHka y ^p.: 4480 atadoe tonelería. 
Mildén. Monao y cp. : 3888 Id M . 
E . L . Damdet: 1600 Id Id. 
A. Alonao; 250 T>artas heno. 
Mantecón y cp. : 8 huacales menudos. 
R . TonregroBa: 8 Id Id . 
Negra y O-aMarreta: 6 id id . 
C . Arnoldsan C o . : 2 cajas abaoicoe . 
R. H . ria'll: 7 biiltog efectos. 
E l Pinoe: 3 Id Id . 
J . M. Bérrlí: é hijo: 100 cajas espá­

rragos . 
P . Fernández y cp . : 8 bultos efeotoa. 
M. Sobri-no: 50 bairrües ageite y 2 Id j 

grasa. 
CniBelUas, hno. y cp, 

y 150 id aceite. 
GarcfOstof lam M . : 

bles. 
D . Montero: 1 caja maquinarla. 
Huarte y Otero: 300 pacas heno. 
L . F . Cárdenas: 500 pacas Id. 
Domínguez y Salón: 530 pacas id. 
A. Lly l : 1 caja y 5 banrilles cama­

rones. 
.1. Perplñán: 100 barriles 
G . Bulle: 75 Id resna. 
Orden: 6 cajas calzado. 25 0 sacos sal 

15 bultos efectos y 781 pacas heno. 

6 5 100 

15 d resina 

bultos mue-

papas. 

P u e r t o da l a H a / o a r u 

. HVQljKH DE r&AV^ftlA 
XNTXADAa 

Dfa 11: 
De Chrlstlanla, y esralas en 27 flías vapor 

noruego Malm capitán Salvesen, tonela­
das 1434 con carga á Oalbán y comp. 

A P E R T U R A S D E R E G I S T R O 

Día 11: 
Para Mobila vapor noruego Mamd por L . V. 

Place. 
Para Veracruz rapor espaftol Montaerrat 

por M. Otaduy. 
Para Hamburgo y escalas vía Corufia y San­

tander vapor K. Cecille pro H. y Raech. 

B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 

Para Moblla vapor noruego Trafalgar por 
L. V. Place. 

Para Moblla vapor noruego Ole Bull por 
L . V. Place 

Para Mariel goleta inglesa Laconla por el 
capitán. 

Para Veracruz y escalas vapor americano 
México por Zaldo y comp. 

Para Saint Nazaire y escalas vapor francés 
La Champagne por E . Gaye. 

Para New York vapor americano Matanzas 
por Zaldo y comp. 

Para Moblla vapr noruego Times, por L. V. 
Place. 

id 

1 5 3 4 
Vapor noruego Malm, procedente de 

Chrlstlanla y escalas consignado & GalbAn 
y comp. 

AE CHRISTIANIA 
E . Hernández: 25 cajas mantequilla. 
F . Bauriedel y cp.: 26 id id. 
B . Fernández y cp. • 30 Id Id. 
Negra y Gallairreta: 75 id d. 
Quesada y cp . : 200 id Id . 
Agencia Comercial: 12 id cerveza y 1 

muestras. 
C Ortlz: 64 barriles clavos. 
Cerquedia, Suárez y cp . : 69 fardos pa­

pel . 
Diario de Qa Marina: 257 roQloe id. 
P . Fernández y cp. : 49 f a/rdoe id. 
J . Munich: 50 pacas puipa de ma­

dera. 
A . B . Ho^mes: 1 bulto muestras. 
Ocrden: 400 cajas bacalao, 58 barri­

les yeso, 10 Id aceite, 173 cajas fósforos, 
110 M Jecho, 79 fardos papel y 200 pa­
cas pulpa de madera. 

D E GRONSBY (HÜLL) 
Alvarez, Oemuida y cp. : 30 cajas ca­

mas. 

Banco Agrícola da Puer 
to Príncipe en Id. . . 

Compañía dej rerroca-
rrll del Oeste. . . . . N 

Compañía Cuba Central 
Rallway { acciones 
preferidas) M 

Id. Id. (acciones comu­
nes) N 

Cr.aipafiía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . . N 

Compañía Dique de la 
Habana sin 94 

Red Telefónica de ía Ha­
bana N 

Nueva Fábrica de Hielo N 
Ferrocarril de Gibara á 

Holguín N 
Acciones Preferidas dei 

Havana Electric Rall-
ways comp. . . . . . . 79*4 7 9 ^ 

Acr.lones Comunes del 
Havaaa Blectrlc Rall-
w ^ s comp 25^4 25% 

F. C. ü. H. y A. de Re­
gla Lid . Cu. Interna­
cional. (Stoclf prefe­
rente) N 

F . C. ü. H. y A. de Regla 
Ltd. Ca. Internacional 

Stoch orlinarlo. 97 97 % 
Banco de Cuoa. . . . N 
Compañía de Cas y Elec­

tricidad de la Habana. 
Compañía Eléctrica do 

Alumbrado y Tracción 
de Santiago 

100 103 

30 

A f u n t a m i e i i t o tie l a M a n á . 

DcDaríamentó de Pesas ? M d a s • 
A V I S O 

A los Sres, Comerciantes ó Industriales 
Venciéndose el illa Primero de Julio el 

plazo improrrogable señalado por el Sr. Al­
calde Municipal, para la comprobación pe­
riódica correspondiente al presente añ<f se 
avisa 4 lo» Srea. Comerctantea * Indu»-
triales de este Término Municipal. A A" 
r\f out tbdo arjuel, cuyos aparatos de pesar 
y medir no hayan sido cont i nstafloH. se-sir­
va traerlos A. la Oficina del "Fielato" del 
Avuntamiento. sita en la calle de Tacón nfl-
mero 3. con el objero de ser debidamente 
comprobados y 'contrastado?. 

Advirtiéndoles que cumplido el plazo se-
íialado. no podrán usar de otras pesas y me­
didas que la« 'me estén debtriamonte con­
trastadas, pin incurrir en el pago df dobles 
derechos al ser comprobados y las penas se­
ñaladas en el Reglamento vigente sobre la 
materia. 

Î o que se avisa á. fin de que no se pucaa alegar ignorancia. 
Habana, Junio 9 de 1908. 

Dr. Martín Novel». 
Tefe técnico Departamento de Pesan y me­

didas. . , . 
Conforme: Knilllo I<«Talle, el Concejal re ­

legado de Pesas y Medidas. 
C.2102 alt 

B u q u e s á í a c a r g a 

6-12 

HosDital m . Sra , de las Mercedes 

TESORERIA-COSTADÜRIA 
Por la presente se convoca á cuantas qnle-

Sres. Notarios de turno: Pnra f'amhlos: \ ran hacer proposiciones para cubrir los Ser-
Francisco Díaz; para ? ü c a r Emilio Alfon- i ^ ^ T e l l l ^ X ^ ^ Á 
so; para Valores Teodoro Moeller. | 2903 inclusives, los cinco primeros artículos 

E m p r e s a de Goletas de l a Habana 

á Mariel 
DE 

F A U S T I N O M A R A N T E 
P a r a M a r i e l , 

Q u i e b r a H a o b a 
v B a b i a H o n d a , 

K^cibiendo la carga en ésta, por el njuell» 
de OERARDO. 

Reciben cargas las goletas Altagra<4a y 
Pilar, todas las semana», y si la carga lo 
permite, se darán bisemanales. 

Informarán: Rufino Romero y Federico 
Dexchnmp, Muelle de Paula, Habana. 

C. 1653 30 lOMy 

E m p r e s a s l e r e a n t l l e s 

y S o c l e d a d a s . 

Habana 11 de Junio de 1908-
eo Presidente. Federico Meler. 

-El Síndi-

GOTIEÁCÍON O F I C I A L 
D E L A 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Espafiul Ce la isla 

de Cuba contra oro 5 á 6 
Plata española contra oro español 93% 

á 93% 
Greenbachs contra oro español 109 14 

¿ 109% 
VALORE» 

comp. vena. 
t coáos públicos . 

Valor PIO. 

siguientes; 
y Pescado, 

re, Efectos de lava-

Nota. — Entiéndase que fueron 3 00 cajas 
quesos y no 1000, como publicamos ayer las 
importadas de New York por el vapor ame­
ricano Havana a la consignación de W 
Falr. 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Día 10: 
Para Vigo. Corufia y escalas y Barcelona 

vapo respaftol Conde Wifredo por Mar­
cos hnos. y comp. 

/Con carga de tránsito. 
Día 11: v_ 

Para Cayo Hueso y Tampa vapor Ollvette 
por G. Lawton Chllds y comp. 

67 pacas tabaco. 
24113 id. Id. 
118 bultos provisiones y fruta?. 

M A N I F I E S T O S 

R 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIO 4» 

nanqueros comercio 

Londrse 3 djv. . . . 
" 60 d|v. . . 

París 60 d|v. . . . 
Alemania 3 djv. . 

" 60 d|v. . . 
E . Unidos 3 d|v' . , 
España si. plaza 7 

cantidad 8 dlv. 
Descento papel co­

mercial 
Monedas 

Greenbachs. . . . . 
Plata española. . 

20% 
19% 
6% 
4% 

9% 

9 

Comp. 
93^4 

19% p|0. P . 
19% P|0. P. 
5% p|0.P 
4% p 0. P. 

s p|b.p 
9% pjO. P. 

6 H pfO. P 

13 PI0 .P . 
V esa. 

9% PiO.P. 
93% p,0. P 

183 atados 

9 bultos con 25 

Junio 11: 

Vapor americano Ollvette procedente de 
Tampa y Cajo Hueso consignado & G. La-w-
ton Chllds y comp. 

DE TAMPA 
Mantecfln y comp.: 50 huacales melocoto-

Des. 
A. Armand: 436 cajas huevos. 
.T. Alvarez K.: 100 Id. Id. 
Canales, Diego y comp.: 200 Id. Id. 
Oliver Cuban Cons. and Co. 

gradas. 
Viuda é hijo de J . Sarrá 

cajas drogas. 
Southern Exprés» Co.: 1 arca lmpresos< 

1 caja plantas. 1 barll y 2 cajas huevos,' 
í piezas efectos, 1 caja árbolés. 18 huacales 
legumbres y 50 Id. melocotones. 

DE CATO HUESO 
Bengochea y hermano: 6 barrile<! Usas. 

.T. R. Bengochea: ó barriles lisas. 
A. Martínez: 1 caja drogas. 
J . Fe6: 2 cajas pescado. 

1 5 3 3 
Vapor americano Exceílslor procodente de 

Ke TvOrleans cosnlgnado A A. E . Woodell 
C . S . Buy: 1 caja efectos chinos. 
F . Wolfe: 42 ravulas y 4 cabal los. 
Arraour C o . : 210 barriles •puerco, 25 

temema. 13 bultos efectos, 327 id carne 
y 20 tinas maintequilla. 

B n-j f t Co . : 132 piezas carne, 
F . Portilla y hno.: I caja calzado. 
.1. Presno: 2 id id. 
F . Martínez: 5 id i d . 
Alvarez y Collía: I t Id id. 
E . González: 5 id d . 
Lfcpart C o . : 2 00 bul-tos botellas. 
Sussdorff. Zaldo Co. : 150 cerdos. 
Southern Express C o . ; 5 bultos efec­

tos. 
Robaina y líarper: lo vacas, 10 crías 

y 100 cerdos. 
I . Pía y en.: 300 cercos. 
M. Bera^n: 5 09 pacas heno. 
J . B . C!ow é hijo: 14 bultos ferrete­

r ía . 
R. Alomso: 1120 piezas cañería. 
C . B . StevensCo.: 2 70 barriles yeso 

TOO idFOrnfUdeZ: 27)0 sac08 ^'mento y 
i.orler y Fair: 492 bultos implemen-

110 
92%-

113 
113íá 

113 

110 

118% 

118% 

114 
114% 

P. Pasctial: 75 barriles grasa. 
W. V. Smith: 312 bulto carros y ac-

esorio?. 
I J . Aguilera é hijo: 70 pacas algodón. 
Champion y Pascual: 2 9 bultos mue­

les. 
F. . G . Robbins Co. : 1 Id Id. 
Rodríguez y Reymunde: 17 id'id. 

Cómez y Nazábal: 6 id I d . 
M. Johnson: 4 4d drogas. 
F . Taiquochal: 2 *d id. 
J . M . Campos: 1 id efectos. 
Genaro González: 500 saco? maíz . 
Gonzá;Iea y Oovián: 250 Id id. 
Echevaand y Lezama: 250 Id id . 
E . Daamau: 500 Id Id . 
A- I-amigueiro: 250 Id d . 
A . Quorejeta: 250 d d. 
B . Gamoneda: 250 id id . 
A. Armand: 6 jautas aves. 
CanaWs. Diego y cp . : 3 id id . 

AZDGJSJRES 
Azücar centrifuga ca guarapo, polari­

zación 96' en almacén á precio de «mbar-
que á 4 % rls. arroba 

id. de miel polarización S9, «n almacén 
á precios de embarque á 4 % rls. arroba 

VAliORES 
Fouaos panucos 

Bonos del Empróatlto Ga 
35 millones 

Deuda Interior . . 
Bonos de la República 

de Cuba emitidos en 
1896 á 1896 100 

Obligaciones vlel Ayunta­
miento (primera hipo­
teca) domiciliado en 
la Habana 117% 

Id. id. id, id. en el ex­
tranjero 117% 

Id. id. (segunda hipote­
ca) domiciliado en la 
Habana . . - . . . 

Id. id. en el extranjero. 
Id. primera id. Ferroca­

rril de Cienfuegos. . 
Id. segunda id. Id. id. . 
Id. Hipotecarias Ferroca­

rril de Caibaxién. . . 
^íonos primera hipoteca 

de Cuban Electric Co. 
riónos de la Compañía 

Cuban Central Rall­
way 

Id. de la Co. de Gas Cu­
bana 

id. del Ferrocarril de Gi­
bara á Holguu. . . . 

id. del Havana Electric1 
Rallway CÜ. (en clrcu-
ción 

(d. de los F . C. G. de la 
H. y A. de Regla Ltd. 
Co. Internacional. . . 

Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de 
la Habana 

Bonos Cmpañía Eléctrica 
le Adumbrado y Trac, 

ción de Sntiago. . . 
ACCIONES 

Banco Nacional de Cuba. 
Banco Español de la Isla 

de Cuba (en circula­
ción 

98 

89 

109 

98% 

96 

113 

108% 110 

83 

140 

101 

sin 

60% 61% 

112% 114% 

N . 
N. 

Empréstito de la Repfl-
bllca 110 sin 

Id. ae la R. de Cuba 
deruda interior ex-cp. 92% 97 

Obligaciones primera hi­
poteca Ayuntamiento 
de \k Habana. . . . 115 119 

Obligaciones aegunca hi­
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 

Obligaciones hljroteca-
r i a s ^ . C. Cieufuegos 
& Villaclara. . . . 

I d . id . id . segunda. . 
la . primera v i-rocarrii 

Caibarién N . 
Id. primera Gibara & 

Holguín 98 98% 
Id. primera San Cayeta­

no á Viñales . . . . 6% 10 
Bonos hipotecario» de la 

Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha­
bana 108% 110 

Bonos de la K&bana 
Electric Railway Co. 88 9 6 

Obligaciones gis. (parpé-
tuas) consolidadas de 
los F . C. de la Haba­
na 109 113 

Bonos Copafila Gas Ca­
bana N 

Bonos de la República 
de Cuba em;:ido# en 
1896 á 1897 100 110 

Bonos segunda Hipoteca 
The Matanzas Watos 
Workea N 

Bonos blpotecarlor Cen­
tral Olimpo. , . . , sin 120 

Bonos hlpotecarloe Cen­
tral Ccvadon¿a. . . . í* 

Ca. Eiec. de Alumbrado 
y tracción do Santiago 83 100 

ACCIONES 
Banco Espaiol de la isia 

de Cuba (en circuí» 
ción 60% 61% ! 

Banco Agrícola de 2»uer" 
to Príncipe. . . . N 

Banco Nacional de Cuba sin 140 
Banco de Cuba N. 
C< myania ae Ferrocarri­

les Unidos de la Haba­
na y almacenes do Re­
gla limitada 77 77% 

Ca. Blec. de Alumbrado 
y Tracción de Santiago 

Compañía del Ferroca­
rril del Oeste. . . . 

Compañía Cubana Gen • 
trai Railway Limited 
Preferidas 

Idem id (comunes). . 
Fer^-acorril de Gibara ft 

Holguín. . . . . . . 
Compañía Cubana de 

Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec­

tricidad de la Habana. 100 IOS1 
Dique de la Habana pre­

ferentes 
Nueva Fábrica de Hielo 
Lonja de Comercio de la 

Habana (preferidas) . 
I d . id . id-, comunes. 
Compañía de Constrúc­

elo a es. Reparaciones y 
Saneamiento de Cuba. 

Compañía Havana fiiieo-
trie Railway Co. 1 pre­
feridas. 79% 79% 

Compañía Havana Klwc 
trie Railway Cu. (o 
muñes 25% 25% 

Compañía Anónima V 
tanzas .- N 

Compañía Alfilerera { 
baña . N 

Compañía Vidriera de 
Cnbq N 
Habana 11 de Junio de 1908. 

quo se relacionan y por un año el último. 
(Leche de vacas). 

Loa artículos son los 
1. Carne, Choquezuela 
2. Víveres, Café, Forraf 

do y alumbrado. 
5. Pan y Panetela.. 
4. Combustible. 
6. Aves y Huevos. 
6. Leche de vacas. 
Las proposiciones por TRIPLICADO 

presentarán en PLIEGOS CERKADOS, se­
paradamente para cada servicio y con arre­
glo á lo que expresen los Pliapos de Condi­
ciones y Bases Generales que se encuentran 
expuestos en esta Oficina desde esta íecha 
hasta el 20 de Junio actual á las 3 P. M. en 
cuyo día y hora se celebrará la Subasta 
y resolverá la Comisión designada al efec­
to sobre las proposiciones que se' presenten, 
reservándose el derecho de aceptarlas 6 no 
según convenga á los intereses del Hospital. 

Habana 4 de Junio d* 1908. 
J*N$ M. Capahlanca. 

Tesorero-Contador 
C. 2036 l«-6Jn 

Compaf i ía Cubana M a r í t i m a 
Se convoca á los Señores accionistas de 

esta Compañía para la Junta General que ha 
de celebrarse el día QUINCE D E L CORRIEN 
T E MES, á las NUEVE de la mañana, en las 
Oflcinaí' del Presidente, calle de Cuba nú­
meros 76 y 78, para dar cuenta de las 
operaciones de la Compañía durante el año 
social terminado en 31 de Diciembre últi­
mo, con los documentos indicados en el 
art. 17 de los Estatutos; convocándoseles, 

| ademíis, expresamente, para la reforma de 
los Estatutos de la Compañía. 

Habana, Junio 2 de 1908. 
Carlos I. PArraga 

Secretarlo 
C. 2031 10-5 

Cii, 
tociacióc C a n a n a de 

I n s l r u c c i d a y Recreo 
De orden del señor Fresidem* y r 

,1o á lo acordado en Junta Genera c^r'-
51 el 12 de Enero del corrlenfe afto^t,. 
«iber á los señores asociados que la^ t S 
rfas correspondientes al año de 1 9 0 ; ^ » , 
mer Trimestre del actual se hallan J ' ' -
cwretarla de la Asoclaoiím á dispog"^ 1» 
¿quellos señores socios que deseen exí ^ 
"habana « 6e Junio de 1908. 

E l Secretarlo 
C. 2044 

REPUBLICA DE CUBA. —Secretarlfi de 
Gobernación. Subasta de Talonarios Irípre-
sos. Necesitando esta Secretaría adquirir por 
subasta 2000 Talonarios Impresos por valor 
aproximado de $500.00 se Interesan ofertas 
conformes al pliego de condiciones y mues­
tras expuestas en esta Secretaría. La subas­
ta tendrá lugar el día 20 del corriente á 
las dos de la tarde. —Manuel Sobrado, Se­
cretarlo Interino de Gobernación. 

C. 2081 alt. 8-9 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d * 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p á -
b l i c a de OabfL 
C o n s t r u c c i o n e a , 

D o t e a é 
I n v e r s i o n e s 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h i ­
po tecas v v a l o r e s cot izables . 

O F I C I N A C E N T R A L ; 

M E R C A D E R E S 2 2 

T E L E F O N O 6 4 6 

" E l I R I S 

C O M P A Ñ I A DB S E G U R O S « B ^ 

C O N T R A I N C E ^ D i o . 

M M a e n l a fiama eiaiuij) 

y Ueva 52 aaos de esigU&cu 

y d f operaciones contia^ 
C i L P l T A . i i reapoa-

S I N I E S T R O S pag*- ^ 
006 Hasta ia ie-

cha % 1.642.16^ 
Asegura casas üe mamposUiria sta m 

dera, ocupadas por tamiiias, & Ü¿ 
tavos oro espaaol por 100 anual. ^ 

Asegura casaa áe mamposiería eit̂  
riormeate. cou tabiquería interior J. 
mampoBtwría y loa pisos todos de ma^JJ 
altos y bajos y ocupaaus por tamüij 
£ 82 y medio centavos oro espaael ^ 
100 anual. 

pizarra, metal ó asbestos 

Mr 

gan los pisos de m a d e r a ^ S i L ^ 0 ^ 
lamente por íamilin. á 47 v ^ * 

Casas de madera, cubiertas con 
ae i 
tad 

\ros oro español por 100 anual. ' 
Casas de tabla, con techos de tejag ̂  

lo mismo, habitadas solamente por íaj¿ 
lias, á 65 centavos oro español por ^ 
anual. 

Los edificios de madera que tengan « 
taiblclmientos como bodegas, café, 
pagarán lo mismo que éstos, es decir, i 
la bodega está en escala 12a, que ¡n. 
ga $140 por 100 oro español anual, eledj. 
ficio pagará lo mismo y así suceslvaaemi 
estando en otras escalas, pagando siam. 
pre tanto por el continente como 
contenido. 

c. m-t 2«-lJn 

Pídanse planos y presupuestos de nosotros, antes de comprar cualquier 
clase de maquinaria. 

Tenemos Ingenieros .Mecánicos y Electricistas con ranchos aflos de práctica 
que darán informes sobre cuaiquier proyecto. 

C . B . 8 T E V E N S & C o . O F I C I O S 1 9 . H A B A S T A . 

C e r v e z a 

B A S T A N T E S E 

Oficinas: en su propio edificio, 
do número 34. 

Habana, Mayo 31 de 190S. 
C| 1963 

Por el 

:6-ijn 

G r e m i o d e P a n a d e r í a s 
Según previene el artículo 69 ,1AI , 

mentó del Subsidio IndustiMal ci o L^. gla-
medio 6 todos los Rres. perlene(-ientePs 4 H' 
gremio para la Junta que sT ce^wf"! 
martes 16 del actual en ef local defi nir 
de Detallistas, Baratillo 1. altos fi 1,1 
P- m. para dar cuenta f]¿l enartoV? 
contribucl6n para el año e c o n ^ S V 9 ¡ 
á 1909 y celebrar el juicio de agravios 

Habana. 12 de Junio de 1908. 

9092 
E l Síndico 

RamflD Alvaret 
lt-15-4m-13 

N 

MARCA CONCEDIDA. 

¿ m i 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 

U n i c o s r e c e n t o r e s e n l a I s l a de C u b a : 

S a r í n S á n c h e z y C o m p . O f i a o o 6 4 , 
e 185 132E-8 

¿ S E M A R C H A V D . 

F A E A N E W Y O R K ? 

ENVIADAS m Ü Í L E ÍLR U S l E l S J I L I E R & Co. i t ao ros del I W E x c t o s 
O F 1 C 1 B A 8 : ttlSOADWAY 2i>. í i E W Y O l i K 

( ( E B I S K Í M M S : \ , BE tAEBEMS & Co. CUBA 74. TELEFONO 3142 
J - u . i a . l o 1 1 d o l O O O 

' A L O R E S Cierre 
d ía ant 

1 

Aiual. Copper. 
Ame. Smeltlng. 
Ame. c-ucar, . 
Anacouúa. . . 
Atchisou T 
tialvimure *t O., u: . 
tirooklyu. . . ,. . 
Cauauiau Pac. . .. . 
Deütiiers bec. . 
Louisvllle. ... . i.: 
BU Paul 
Missouri Pac. 
N. Y. CeuuiU. . . 
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Visite nuestra. Ageocm en l a gran 
calle de W a l l n ú m e r o 1. 

Tendremos mueho gusto en ireci'bir-
1P al l í y en at>endea"le en cuanto nos 
sea posible. 

Puede usted dar orden para que to­
da su correspondencia se la dir i jan 
a:llí. 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento del público qn 

con fecha treinta de Mayo del año actu»l 
y mediante escritura ante el Notario D. Es­
teban Tomé y Martínez, hemos revocado el 
poder que para asuntos judiciales teníamos 
conferido á D. Benito Pefia y Balo. 

Andrés L A S O Konende, y Andrés Rosendc Graaja. 
9132 4-lJ_ 

Hecho el reparto de. las cuotas con­
tributivas, por los s eñores clasificado­
res nombrados, se cita por r t f ? mecho 
á los s e ñ o r e s agremiados industriíS 
del ramo para la junta de aprobanón, 
i m p u g n a c i ó n ó reparos de que trata 
el Reglamento para la imposición, ad­
m i n i s t r a c i ó n y cobranza de la contr­
ibución industrial vigente. 

Dicsha junta tendrá ofocto á las 
ocho de la nocJhe del dia 13 de los co­
rrientes en la Asoc iac ión Contr i t> 
liego, sita en Prado y Dragones. 

Habana, 8 de Junio de 1908.— 
S í n d i c o , Joaé L ó p e z Menéndez. 
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C A R N E A D O 

¡ O J O ! C A L L E D E L PASEO 
GRANDISIMO PUBLICO 

Reservados á. 5 centavos el hafto-
Hay horas reservadas por un mes y Pj. 

dlendo ir hasta 20 personas á ?2 53, ?»• »' 
y $13 plata. 

Día 9 hasta fin de mes. 

C. 1799 
TELEFONO 9286 

2 6 - 2 ^ 

c 2060 7sJl 

B A N C O D E U H A B A N A 
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C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e r i c a n o . 

P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 ff 

D E P O S I T A R I O 0 2 1 1 ^ 0 ^ 3 5 D í i G 3 3 1 S Í Í J i M i l W i S ) . 

P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O , 

Ijeandro V a l d á s 
J o s é G-arcia T u a i i a . 

% 
% 

J o s é L de la Cámara . E l i a s Mjró . 
Sabas K . de Airare . Feder ico do Zaldr>. 
Miguel Mendosa. ' Marcos Oapyaiai. 

D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a V v e n t a d e g iros sobre e l i n ­
t e r i o r y (\1 e x i r a u j e r c . Oi rece t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a u c a r i a s . 

C. 1225 78-lAb. 

C A J A S R S S Í E Í A B i S 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a Üóv* 
d a c o n s t r u i d a c o u todos ios ade­
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a iqu i lan io í 
p a r a g u a r d a r v a l o r a s de toda 
c iases , bajo i a p r o p i a oos todU <ifl 
ios í n t e r e s a d o a . 

E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s tod'* 
los d e t a l l e s q u e se deseen. 

H a b a n a , A g o s t o 8 d a 190 i 

A G Ü Í A R N . 108 rt 

N . C E L A T S Y C O W P 

C. 622 1 6 3 - 1 ^ 

L a s a l q u i i a m c a e n n n e s f * 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n U^0* 

j o s a d e l a n t o s a a o d e r n o s , 

g u a r d a r a c c i o n e s , á o c n i o e n t í * 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p t » ca* 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la mañana.—Jcmio 12 de 1003. 

S O F I S M A . 

jjjj el informo enviado por Mr. 
•rtrashburI1 * la J^s,:>ciac^n (̂ e F a b r i -
aDtes de Nueva York , que publicamos 

jomingo, se contiene respecto á las 
ilaciones comerciales entre Cuba y los 
jetados .Unidos y al tratado de reci-

rocidad que las regula, una queja que 
r se había promulgado antes de aho-

*a Asegura M r . Washburn, que está 
aiin en vigor el viejo arancel español 
eon insignificantes modificaciones, y 

mientras los Estados Unidos consu­
men todo lo que Cuba produce, E u r o -

atiene la masa del comercio cuba-
0̂ E n suma: que el tratado ha sido y 

^n í inúa siendo un mal negocio para 
los productores americanos. 

Conviene atajar el sofisma, que se 
esenta con ciertas apariencias de ve-

! rflcidad. porque de seguro que se ha de 
oponer contra la pretensión de obtener 
mayores rebajas para ía producción cu­
bana en el mercado de los Estados 
fnidos. cada vez que se intente modifi­
car en ese sentido el tratado, como lo 
necesita Cuba y la equidad lo aconseja 

es que aquel pacto ha de ofrecer en 
,1a realidad y no solo en el nombre, co­
mo anoi^J. ventajas recíprocas y recí­
procas obligaciones para las dos partes 
contratantes. 

Las modificaciones en el viejo arañ­
ad español que todavía rige, no fueron 
tan insignificantes como asegura M r . 
Washburn; por lo menos no lo fueron 
desde el punto de vista de los intereses 
americanos, á los que se procuró servir, 
j se sirvió efectivamente, cuando se 
realizó la reforma durante el período 
Ĵe la primera intervención. Obtenida 

| | | a esa ventaja previa, ó, más que ob­
tenida, impuesta, se concertó el trata-

í do, que fué otra imposición, en el sen­
tido de que no se pasó una línea mas 
allá en el terreno de las concesiones á 
la producción cubana, del l ímite pre­
viamente fijado por los negociadores 
amencanos, uniforme para todas Tas 
mercancías, mientras que aquellos fija-
ron'i su gusto las concesiones á la pro­
ducción americana, estableciendo limi­
tes distintos según la clase de mercan­
cías. Y eso sin contar con que la reba­
ja respecto al azúcar queda, si no anu­
lada, disminuida á consecuencia de 
que el trust do ese artículo nos impone 
durante la zafra precios inferiores á 

.ios que rigen en el mercado europeo. 
, Con ó sin tratado de reciprocidad 
Cuba vendería su azúcar á los Estaftos 
Unidos, y con ó sin tratado de recipro-
cidad colocaría en' el mismo mercado 
tabaco en rama y tabaco torcido en 
proporciones análogas á las actuales.. 
Son esos hechos innegables.^ Antes de 
concértarse el trafado, lo mismo que 
ahora, la totalidad de nuestra prociuc-
ción azucarera,se consumía en la Ü n i ó n 
Americana; y por el hecho de haberse 
puesto en vigor el tratado no han au-

-ínentado nuestras exportaciones efé*'ta­
baco á la U n i ó n ; año hubo en que fue­
ron mis bajas que cuando no regía 
el convenio de reciprocidad, y éste en 
todo caso no atenuó en lo más mín imo 

los efectos desastrosos que para vegue­
ros, almacenistas y fabricantes tuvo la 
promulgac ión de los recargos arance­
larios debidos á la iniciativa de M r . 
Mac Kin ley , que agravó más tarde la 
T a r i f a Dingley. S i para el azúcar la re­
ducc ión de un veinte por ciento de de­
rechos de aduanas es un alivio, aun­
que harto modesto, para el tabaco esa 
reducc ión resulta menos que insignifi­
cante, nula. 

E n cambio las importaciones ameri­
canas en Cuba obtuvieron una primer^ 
ventaja cuando se hizo la reforma del 
arancel durante el período de la pri­
m e n intervención, y obtuvieron una 
segunda muy importante cuindo se 
promulgó el tratado de reciprocidad. 
Con solo fijarse en los cuadros estadís­
ticos de nuestro comercio exterior se 
advierte el incremento progresivo de 
la producción americana en Cuba, y 
sería pueril no atribuirlo principal­
mente, exclusivamente, á aquellos 'clos 
hechos: á la reforma arancelaria ??ccha 
por MK Porter, quien vino de Was­
hington á la Habana con ese objeto, y 
á la promulgación del tratado de reci­
procidad. Que no por eso deja de ser 
justificado el deseo de los productores 
americanos de obtener mayores venta­
jas, concedido; pero sin olvidar que 
esa misma exigencia pueden formu­
larla nuestros productores con res­
pectó al mercado americano, y con me­
jores t í tu los , porque el régimen de las 
relaciones mercantiles entre esta repú­
blica y la de los Estados Unidos es mu­
cho más ventajoso para éstos que para 
Cuba. 

*T3PTr — " 

D e s d e W a s h i n g t o n 

6 de Jumo. 

Y a en los ministeríois de Hacien­
da, de Estada y de Comercio y T r a ­
bajo se está reuniendo datos para 
la reforma arancelaria que va á 
estudiar la Comisión de Presupuestos 
de la Cámara de Representantes, 
presidida por el casi-ilustre Mr. Pay-
ne. gran proteccionista. A l l á para 
>el invierno, cuando la c igarra se re­
coja á " s u estrecho aposento"—co­
mo dice la f á b u l a — será cuando la 
Comis ión es tudiará , si es que llega 
á estudiar. En verano y en otoño , 
no hay que pensar aquí m á s que en 
las elecciones de Presidente. 

¿Qué reforma del actual y cruel 
r é g i m e n arancelario se le podra ocu­
r r i r á esa Comis ión, que es protec­
cionista con p r e m e d i t a c i ó n y alevo­
s ía? ¿Quién sabe, si, como resulta­
do de. sus estudios y, después de pa­
sar largas noches leyendo á la can­
dela"—como dicen én otra f á b u l a — 
acabará por proponer, no que se re­
bajen los derechos, sino que se re­
carguen? 

g i el partido republicano, que hoy 
gobierna y que parece destinado á 
gobernar otros cuatro -años, por lo 
cual no felicito á los Estados Uni ­
dos, tiene ganas de suavizar los 
aranceles, • lo indicado es negociar 
tratadas de reciprocidad comercial 
y no encargar estudio alguno á la 
Comis ión presidida por Mr, Payne. 
E s a fué la pol í t ica , iniciada, hace 
años , por el Presidente Roosevelt. 
que tuvo que renunciar á ella, en 

E n J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y P e r f i n n e r í a 

S i e m p r e l a G A S A D E C O R E S 

P r e s e n t a L A S U L T I M A S N O V E D A D E S 

C 1673 

do Cro ( i m G I M E (PEPTOIA) ; F 8 S F O T Q S ) 

r 26-12 My 
Diplomas 
de Honor 

A D O P T A D O E N T O D O S D O S H O S P I T A L E S 
Esto olno TONI-NUTRIVO, es el reconstituyente si mas actiyo. 

Efñoacla remarcable en la ANEMIA, la CONSUNCION, la T I S I S 
la alimentación de los NIÑOS debites y de los conoalesclenm, 
" París, COLLÍR y C*. 49, r. de laotagt I eo todas ias fancadas. 

vista de que no agradaba á ese mis­
mo Mr, Payne, al Presidente de 
la Cámara B a j a , Mr. Cannon y á 
todo ; el elemento proteccionista in-
trausigente del partido r^ipublicano, 
As í se consegu irá dos cosas; prime­
r a , que paguen menos, á su entra­
da, aquí, muchos productos extran­
jeros, con lo que su consumo au­
m e n t a r á ; y, segunda, que en el ex­
tranjero se hagan concés iones á los 
productos americanos, Y h a b r á una 
tercera cosa, consecuencia de la pri­
mera, y que no v e n d r á m a l ; y será 
que se reforzarán los i ú g r e s o s adua­
neros; lo cual se necesita con mu­
cha necesidad, porque estamos en 
déf ic i t , gracias al despilfarro á que 
se ha entregado este Congreso. 

U n a de las tesis favoritas de los 
proteccionistas americanos es que s<i 
puede ensanchar el comercio extran­
jero sin tocar á los aranceles y que, 
para ello, lo que hace ^alta es sub-
vencionar l íneas de vapores, crear 
Bancos en 'Sud-lAmérica y lanzarse 
á una activa é inteligenle propa­
ganda, como la de los alemanes. E s ­
to de la- propaganda es tá bien y 
pueden emprenderla los exportado­
res sin la cooperac ión del gofjier-
no. L o de las subvenciones á las 
l íneas de n a v e g a c i ó n es una tonte­
ría, porque sobran c-n el mundo va­
pores dispuestos á trasportar, á fle­
tes moderados. las m e r c a n c í a s ; el 
caso es que haya m e r c a n c í a s que 
conducir. 

"Cuanto á lo de que el proteccio­
nismo, aquí reinante, no es obs tácu­
lo al desarrollo de la ex-portación-. 
en contra de ese aserto se puede 
citar, entre otros, el ejemplo de l a 
'Argentina. Mieistras all í las im­
portaciones ing'lesas y aloman;\s ha­
cen muy buen papel, el ae las ame­
ricanas no es lucido. Cierto que jtia¿ 
ascendido en 1907 á 30 millones do 
pesos y que. diez años antes, no 
llegaron á siete millones; y. como, 
en ese perlado, 1H importac ión to­
tal ^e- la Argentina solo ha subido 
de 108 á 286. al parecer á los Es­
tados T'nidos les ha' tobado una bue­
na r a c i ó n ; pero sucede que Ins in­
gleses venden allí tres veces más que 
los americanos y que los al-unanes 
venden una voz más . ¿¡Por qué0 
Porque, también , compran. 

Aqu/ l l a repúbl ica es exportadora 
d-e trigo, producto que los Estados 
Unidos no necesitan importar; pero 
si. necesitan importar lanas y cuo-
ros. que la Argentina exporta y que 
entrar ían aquí en mayor cantidad, 
de aquella procedencia, si se rebá­
jaselo^ derechos. Y los argootinos po­
drían e o m p r a í más aquí si pudiesen 
vender m á s ; pero á ello so opon.-
l a protecc ión arancelaria de que dis­
frutan los ganaderos americanos. 

X . Y . Z . 

Nuestro estimado amigo el dis­
tinguido Concejail del Agunl amien­
to y acreditado comerciante don 
T o m á s F e r n á n d e z Boada. se em­
barcará para Nueva York., el pró­
ximo día 14 del actual, COTÍ objeto 
de traer á la Habana sus queridas 
•hijos que se educan en un colegio 
de NoTtejAmériea. 

Deseamos al distinguido amigo in­
feliz viaje y las puras s^-.lisfaoriones 
que como buen padre ha de expe-
rimentar abrazando á sus tiernos 
hijos., 

E n l a e n f e r m e d a d y e n l a p r i ­

s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 

e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e ­

n a l a c e r v e z a . N i n s r u n a c o m o l a 

d e L A T R O P I C A L . 

—-L Y eso e s . . . ? 
— U n bombero m á s . . . 
E l entierro pasaba frente al DIARIO; 

7 al son reposado y triste de aquella 
marcha fúnebre, dolorosa, alejóse la co­
mitiva, perdióse el féretro aque l . . 

U n bombero m á s . . . E n esta postre­
r a etapa de fatigas y de trabajos, es el 
quinto ya que cae, U n aviso de incen-
aio, un carro que se lanza á toda velo­
cidad para acudir con auxilios, un jo­
ven á quien la rapidez de la carrera 
arroja al sue lo . . . Y después, el hospi­
tal, y tras el hospital, la muerte; eso 
fué todo: cuest ión de algunas horas na­
da más. 

Parécenos que aquí se ignora aún, 
porque se quiere ignorar, lo que es, lo 
que significa el Cuerpo de Bomberos 
de la Habana; su historia de abnega­
ciones y heroísmos preocupa la aten­
ción cuando un suceso luctuoso la aña­
de alguna página sangrienta; en 
esos momentos, s í ; todas hablamos de 
los bombero.^ esos, y laudamos el desin­
terés con que laboran, y aplaudimos 
los esfuerzos que realizan; y de les la­
bios dé todos, para el que sucumbió, 
brota una frase: 

— ¡ E l pobre . . . ! 
Pasan dos días ó tres, y de ese pobre 

ya nadie se acuerda; es el olvido quien 
cubre aquella muerte, ofrecida en las 
aras de la generosidad para salvar la 
vida de un cualquiera á quien no se 
debía favor ninguno. Y la tarea que se 
impuso tal Cuerpo Continúa, sin que 
los que la realizan se preocupen del ol­
vido con que su pueblo íes paga. 

No debemos poner diques al al­
truismo y al valor, pero tampoco de-
biérainos dejar sin premio tales virtu­
des. Y ellas brillan más que en nada 
en la obra de esos hombres—héroes 
desconocidos—que abandonando su 
tranquilidad con el fin, de asegurar ía 
de su prój imo, húndense entre los ho­
rrores del incendio, cara á la des íruc* 
ción. rostro á la muerte, para salvar de 
sus ruinas las vidas y las riquezas. Y 
cuando se les ve c í m o trabajan, sin me­
dios de defensa y dt? combate, despiér­
tase la emulación en el. orgullo, y si no 
se les imita, se les loa; pero al par que 
se les loa, se siente indignación viendo 
lo poco que se hace para ayudarlos. Y 
es que no es solo el olvido quien res­
ponde á sus alientos: es también la in­
gratitud ; y un cuerpo de bomberos que 
debiera poseer un material de primer 
orden, vese cohibido, obligado á arrio--
garse más ,y más en cada incendio para 
suplir con su esfuepzo personal los de­
fectos de sus úti les . 

Y después, cuando uno cae. la sal­
modia y la oración que le siguen á la 
tumba redúcese á dos palabrr. •: 

— ¿ Q u e es eso? 
— U n bombero m á s . . . . y. 

. Una. víctima de su deber ó. mojos, 
su heroismo. E s sola osa la manara con 
que logran los bomberos que fijemos en 
ellos la a tenc ión; presentándonos sus 
víctimas. 

Sirva la últ ima para algo; pensando 

en ella, escúchenso las peticiones de 
esos jefes que quieren dotar su Cuer­
po de todo lo que es preciso; pensan­
do en ella, b ú s q ü e s e el modo de hacer 
ver á los buenos, á los nobles, á los ab­
negados, á los generosos, que cuando 
uno de ellos muere en la batalla, aque­
llos por quienes muere, saben ser agra­
decidos ; apréndase á expresar de algu­
na manera á las que quedan el dolor 
general que produce el infortunio del 
que se f u é , . . 

Y mientras se piensa eso, se aprende 
eso, se acuerda eso, murmuremos noso­
tros una oración por el eterno descanso 
del jtfven Oscar García, empleado del 
Cuerpo de Bomberos que fal lec ió á 
cansa de las graves lesiones recibidas al 
ser lanzado del carro en que acudía á 
im incendio, con el objeto de prestar 
aux i l i o s . . . 

• 

Pues viene ahora La Discnsióii con 
un art ículo sobre Lourdes, el DIARIO y 
la hrujena: y creyéndolo un fi lón co­
mo el relato de un crimen, lo titula 
con letras colosales, á fin de que se "fi­
jen los lectores, 

Y nos dice, entre otras cosas, que 
nuestro sacro furor nos 

" . . . m a n t i e n e en una densa atmósfe­
r a de siglo X V I y nos impide enterar­
nos de que el mundo marcha y de que 
la ciencia rasga velos." 

Y sí que el nmido marcha, si señor, 
y sí también que la ciencia rasga velas, 
pero ni La Discusión va con el mundo, 
ni es La Discusión la ciencia; si ella 
fuera con el mundo, sabría que no ha 
sido Jules Bois el primero que ha tra­
tado de explicarnos naturalmente el 
milagro; antes que él, lo - intentaron 
otros muchas; Ensebio Salverte nos 
los explica todos, menos uno. fpie— 
¡e laro !—para nosotros no lo era: el de 
la estatua de JVIemnon. 

L o cual es un milagro y a : no el de 
la estatua, sino el que Salverte no lo 
explicase. 

Al ian Kardec tiene un libro que ti­
t u l a ' " E l génesis , los milagros y las 
prodiccionos según el espiritismo." Y 
también lo explica todo; y los mila­
gros, para él. no son sucesos sobrenatu­
rales, sinó extranaturalcs. 

Varias explicaciones además de otros 
mucha?, nos las dbrmi Voitnire. el ba­
rón dTIolbac. Lessip'^? 'SírtrnsS Re­
nán, Farriere . Y escribió .yuchíslmo 
mejor que La Discusión y ciu- Bois so­
bre este punto un filosofo: Spincza. 

Con todos ellos nos fuimos: á todos 
los conocemos, y puede el sabio cofrade 
probarlo siempre que guste. Y porque 
los conocemos, nos reimos de Bois, y de 
La Discusión. Y porque los conocemos, 
no necesitamos que el colega nos acon­
seje que demos un vistazo á tal y tal 
obra de cualquier positivista trasno-
í iiado; esté tranquilo, perfectamente 
ti anquilo, y crea que probablemente de 
éstas cosas, estamos un poquit ín mejor 
enterados que él. 

Y no obstante, ya lo ve ¡ creemos en 
Lourdes! Y creemos precisamente por 
rsó: porque podemos probar á La Dis­

cusión que le ímos esos autores que nie­
gan y que explican el milagro. 

L o que hay, es que no queremos que 
á nosotros se nos aplique lo que Ben­
jamín Constand aplicaba á Voltaire f— 
" P a r a pensar en divertirse, como él, & 
costa del Génesis , son necesarias dos co­
sas que hacen bien triste la diversión,! 
una ignoraneia supina y una gran fal­
ta de j u i c i o . . . " < 

C o n q u e . . . y a sabe el colega. 

C O N S E J O P A R A S E G U I R 
Contra la neurastenia, la debilidad del sis­

tema nervioso, contra «el agotamiento de las 
fuerzas vitales, existe un remedio realmente 
maravilloso, es la verdadera NEUROSINlf 
PRUNIER que recomendamos particular­
mente A nuestros lectores. La NÍ3UROSINE 
PRUÑ-IEK aconsejada por las Autoridades 
medicales del mundo entero, véndese en to­
das las farmacias. 

G. 196T 2 6 - l J n 

Me parece que no es y a la vez pr i ­
mera que tratamos de los patines y del 
Malecón; pero como no se nos ha o ído 
todavía , volvemos á tal asunto. 

Todas las nocheá—y principalmente 
en las pasadas, en las que se esperaba á 
la Nauiüíis,—'llénase aquello de p ú H v 
oo; pero há l lanse entre ese públ ico 
unos cuantos rapazuelos, y es imposible 
sostenerse allí y pasear, porque los ta­
les no cesan de patinar un momento. 

¿Hízose para eso el Malecón f Pues 
sí no se hizo, proh íbase ; y si se hizo, 
hágase saber. 

Pero sobre todo . . . prohíbase. 

• • 
H e r n á n de E n r í q u e z deseaba que 1« 

reprodujéramos íntegro su " A l paso" 
del otro d í a ; y nosotros no lo hicimos, 
porque no nos importaba má.s que par­
te de ese " A l * p a s o : " cogimos única­
mente el trozo de sandwch con que 
nos obsequiaba el escritor que con u n 
sandwich comparaba á Cuba. 

Y si hubiéramos sabido que H e r n á n 
de E n r í q u e z hablaba por su cuenta, y, 
no por la de É l Triunfo, ni hubiéramos 
catado ese manjar : porque á los <-¡pa­
ñoles todos nos tiene tan sin cnidado 
el que nos crea H e r n á n de E n r í q u e z 
chinos, como á él de seguro le t endrá 
¡ l que le creamos chino todos los espa­
ñoles. 

Eso, hablando francamente. . . 

* 

Siempre snele traer C x h a ;/ A m é r i c a 
alguna cosa notable: y el número qu« 
hoy leímos, con otras cosas, trae lo quou 
sigue: 

"Con el período electoral han apa­
re-ido dos nobles instituciones cubanas 
que hacía tiempo guardaban silencio 
y reposo. Por Alacranes, los brujos re­
piten el salvaje erimen de la nina Zoi­
la, y en la Habana los estimables ñ á -
íiigos se atacan y combaten tan violen-
1 amenté entre sí, que no parece sino 
que les mueve alguna candidatura po­
li! k-a. Son estos dos organismos un ex­
ponente e locuent í s imo de las exoeien-
cias del sufragio universal y, entre no­
sotros, una garant ía , más que suficien­
te, de que, irán á los primeros puestos 
dp la república, los hombres de mérito 
que sabrá escoger un pueblo cóino el 
nuestro compuesto, en su mayor ía , 
por analfabetos, por ñáñigos y por bru-

jos-
De ahí previenen las prácticas que 

en sus campañas polít icas emplean 
ciertos candidatos, dando y ofreciendo 
á las masas lo que éstas encuentran 
más de su gusto. L a conquista del voto, 
lleva en sí todo lo que pueda halagar, 
sin d is t ine ión de personas ni reparos 
en la moralidad ó la razón. 

L o más curioso es que siempre se sa-

I * 
* Cura mientras 
X Ud. duerme 

**** 

ESTABLECIDA EN 1879 
Es una medicina vaporizada, ce extraordinarias 

potencias curativas para la 

T o s F e r i n a ó T o s d e P e r r o , C r u p , 

A s m a , B r o n q u i t i s , F l u x i ó n ó 

C o n s t i p a d o , C a t a r r o s y 

T O S C r O n i G a en los viejos y en los jóvenes. 

V RESGUARDA SU C A S A D E L A S ENFERMEDADES CONTAGIOSAS g 
*;* De venta en iodos las Boticas y por «|| 

| V A P O - C R E S O L E N E C O M P A N Y , N E W Y O R K | 
^<^K«>H^K' 'I' * 'fr* 't' 'I' 'M' O 't fr* 'I' 't' 't' 'X« O •> 'I' 't' 't' 'I' •? ̂  * * >I' » » 

P A U L F E V A L 

parte fls % Castillo Maliita'1) 

V ES] teiÓN CASTELÍ.A N A 

KL MERCADO 

El viejo dandy del paleto blanco á 
llamaban el caballero, y el indi-

Uo qne le acompañaba, parecían ha-
en aquellos alrededores del Tem-

\x C a n t e s de su verdadero cen-
L ; ^ra evidente que Verdier v i v í a 
^ , a 8 proximidades del Palacio R e a l . 
^ Patria era uno de los célebres fuma-
v R ^ a<"l"ella brillante residencia, 
de U ^ i c i l i ó . menos suntuoso, debía 

< ]a *V¡ alguna boardilla amueblada de 
T « Traversiere ó de la calle Pierre-
^cot . 

pj. cab«llero exhalaba el perfume 
^ m i n e i a d í s i n m de la Calzada de A n -

Hah' lR Bolsa-
de] , T1'0 '"n^ontrado. sin embarsro. 

¿ í ^ ^ ^ á s sencillo y natural del 
bre v''s i- '>s 'HS pi*f>V(V^oro5; po-

•fflier vivían en el Temple, cu el 

que el caballero, por su parte, no deja­
ba de poseer bastante intereses; y ade­
más, por el Temple hay que pasar pa­
r a dirigirse desde el bulevard de Gante 
á la calle de Bre taña , adonde el caba­
llero iba con bastante frecuencia. 

Hacia dicho sitio se encaminó al se­
pararse de Verdier, y á éste le fa l tó 
tiempo para irse en busca de alguno de 
los muchas sitios en que se rendía culto 
á su pas ión favorita. E l caballero se 
detuvo delante de una vieja casa si­
tuada en la esquina que forma la calle 
de Saintonge al cruzar con la de Breta­
ña, y preguntó al portero por la seño-
va vizcondesa de Audemer. 

Conocemos y a los nombres de la her­
mosa dama del velo y del extranjero de 
la capa. E r a la primera la señora de 
Laurens . y se llamaba el segundo el se­
ñor barón de Rodach. del cual nada 
más sabemos por ahora. 

L a joveu del coche vendrá pronto á 
cruzarse en nuestro camino. 

E r a la señora de Laurens la flor más 
preciada de, la aristocracia f inanciera. 
Estaba casada con el agente de cambiq 
León de Laurens, hombre r iquís imo, 
cuya honradez, por todos reconocida, 
hallábase á cubierto de las malévolas 
sospechas que por lo regular inspiran 
los agentes de cambio. E l padre de la 
señora de Laurens era el anciano Geld-
berg. de. la casa Geldlwr<r. R^inhold y 
Compañía. 

Imposible hubiera sido encontrar en 
la Banca de París razón social que go­
zara de crédito semejante al que había 
logrado adquirir con justicia la que 
acabamos de nombrar. E r a una de esas 
casas puritanas que, en fuerza de ser 
honradas, echan á perder loa negocios, 
y se resignan á obtener en sus opera­
ciones un 25 por 100 de ganancia; ab­
negación ante la cual se encogen de 
hombros los banqueros que conservan 
las buenas tradiciones del gremio. 

E l anciano Oeldberg era un hombre 
dignís imo, un verdadero patriarca, sen­
cillo y modesto á pesar de sus millones, 
y que cifraba toda su dicha en 1̂ amor 
de sus hijos. 

Por lo que á este punto se refería, 
habíale favorecido á manos llenas la 
Providencia. S u hijo, Abel de Geld-
berg, era un cumplido caballero, dota­
do de brillantes cualidades y expert í s i ­
mo en los negocios. -Sara, su hí ja ma­
yor, se había casado con el señor de 
Laurens. Ester , la segunda, era á los 
veinticinco años viuda de un par de 
F r a n c i a ; y en cuanto á su tercera hi­
j a , Lía, era dulce y hermosa como un 
ángel . 

E l señor de Reinhold. socio princi­
pal de la casa, gozaba de una reputa­
ción envidiable, de ilustrada filantro­
pía y de talento industrial. E l era el 
que dirigía [ps negocios .juntamente con 
Abel de Geldberg, porque hacía y a mu­

chos años que el viejo 'Moisés descan­
saba de las rudas fatigas de su laborio­
sa carrera; pero la casa continuaba 
marchando por el carri l que él había 
trazado, y en la plaza de P a r í s era el 
apellido Geldberg s inónimo de recti­
tud y de honradez mercantil. 

E n el mundo de la opulencia en que 
vivían, disfrutaban Moisés y su fami­
lia de una consideración rayana en el 
respeto, y citábanse con frecuencia co­
mo ejemplares modelos, dignos de ser 
imitados, las amables virtudes de la se­
ñora de Laurens y los sentimientos ca­
ritativos de la bella Ester , viuda del 
general conde de Lampión , esclarecido 
miembro de la C á m a r a de los pares. 
Lía, por más que fuese todavía una ni­
ña, había sido y a pedida en matrimo­
nio por algunos duques de la antigua 
cepa y por varios marqueses, que no 
eran ciertamente de la hornada del I m -

"perio. 

E n cuanto al joven'Abel de Geld­
berg, fa l tábale sólo uu título, por mo­
desto que fuera, para resplandecer co­
mo astro de primera magnitud en el 
firmamento de la buena sociedad pari­
siense, y podía libremente escoger es­
posa entre las herederas inás iv as de 
los tres faubourgs. E r a el orgullo de su 
anciano padre y una verdadera gloria 
de la BaiQca de París . 

Dicho h que Miiícce(l \ puede ol hv-
tor iü te jvre tar á su gasto k conducta 

de la señora de Laurens. Debemos aña­
dir tan sólo que á la menor supos ic ión 
malévola deslizada en ciertos salones 
acerca de esta encantadora y honora­
ble persona, se 'hubieran desenvainado 
para castigar al calumniador diez es­
padas financieras por lo menos, todas 
de oro. 

Los jóvenes dependientes de la casa 
de Geldbergs eran, en efecto, caballe­
ros cumpl idís imos que sabían montar á 
caballo, y frecuentaban l a sala de ar­
mas en las horas en que terminaban el 
trabajo. E s permitido á los tenedores 
de libros alternar, hasta cierto punto, 
con gentes de la buena sociedad. 

E n tanto que la señora de Laurens 
volvía a tomar su cupé, detenido en la 
esquina de la calle Phelippeaux, el ba­
rón de Rodach, inmóvi l en el mismo si­
tio, meditaba acerca de las causas que 
hubieran podido originar la equivoca­
ción de la linda señora. No fué larga 
su meditación, sin embargo. Recordó 
de pronto los acontecimientos que ha­
bían precedido al encuentro, y volvió 
rápidamente los ojos hacia el lugar en 
que se había detenido poco antes el be­
llo adolescente á quien s e g u í a ; pero el 
joven había seguido su camino, y Ro­
dach no vio más que rostros desconoci­
dos á la entrada del pasaje. 

Apenas habían transcurriáq dos mi­
nutos diesdg qué el joven 3e.jó su cochej 
y pensando Rodach que no podía cu-! 

centrarse muy lejos, cont inuó su mar. 
cha, in ternándose en el 'Temple. 

•Su elevada estatura le permi t ía do. 
minar á l a multitud, compuesta casi 
exclusivamente de mujeres; pero en 
vano registró l a calle principal y las 
cien callejuelas que penetran en el in­
terior del mercado. E l joven había d^. 
saparecido. 

L a s sombras del crepúscu lo empeza­
ban á invadir el interior del Temple. 
E l fondo de los puestos iba obscure­
ciéndose, y en aquella vaga penumbra 
percibíase el confuso ir y venir de los 
compradores que se estrechaban ha­
blando por los codos é injuriándose 
mutuamente, y cuyas mil voces, aspe-
ras y destempladas, se confundían, 
produciendo un concierto asaz desa­
gradable. 

Nada en el mundo, ni siquiera en el 
gran patio de la Bolsa en días de liqui. 
dación, puede dar idea de lo míe es el 
Temple, agitado por la febril activi­
dad que de él se apodera en fechas de­
terminadas. E s un espectáculo singula. 
rísimo, digno de ser contemplado poi 
cuantos quieran conocer la vida de Is 
gran ciudad en sus nrás interesanteí 
detalles. 

E l Temple es una inmensa barraca, 
que ofrece muchos puntas de semejan. 
^ nip la Bolsa. 

(Continuará ) , 
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tlsfaee á los-que piden un vicio y jante 
se contenta á los que pistan de la vir­
tud y del bien parecer. Por este cami­
no se concede hoy fumar en 'los tmn-
vías . v mañana se permit irá circular, 
públ icamente , en camiseta, sin que se­
pamos lo que nos tiene ^ ™ f ° „ 
porvenir, para cuando se P ^ n t ^ "n 
Lndidato , de esos que tan a á w t f t h t e 
mente ha estudiado el insigne autor del 
hampa afro-cubana. . . " 

No es Cania-claro quien f irma: es 

Dolores . 
Dolores nos dé Dios, h i j o - . . 

n i ó n Í G Í T Í M o r 

H e l ó o s F . E. EOSKOPF PATEN 

TE, inventados por EOSKOPK haco 

51 años . 
M A R C E L I N O M A R T I N E Z 

DépMbo de Bril lantes, Joyaa y 

aojes. MuraJla 27, altos. ^ 

" ^ á t ü r r í l l o ^ 

Federico Urbach, el celebrado au­
tor de " O r o " , me favorece con unj 
ejemplar de su original i m p o s i c i ó n 
^Jm-or de e n s u e ñ o y de romanticis­
mo**, premiada en los Juegos F lora­
les del Ateneo. Y como supongo que 
no solo por honrarmie hace el envío 
píno que, como todo literato desea, e! 
d e s e a r á que su obra sea discutida, y 
mejor a ú n loada, luego de agradocor-
le mucho el recuerdo, d í g o l e co-n mi 
r u d a franqueza que hay muchas poe­
s ías en el Jihro " O r o " , no premiadas 
en n i n g ú n .certamen, que me .gustan 
infinitamente m á s . 

Cuando, desde estas mrísmas colum-
ñ a s , un í mi aplauso al que l a prensa 
del pa í s t r i b u t ó á los hermanos U r -
bach, hice notar l a feliz drerunstancia 
de que en aquella co l ecc ión todo era 
ánspiracióo y naturalidad, todo •com-
prensiblp y .todo castellano. Ni inve­
ros ími l e s las imlágenes, n i exagorados 
ÍLos giros, n i rebu.sf.adas las expresio­
nes: lenguaje puro, l é x i c o f á c i l ; poe­
sía verdad, que es (aquella donde se 
transparentan sentimientos y se ad­
vierten sensaciones. 

E n este "•Amor de e n s u e ñ o " , el rn-
manticismo es de pura eepa. decaden­
te: todo es estudiado, calculado, arti­
ficioso; pura fomm caprichosa y ra­
r a : fa l ta propiedad en las expresio­
nes y sensaciones ihumanas en el fon­
do. 

¿ E s t o he dichor? Debo haberme ex-
(cedido en el juicio. Y no por el alto 
créd i to l iterario de que goza U r b a c h : 
que muy bien pueden haber sido- es­
tos catorce e x t r a ñ o s sonetos un alar-
cíe de su talento; una prue'ba, diada 
exprofeso, de que lo mismo eacrihe él 
u n a c o m p o s i e i ó n conmovedora y tier­
na, que hace una falsa joya Rubenda-
riana, en 'que parece decirse mucho y 
oo dice nada de eso que habla al 
c o r a z ó n y caut iva los sentidos. 

Recuerdo aquel verso del c l á s i c o : 
M3Bh una de fregar cayó caldera, 

Trasposición se llama esta flerura.** 

con lo que se bur ló bonitamente de >]a 
m a n í a reinante entre los poetas de su 
época. Y bien ha podido Urbach que­
rer re írse de los cielos glaucos y los 

[{horizontes opaiescentes del pa í s del 

loto, ideal de «los bardos andinos y de 
los trovadores siboneyes. 

D í g o l o por el Jurado, de talentos 
notables formado. Cuando él ha pre­
miado esta c o m p o s i c i ó n , es que ella 
es excelente. Nadie tiene la culpa de 
que á má no me guste lo que á loa 
doctores del Parnaso «educe . Tendré 
mal gusto yo. 

Pero sea de ello lo que fuere, dicho 
está, y a l lá van dos ó tres razones, 
que si para todos no son tales, p a r ^ 
mí son. 

"Tu Imágen que—amuleto de todos mis 
(dolores— 

ajihelo que en mi vida CLAVEN tus pasa-
(dores 

con los deslumbramientos de una constela-
* (clón." 

Sujeto de l a o r a c i ó n : T u imagen. 
Singular. Anhelo que clave. 

No es ese el sujeto: son los pasado­
res. Traspos ic ión dura, obscura. Pero 
bueno: los pasadores—ganchos, bro­
ches, alfieres—clavando un alma en 
una vida, con los deslumbramientos 
de una c o n s t e l a c i ó n , parece inverosí­
mil de todo punto. ¿ E s que al clavar, 
se producen los deslumbramientos? 
¿ E s que ellos sirven para la operac ión 
de clavar, puesto que para algo e s tá 
•la prepos ic ión con? Pu^s de ninguna 
de"las dos maneras me gusta. 

E ] poeta ha puesto nuevas rosas en 
el jarrón de Sevres que esp ir i tua l izó 
sus amores. Y al evocar apasionado á 
su amante 

"En los mudos tapices la ha visto sobre 
(el muro 

y ha sentido su mano rozar, leve, el marfil." 
¿Qué marfil? ¿El del jarrón? No 

debe ser. ¿El de los tapices? Menos. 
¿Cuál es el muro? ¿el paño de pared, 
de tapices cubierto?en cuya vecindad 
descansaba el j a r r ó n ? E s lo cre íb le . 
Pero es demasiado r o m á n t i c o . 

"Las nubes, los ocasos, las onda^ y los 
(vientos 

aleves, han ceñido su brial á tu visión.** 

B r i a l : rico vestido femenino, usado 
antiguamente. Los vientos y los oca­
sos no pudieron vestirlo, á no ser du­
rante el per íodo de carnaval del Cos­
mos. 

B r i a l : falda de rica seda que for-
ZE(ab.a P'arte de l a cota'de los caballe­
ros guerreros. Por la misma eausa no 
h'an podido vestirlo las ondas y las 
nubes. ¿Los h a b í a para, masculinos y 
femeninos? Plies c i ñ e r a n sus briales, 
y ¡ « d i o s m é t r i c a ! 

"Y de tus claros ojos el sideral moaré" 

Tampoco me gusta. M u a r é : tela 
que imita, aguas. Si. los ojos parecen 
esa tela, nada tienen de siderales: no 
sabemos qué juegos hacen las agimsi 
de aquellas regiones inexplorables. 

" E l frágil abanico qufl abrió tu epifanía." 

E s decir, la aparic ión , la. manifesta­
ción de presencia de la amada del 
poeta, d e s p l e g ó las varillas del aba­
nico. M e t á f o r a violenta; mágico po­
der de i lus ión , tan ef ímero , que prnn-
to el abanico ^ 

"Plegóse como un ala transida de dolor." 

y eso que cuando un ala se siente 
transida, todo el sistema nervioso del 
ave debe gemir bajo una e x c i t a c i ó n 
horrible, que no compensa el recuerdo 
"Dulce d« nunca han do 

(volver." 

Y todo para que luego, cuando pro­
fanas manos abran el mismo abanico, 
en los corazones del poeta i ' su amada 
"Nuevas rosas de ensueño vengan á florecer." 

® ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Fundada 1752. 

m 

G u a n d o Q u i e r a J d . P i l d o r a s , 

t o m e lasdej 

P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 

S i e m p r e E f i c a c e s . 
Para el Estreñimiento Crónico. 

Las Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, puxáüca y fortalece 
el sistema. 9 

Para el Estreñimiento. Vahídos. Somnolencia. Lengua Sucia, Aliento Fétido, 
Dolor de Estómago, Indigestión, Dispepsia, Mal del Higado, Ictericia, y los des­
arreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen iguaL 

DE VEIíTA EH LAS BOTICAS DEL MUKDO ENTERO. 
40 Pildoras en Caja. 

t.x ¿ada 1847. » ^ _ ra 

E m p l a s t o s P o r o s o s d e ^ U C O C K 
R e m e d i o un iversa l para dolores, o 

Donde quiera que se eienta dolor apliqúese un emplasto. 

Acerque grabad 
íldora entra 

en la boca. 

0 V V ^ V N ^ v V ' - O ^ ^ V ^ ^ <S 

PREMIADA CON MEDALLA D E ORO EN LA ULTIMA EXPOSICION DE PARIá. 
C u r a l a debi l idad en g-eneral, e s c r ó f u l a y raqu i t i smo de los n i ñ o s . 

E l i d e a l T Ó M C O G E N I T A L . — T r a t a a i i e n t o r a c i o n a l d e las P É R D I ­
D A S G E M I N A L E S , D E B I L I D A D S E X U A L é I M P O T E N C I A . " 

C a d a f r a s c o l l e v a u n fo l le to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o . 

D E P O S I T O : F a r m a c i a s de S a n a y J o i m s o n 

v e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s de l a I s l a . 
C. 1965 6-lJn 

Ni sé c ó m o florecen las ¡rosas, n i 
quiero que Urbaeli me lo explique. Ni 
bago c r í t i c a mordaz de su obra, n i 
me p e r d o n a r í a lastimarle con -estas 
observaciones. Pues él tiene un 'buen 
nombre en las letras cu'banas, pues 
me ha. complacido siempre leerle y lie 
tenido grande gusto en loarle, no 
por mortificarle escribo ni de su 
éx i to en el Ateneo me duelo. 

¡Pero por eso mismo siento que 
quien tiene estro, inspirac iónt facili­
dad J buen gusto art ís t ico , se deje 
llevar de l a epidemia de excentrici­
dades reinante, y en lo sucesivo sus­
tituya joyas de ley, como las df 
" O r o " , con oropeles chillones de 
esos que han puesto en boga, so co­
lor de originalidad y dapa de eru­
dición, algunos literatos andinos y 
no pocos bardos siboneyes. 

Y luego de haber obtenido un 
premio en justa solemne, por esas 
trasposiciones confusas y esas imá­
genes ultra-terrenas, m á s le temo. 

Y ello sería muy sensible para 
las letras patrias, h u é r f a n a s casi, de 
aquellos Zenea • y Casal, todo pa­
sión, y de aquellos Luaces y MPU-
dive. todo clasicismo y corrección 
en la forma literaria. 

Urbach. decadente, sería un malo­
grado mas. Urbach gentimental poe­
ta castellano, podrá hacer mucho 
bien á las almas criollas, á v i d a s d? 
que las eduquen, las conmuevan y 
las amen. 

JOAOÜIN N . ARAMBURU. 

Juan Forrero Odoardo de Bavamo, Cuba, dice 
"una botella del Vermifuijo de-B. A. FAHNE-
STOCK, ha curado á mi.̂  hijos de lombrices, y 
sinccrainente sr. lo recomiendo á todos aquellos 
que sufren del mismo mal." Vea que las ini­
ciales B. A, 56 bailen en la etiqueta. 

P O R L A " N A U T I L Ü S " 

E l Oomité Ejecut ivo organizado 
para los festejos á la "Naut i lus" 
ha comunicado á las Corporaciones 
que han contribuido á la suscr ipc ión 
destinada á los mismos que soliciten 
las invitaciones qwe estimen necesa­
rias para sus socios á fin de que és­
tos puedan asistir al baile de "r igu ­
rosa etiqueta" que se ce lebrará en 
el teatro Nacional. 

Los interesados deben, pues, diri­
girse cuanto antes á la Colectividad 
á que pertenecen con objeto de pro­
veerse de los bilfetes de inv i tac ión 
en tiempo oportuno, 

~ " e l t i e m p o " -

OBSIERYATORIO 
.M h T E R E O L O G I C O X A C T O X A L 

11 de Junio de 1908. 
S e g ú n telegrama recibido de la Sec­

ción Central de Te légrafos , ayer llo­
v ió en •Consoliación del Sur, Vinales, 
fuerte en Colón, Ara'bos, Limonar, Pe­
rico, Bayamo, flojo en Alacranes. Ma­
tanzas, Fomento, Sancti Spír i tus , Pe-
layo. Ranchuelo, San Juan de las Y e -
ras, Cruces, Babiney y L a Sierra, 'ha­
biendo lloviznado en Santiago de las 
Veg>i.s. 

L a tos es una s e ñ a l geligrosa 
que no d e b e r í a nadie descuidar 

un momento. T ó m e s e s in tar­
danza, en dosis regulares , e l 
Pectoral de Cereza del Dr . A y e r . 

T o d a s l a s dolencias graves 
del pecho empiezan con un res­
friado ordinario. Cuando e l 
resfriado se asienta en l a gar­
ganta, pasa f á c i l m e n t e de a q u í 
á los tubos bronquiales, dando 
origen á l a bronquitis, cu lmi ­
nando á menudo en p n e u m o n í a 
6 t is is . A t a j a d vuestro resfria­
do antes de que baje a l pecho. 
C u a n d o l l e v á i s á vuestra casa 
u n frasco de 

{ k e t c r a l d e ' C e r e z a 

d e l B r . M i j e r 

l l e v á i s con él e l contento, l a es­
peranza y el resplandor de la 
d icha . E s u n remedio tipo y 
s in r i v a l para resfriados y toses. 

Proparado por ol Dr. J . C. ATÍ3B y Oa.. 
T.nveU. Masv. E . ü. JL 

M G A I M G E L E i 

i m o o t e n c i a . - - P é r d í ' 

d a s s e m i n a l e s . — E s t e ' 

r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í ' 

f i l i s v H e r n i a s ó o u e ' 

b r a d u r a s . 
ConsuJUis a* li. 4 X T fla S A • 

4 9 H A B A . * A. 
C. 1960 

P O R E S O S M U N D O S 

D ó n d e es más cara la vida 
¿Quién no se ha preguntado al­

guna vez d ó n d e es m á s cara la vi­
da? 

E s t a d í s t i c a s muy recientes permi­
ten contestar á esta pregunta. 

Desde el punto de vista de la ca­
rest ía de la vida, puede el mundo 
dividirse en seis zonas. L a prime­
ra de és tas comprende B é l g i c a , E s ­
paña. I ta l ia , Luxemburgo, Portugal 
y Suiza. E n la segunda zona entran 
Alemania, Baviera , Dinamarca. Mon­
tenegro, Noruega y Suecia, E n la 
tercera, Austr ia . H u n g r í a , Gran Bre­
taña, Grec ia , Marruecos, Holanda, 
Rumania, Servia, Turquía Europea, 
Turquía A s i á t i c a y dominios turcos 
de Afr ica . Comprende la cuarta zo­
na Egipto. Persia y R u s i a ; la quin­
ta comprende Austral ia , China , Co­
rea, las Indias Oriéntalos . J a p ó n , y 
8iam y en la sexta entran el Afr i ­
ca meridional, oriental y ocidental, 
y toda A m é r i c a . 

E n la escala de la carestía^ el úl­
timo e sca lón , el m á s envidiable; lo 
ocupan los belgas. Viene d e s p u é s 
España ^('excluyendo, ^Madrid) , * E n 
Suecia, el encarecimiento de la vida 
de a l g ú n tiempo á esta parte es ex­
traordinario. E n un solo año, de 
190i á 1905, la deuda públ ica se 
ha elevado en m á s de doscientos mi­
llones de pesos y el consumidor es 
el que paga y s e g u i r á pagando la 
diferencia. E n los mejoras barrios 
de Estokolmo se pagan los pisos á 
más de doscientos pesos y en los 
barrios pobres, un piso compuesto de 
una cocina y otras dos habitacio­
nes no vale menos do doscientos du­
ros al año . H a y piso cuyo alquiler 
ha subido en doce meses un ciento 
por ciento. Por fortuna p a r a los sue­
cos recientemente se h a votado una 
ley encaminada á poner fin á estos 
abusos. 

Pero todav ía es más oara la vida 
en el Transvaal . lTna libra esterli­
na, que en Londres vale cinco pesos, 
no vale en el Transvaal más que 
tres. Y eso cuando se trata de com­
prar objetos de primera necesidad, 
pues si se quiere adquirir un objeto 
de lujo, el valor de la moneda baja 
más todav ía . P a r a comprar pan ó 
carne, la l ibra esterlina equivale en 
el Transvaa l á tres pesos pero para 
adquirir un par de guantes ó un ra­
mo de flores, representa poco más 
de dos. L a moneda más pequeña que 
se usa en el sur de Afr ica vale sie.-
te centavos. 

H a y que advertir que el Trans­
vaal es el p a í s del mundo qué más 
gasta. Los sueldos de sus funciona­
rios son e l e v a d í s i m o s . U n presidente 
de tribunal, cobra veinticinco mil 
pesos y hasta en las v í a s férreas , un 
simple jefe del depós i to de locomo­
toras tiene el respetable sueldo de 
nueve mil pesos anuales. 

L a mayor altura alcanzada 

E n el pasado otoño, dos alpinis­
tas noruegos, los señores Rubenson 
y Monrad-Aas, han efectuado en la 
cadena del Himalaya, una ascen-

P L A N T A S S A N A S 

Necesitan Cuidados Asiduos y B u e n 
Suelo. 

Ha visto usted un rosal que, no obstante es­
tar rodeado de tierra excelente, atmósfera 
•rppicia y recibir espléndido sol, nunca llega 
á desarrollarse frajjantemonte? 

Una tonelada de abono no ayuda á una plan­
ta q«e tiene el corazón devorado por una in­
fección Debéis destruir la causa antes de que 
podáis eliminar los efeusos. 

No podéis curar la caspa ni la calvicie con 
lociones del pelo y vaselina y otras fricciones. 
Fijaos en la causa del mal—es un grermen que 
se pega A la raiz del cabello y ocasiona su caída. 

Él Herpicide Newbro destruye este germen 
y permite al cabello crecer sano. Cura la co­
mezón del cuero cabelludo. De venta en las 
principales farmacias. 

Dos tamaños, 50 cts. y 51 en moneda ame­
ricana. 

"Le Reunión," Vda. de JosC Safra é Hijos, 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agrentea 
especiales. 

E l p e q u e ñ o a m a r s r o r d e l a c e r ­

v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 

y n o h a y n i n g r u n o q u e s u p e r e 

e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 

c e r v e z a L i A T R O P I C A L . 

CONTRA L A D I S E N T E R I A 
Las personas sujetas á disenteria cró­

nica ó á diarreas persistentes deben 
tomar Carbón de Belloc. El uso, en 
efecto, de este remedio, á la dosis de 
2 á 3 cucharadas soperas después de 
cada comida basta para detener en unos 
cuantos dias los desarreglos de vientre 
aun los más antiguos y rebeldes á toda 
otra medicación; y esto á causa de que 
regulariza perfectamente las funciones 
digestivas y de que es el mejor antisép­
tico de los intestinos. 

Por eso y para garantía de los enfer­
mos no ha vacilado la Academia de 
Medicina de Paris en aprobar este medi­
camento, honor que rara vez acuerda. 
B a s t a d e s l e í s - dicho polvo en un 
vaso de agua, y b e b e r . Es claro que el 
color del líquido no seduce la primera 
vez, pero el paciente se "acostumbra bien 
pronto al ver los buenos efectos del 
remedio, y lo prefiere á cualquier otro. 
De venta en todas las farmacias. Depó­
sito general, 19, rué Jacob, Paris. 

Advertencia. — Puédese reemplazar el 
Carbón de Belloc por las Pastillas Belloc. 
Su composición es idéntica y su eficacia 
la misma. 2 ó 3 pastillas después de cada 
comida. 6 

s ión en la cual han alcalizado la 
mayor altura qne la planta humana 
ha 'hollado en ol globo. 

L a cadena del Himalaya no es, 
precisamente, la de mayor altura 
media de l a T ierra , privilegio que 
corresponde á l a de K a r a k o h i m ; pe­
ro' si aquella que cuenta con los 
picos m á s altos. 

L o s citados alpinistas han subido 
al doble pico de K a b r ú , llegando 
á los 7,285 metros sobre el nivel del 
mar, es decir, á 35 de distancia ver­
tical de la cima de la más alta de 
ambas cimas gemelas. 

S e g ú n ellos, la e x p e d i c i ó n ha si­
do mucho menos penosa de lo que 
habían previsto. No sufrieron nin­
guna molestia en la resp irac ión ni 
padecieron el mareo de m o n t a ñ a . 
L a s dificultades con que t ú v i e W o 
que luchar consistieron sólo en la es-
cabrosiídad del terreno y el peligro 
de resbalar al abismo en los glacia­
res. 

de ayer 11 

Aumento de sueldo,—Para conmemo­
r a r el aniversario de la muerte 
del general M á x i m o G ó m e z . — L o s 
tanque de Palat ino,—Licencia .— 
E l rotulado de las calles,—Foco 
de luz e l é c t r i c a . — R e g l a m e n t o de 
accidentes del trabajo,—Autoriza-
c i ó n , - ^ E x e n c i ó n de contr ibuc ión , 
—^Comisión especial. 

P r e s i d i ó el Alcalde, s eñor Cárde­
nas. 

Se aprobó un acta atrasada. 
Se a c o r d ó 'aumentar á $1.000 

anuales el sueldo fijado á la plaza 
de Jefe de Negociado del Personal 
que d e s e m p e ñ a con gran celo el se­
ñor don Lorenzo Astorga. 

A propuesta del doctor Porto se 
acordó que el d ía 17 del aictual, ani­
versario de la muerte del general 
M á x i m o Gómez, acuda el Avunta-
miento en pleno á la N e c r ó p o l i s de 
Oolón y deposite una corona de flo­
res naturales en la tumba del ge­
nera l í s imo. 

A estudio de la Comisión de Po­
l ic ía Urbana pasó un informe del 
Arquitecto Municipal , solicitando que 
se praetiquen en los tanques do agua 
de Palatino varias refonna's para 
evitar que caigan en él basuras de 
los alrededores y 'prevenir al ve­
cindario de cualquier imprudencia 6 
maldad de parte de los raalihechores. 
c o n s t r u y é n d o s e a] efecto una re ja 
que proteja dichos tanques. Ade­
más se propone en el informe que 
no se conceda licencia para coas-
trucc ión de casas dentro del perí­
metro de los tanques. 

Se concedieron treinta d ías de l i ­
cencia al Concejal señor F e r n á n d e z 
Boa da, quien se embarcará para los 
Estados Unidos á reponer su salud 
algo quebrantada. 

Se acordó verificar por adminis­
tración el rotulado de las calles de 
la Habana, incluso^ sus barrios ex­
tremos. 

Tanubién se acordó ordenar la co­
l o c a c i ó n de un foco de luz e léc tr ica 
en la plazoleta de la Catedral . 

P a s ó á informe de aiia 
especial el proyecto de regí 8i65 
de accidentes del trabajo de j^111 
picados municipales. 

Se autor izó á la nueva C 
del Cable para instalar f ? ^ 3 ^ 
bres en los postes de la rpd 
nica y establecer un ^ 

sus 

mensajeros. s<;rvicio ^ 

Se rev i só el acuerdo que 
e x e n c i ó n de contr ibuc ión no 15 
tro años solicitada por un señ 0Ua' 
r a una fábr ica de camas de V Pí' 
por ser ;iíiá industria nueva *• 
país . eii e¡ 

Se n o m b r ó una comisión 
para informar sobre una nrrm • a' 
del Alcalde, relativa á p r l ^ 
los bomberos, paisanos y m ¡ ^ » 
que realizaron servicios' merit • 
durante el ú l t i m o ras de mai. ^ 

Se despacharon otros exped í 
de poca importancia v eA u ^ 
la ses ión . ' lfVailtí 

E r a n las seis "e la tarde. 

C o m p l a c i d o 

E l Presidente de " L a J u v ^ 
P e r r o l a n a " nos remite estas IÍQ 

Br, Director del DUKIO DE LA MASIN/88' 

AiuT señor m í o : 
Suplico á usted haga constar 

el per iód ico de su digna 4dire<<X 
qne a d e m á s de los obsequios 
n.os han hedho para agasajar á 1 
marinos de la "Naut i lus" los ^ 
res Als ina y Hno. y Menéndez i 
H e r n á n d e z , t ambién el señor Je^ 
Vales, de l a acreditada fábrica " i 
E m i n e n c i a , " me ha remitido par¡ 
el mismo fin, 1,200 tabacos y 2,00o 
cajetil las de cigarros. 

L e antiepa las gracias S, S, S 

Manuel Cabrera. 
Habana, 10 Junio 1908. 

N O S A B E N M A L 
En aprua tibia 6 fresca, leche rafí A -L. 

colate, endulzadop. segrün se quiera 6 m.. 
clacos con dulce de guayaba 6 mer»neii. 
pueden tomarse los Polvos AntlhelmlntWi 
de Hernández, medicina infalible para lal 
lombrices, que prepara el Dr. Arnautrt niet» 
y sucesor de Hernández en su laboratorio 
Monte 128. 

Se venden en todas las boticas. 

E c o s d e l a P r e n s e E s p a ñ o l a 

L o s yanquis y España 
Muchas veces se ha preguntado el 

cronista l a causa de que las herede­
ras norteamericanas no busquen ma. 
ridos entre los aristócratas de Espa-
ña. Los Estados Unidos, mejor di­
cho, no han cesado hasta e.l año últi­
mo de producir millonarios. De es­
tos millonarios surge una pléyade di 
muchachas guapas, •de gustos refina­
dos y enormemente ricas, que prefie-
ren venir á E u r o p a y casarse con 
aris tócratas del viejo mundo á con­
traer matrimonio en su país con hom­
bres de negocios. 

Los pa í ses benf ¡ciados con esta pre­
ferencia son principalmente Inglate­
r r a y P r a n c i a ; ,pero también, aun­
que en menor grado, Italia, Alema­
nia, Aus tr ia H u n g r í a y Rusia. Aho­
r a bien, no cabe duda de que nues­
tro Madrid cambiaría de aspecto si 
todos los años fueran all í á fijar su 

N O D E B E F A L T A R 
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residencia en calidad- de duquesas. : ' * Pero eso que hacemos en París, 
marquesas ó condesas, tres ó cuatro | cu Londres, en Roma, Viena y en 
herreras -que llevasen cada una seis, | San Petersbur^o. donde la tradición 
00ho ó diez milones de duros de dote, 
j^a vida teatrd. artística y social de 
Madrid cobraría nuevo impulso. Se 
venderían más cuadros, estátuas y l i ­
bros, se dar ían más reuniones, habría 
más público y un público que pagaría 
precios más altos por toda clase de 
espectáculos. 

Los títulos de Castilla no son me­
nos sino sniás sonoros que los de otros 

feudal ha dado á la mujer, á la cas­
tellana, un papel principal en las re­
laciones sociales, dudamos de que pu­
diéramos haberlo en Madrid. 

'No se enfade usted. . . pero, por lo 
que yo hé visto, la vida social españo­
la me parece predominantemente 
masculina. Allí no figuraaa las muje­
res en los banquetes y en los mee-

países. ¿Por qué -no corren en su bus- ' üluye en las reputaciones artísticas 
ca las herederas norteamericanas? Tal i De cuando en cuando salen de sus 
es la pregunta que ha formulado el | casas, se cubren de trajes y de joyas. 
cronista esta mañana á una inteligen­
te dama de Nueva York : He aquí 
gu respuesta: 

' ' L a verdad es que desconocemos 
Kspaña. Las más intrépidas entre no­
sotras la visitamos algunas primave­
ras. Vamos á Sevilla en Semana 
Santa, visitamos el -Museo del Prado, 
eu Madr id : algunas llegamos á la 
Alhambra de Granada .y luego nos 
volvemos á Italia, á París ó á Lon­
dres. 

"Estas yisitas son tan rápidas que 
no nos dan tiempo á conocer la vida 
social españo'ü. Nuestra impresión 
es muy agrradáble. Cuando llegamos á 
rozarnos con las familias del país, co­
sa que no sucede é menudo, adverti­
mos siempre en torno nuestro la más 
exquisita cortesía; pero una cortesía 
ceremoniosa que nos llena de grati­
tud y de admiración, y que al mismo 
tiempo nos aleja por su misma ex­
quisitez. 

—¿Quiere decir eso que los españo­
les son antipáticos t, 

¡Nada de eso! Los que encontra-

Nombramientos 
Han sido nombrados vocales de la 

Junta de Patronos del hospital de 
ManzaniJlo. don José Tamayo. don 
^1 W e l •xRa.tentós, don Rafael Tomes 
y don Gualterio Berzot. 

Juagado Municipal 
Se ha creado un Juzgado municipal 

en el Pilón, termiino de Manzanillo, 
Oriente, el cual se considerará sesre-

tings políticos. Su opinión apenas in- « f 0 , P^pia clase de Vica-
n-a, a que pertenece actualmente. 

Nueva Notar ía 
Se ha creado asimismo una Notar ía aparecen en un teatro y en un baile 

y luego se vuelven á sus hogares. Su 
influencia es más doméstica que so­
cial; pero nosotras, norteamericanas, 
somos, para bien ó para mal, mucho 
más sociales que domésticas. 

"Sean cualesquiera las costumbres 
populares en los difrentes países eu­
ropeos, las de las clases aristocráticas 
se caracterizan en todos ellos por la 
libertad casi absoluta de las mujeres, 
que reciben en sus casas á quien quie­
ren sin dar cuentas á nadie, salen 
cuando quieren y hacen lo que quie­
ren. Hay quien abusa de esa liber­
tad; generalmente se emplea bien; 
pero ninguna de nosotras está dis­
puesta, á renunciar á ella. 

" Y o , que al viajar lie procurado f i ­
jarme en lo que pasa, sé perfecta­
mente que esa libertad es imposible 
en Madr id ; pero la mayoría de mis 
compatriotas JW lo saben, y la razón, 
de que no contraigan alienzas con 
aristócratas españoles es principal­
mente la de que Madrid es descono­
cido, por hallarse fuera del torrente 
circulatorio de Nueva York, Londres, 

mos en París, tn Londres, en Biarntz T) ^ r» „ i T ? „ ^ ^ n l . XT- ^ i i ¡Pa r í s . Roma y la Luropa Oentral; ó en Niza nos parecen modelos de + v • f i ^v_„Q_. .n+0 papeceñ 
las cualidades que hemos aprendido 
en los libros á admirar en ellos. Son 
galantes, buenos tipos, corte§es, co­
rrectos y visten admirablemente bien, 
mejor que nadie, fuera de los ingle­
ses. 

"Pero la norteamericana que se 
casa con un título extranjero no se 
casa solamente con el hombre, sino 
con el título, y el título es poca co­
sa sin el ambiente social que lo ha 
creado. Llegar á ser una Marlbo-
rough,* una Sagan ó una Abruzzos, 
no es solamente llegar á casarse con 
el hombre que lleve ese t í tu lo; es en­
trar á formar parte preeminente en 
la sociedad de Londres, dp. París , ó 
de Roma, donde ê 5s títulos reprc-
Bcntan la cima de la pinámide. 

"Sería, ridícrilo ca¡sárse con un tí­
tulo de Castilla para vivir luego en 
París ó en Londres. Donde esc' tí­
tulo vale es eu Madrid. Advierta us­
ted que nosotras coínénzámos por 
amar, á través de los libros, las tra-
dicciones guerreras, artísticas é inte­
lectuales que envuelven á los títulos, 
)' es después ^ amarlas cuando con­
cebimos el i ; - i ! do incorporarnos á 
psa nobJe/.M y darla nueva fuerza, no 
solo con nuestras dotes, sino con nues-
:ra personalidad. 

"Usted no puede desconocer que 
!as mujeres norteamericanas casadas 
ion títulos europeos son las que dan 
mayor impulso en las capitales euro­
peas á la vida social, á las letras, á 
las artes, á las ciencias, á la filantro­
pía, y aún á la política, y eso no se 
íace solamenle con dinero, sino ¡con 
ümpatía, con inteligencia y, sobre 
iodo, con libertad. 

pero también influye poderosamente 
el hecho dte que la vida española lle­
ga á nosotras con una aureola de 
adustez, severidad, crueldad, etique­
ta y falta de libertad femenina que 
usted, como español, juzgará exage­
rada, pero que á nosotras nos aparta 
de el la ." 

Y ahí tienen ustedes la respuesta 
que ha logrado el cronista. 

RAMIRO DE M A E Z T U . 

P A R A C n t A R VH R E S F R I A D O E N CW 
DIA tv,me L A X A T I V O BROftlO-QUININA 
E i boticario devolverá, el dinero si no le cu­
ra. L a Urma de B . "W. Grove se halla en cada 
r.ajiía. 

publica en J agüey Grande, Matan­
zas, y se convocan aspirantes á la 
misma con arreglo á lo que dispone 
la orden 112 de 1900. 

Con lugar . . 
Ha sido declamada con lugar la al­

zada establecida por don Menalio Ra­
mos contra la resolución del Gober-
irador Provincial de Matanzas, de 17 
de Febrero de este año, con motivo 
de la apertura de una serventía, y se 
dispone la anulación de todo lo actua­
do en el expediente municipal y que 
se tramite la denuncia de los señores 
Menalio Ramos y otros en la forma 
reglamentaria procedente. 

S E C R E T A R I A 

D E A G R I G U b T U R A 

fcimigrantes 
^ B r vapor " Albi^lgia, ' , de la compa­
ñía alemana, que se espera en este 
puerto sobre el d ía 19, procedente de 
Vigo, trae 55 inmigrantes.' 

Marcas de ganado 
Se ha denegado la revocación de 

caducidad de las marcas de ganado 
de los señores José Burgos y Andrés 
Barrientos, y se ha accedido á decla­
rar revocadas -las de los señores Ma­
nuel Menga-nia y Patricio Duverger; 
se ha concedido inscripción de las so­
licitadas por los señores Raimundo 
Robaina, Brclíla Varona, Ensebio Za-
món, Pedro Angulo, Ramón Ocegue-
ra, José Barroso, Serafín Jiménez. A l ­
berto Fernández y Alejandro "Villa-
nueva; y se han negado las pedidas 
por los señores Natalio Pulido, Alfre­
do Romagosa. Franeisco Mesa, Jesús 
Valdés, Augel Cabrera y Alfredo GÍU 

procedan inmediatamente á desfijar 
dichas listas, entregándolas al presi­
dente de cada Junta Munieipal elec­
toral. 

Los Eegistros electorales 
E l doctor Julio de Cárdenas, Alcal­

de municipal, ha dictado un decreto 
disponiendo sean desfijadas inmedia­
tamente las listas electorales en los 
barrios de este término por el jefe del 
Negociado de Eleceiones y Residen­
cias, auxiliado de Jos empleados de di­
cho Negociado y de. Jos oficiales de la 

tas al señor presidente de la Junta 
Municipal Electoral de Ja Habana, 
mediante el oportuno recibo, y que se 
ponga lo dispuesto en conocimiento 
del Jefe de Polieía á los efectos opor­
tunos^ y del Sr. Administrador del 
Depósito Municipal, para que proce­
da á recoger y depositar las tablillas 
usadas al efecto. 

Morell en causa por falsedad en do 
cumento público.—'Letrado, Cosí™ 
de la Torrientc—Ponente, Caparro 

cisco Ruz, como supuesto antor del 
cíioque de un automóvil y un carro, 
ocurrido en la esquina de Galiano i 

Homicidio por imprudencia 
En la Sala primera de lo Cri-

minal se inició ayer tarde ^ vis ta , ^ ^ . ^ ^ 

i n " ' -Quebrantamienlo de forma é m 
fracción de ley.—José .Luis Oter< 
y Oehandarena en causa p^r vio 

. i lac ión en grado de tentativa.—*Lft 
y Malecón Del choque resulto muer- v ' i o n d i - P o n e n ^ 
to un empleado de correos que guia- i ̂ u V i r^ iñ , - ' i . i i , • • , !„ • :rt 0i i Gispert.—•Fiscal. Divino, •ba el carro. Abierto el juicio el * , . , / T A r ^ n o i T Í * J n • TJ, ,T nfnhA ™n 1 Infracción de Lc>.—¿U-anuei no acusado Francisco Ruz. probo con í^ in^ac T A 
J i . ' i ;v. T», «i drrguez eu causa por injurias.—u& documentos que el no iba en el auto- l „ Ü ;™;,^. jp«-a1*fi - -« ^ — • 1 , ^v„o«rtíi trado, Francisco Pineiro.—róñente 

pojieia que sean necesarios; djspone ! móvil cuando ocurrió el PPl^an,v-! TaDja __jrjCCÜ| Divinó 
asimismo que sean entregadas Las lis- resultando responsable de lo ocurri- " , • . J 

do el chauffeur que lo guiaba De- De la Audiencia 
ciret Dessaussoyx. primera de lo Criminal 

En su vista ^ S a k ^ ^ ^ á ra v á ^ 
vista para practicar una informa fa Azeára te .^P i sca l , 
cion suíplementana, con objeto ele 
ratificar las pruebas aportadas por 
el acusado. Se cree que el sumario 
se instruirá contra el chauffeur ci­
tado. 

Infracción 
E N R I Q U E R O I G 

Crimina l i s ta 
Procesos cr iminales . 

Recursos de capac ióo 
A g n i a r Nos . 81 y 8 3 

(Altos de! Banco E s p a ñ o l ) 
T e i é f o n o s : 330: - 1420 . 

Cable y T e l é g r a f o : Gior . . 

U S O F I C I N A ! 

P A L A C I O 

Indultado 
Ha sido indultado parcialmente Ra­

fael Pad ró Ramos. 
Decreto 

El señor Gobernador Provisional 
•ha firmado un Decreto disponiendo 
que desde la publicación del mismo 
en la "Gaceta Oficial" los tribunales 
de la República remit i rán á la Secre­
ta r ía de Gobernación certificado de 
toda sentencia condenatoria en que 
se hubiere impuesto penas de inhabi­
litación, suspensión de cargos públi­
cos, derecho de sufragio, profesión ú 
oficio, debiendo dicha Secretaría pu­
blicar en la "Gaceta Oficial ' ' una cir­
cular dir igida á las autoridades de su 
dépendéneifl participando la imposi­
ción de dicrtias penas. 

V I G A S D E A C E R O C A R N E C I E " 
O a r a n t i z a d a c o n l o s s i g u i e n t e s p e s o s o f i c i a l e s . 

Peralto en pulgadas, 

Peso al p ié en libraa 

3 

5.5 

4 

7.5 
5 

9.7 
6 I 7 

12. 2 15. 18. 21. 

10 12 

31.5 
L a e c o n o m í a de estas vigas esté bien explicada en nuestro catá logo en Espaool. 

Se envía gratis por correo. 
C i B . S t e v e n s & C o . , O f i c i o s . 1 9 . H A B A N A . 

O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o n s u l t a s d e 11 á 1 v d e 3 á 5 . 

G O B I E R I N O P R O V I I N G I A L . 

^Baoido del Alcalde de Batabanó 
E;l Alcalde de Ba tabacó ha decreta^ 

do un Bando prohibiendo lias órdenes 
dê  aquel-la Alcaldía para la celebra­
ción de mitins ó reumionefi políticas en 
aquel término. 

Para la celebración de esta eflase de 
fiestas deberán los que soliciten per­
miso efectuarlo con arreglo á lo que 
previenen das órdenes mdlitares y de­
cretos que rigen sobre la materia. 

M U N I C I P I O 
• * — 

De Mr. Crowder 
E l señor Supervisor de la Secreta­

ría de Estado y Justicia, vencido el 
término durante el cual debían estar 
expuestas las listas electorales de los 
barrios en todos los términos munici­
pales, ba dirigido telegrama á todos 
los Alcaldes municipales para que 

N o t i c i a s J ü d i c i a i e s 

Mal admitido 
E l tr ibunal Supremo declaró ayer 

mal admitido el recurso de casa­
ción por infracción de ley inter­
puesto por Manuel González contra 
la sentencia de la Audiencia de la 
Habana que lo condenó como autor 
de un delito de rapto. 

Sin lugar 
Por el mismo Tribunal fué de­

clarado sin lugar el recurso p^r in­
fracción de ley interpuesto por Be­
nito -Rodríguez y Antonio Bus^a-
m-ante condenados por k1 Audiencia 
citada como autores de un delito de 
burto. P'or tal resolución quedó f i r­
me la sentencia origen- del recurso. 

Suspensión 
Por enfermedad del procesado la 

Sala provisional de lo Criminal acor­
dó suspender la vista de la causa 
señalada para ayer, seguida contra 
Eladio López por el delito de dis­
paro y lesiones. Se procederá á nue­
vo señalamiento. 

Falsificación de marca 
En la misma ^ala continuará en 

la mañana de hoy la vista de la cau­
sa instruida por falsificación de mar­
ca industrial contra Rafael Alfonso 
y Manuel Vega. 

In formarán el Pisca!, el acusador 
privado y el letrado defensor. 

Manuel Vega y Valdes. procesa­
do como autor de un delito de in­
fracción de ley. compareció ayer tar-
de ante la Sala segunda de lo Cri­
minal. La pena solicitada por el 
Fiscal para esta procesado fué la 
de un año. nciho meses y veintiún 
días de prisión correccional. Y la 
defensa, fundándose en que su pa­
trocinado era inocente, terminó su 
informe abogando por la absolu­
ción. 

Asesinato 

En la misma Sala concurrió ayer 
tarde la vista de la causa seguida 
por el delito de asesinato contra 
A ^ l a r d o Prieto y Juan Orné, co­
mo supuestos autores de la muer­
te de Diego Vera, suceso que ocu­
r r ió el día diez del mes de Febrero 
próximo pasado en la finca ' 'Arco-
n a " del término de Arroyo Are­
nas. Prestaron declaración varios 
de los testigop que figuran en el 
sumario y fué suspendida la vista 
al terminarse las horas reglamenta­
rias. 

fa—Ponente. Azcárate.—Fiscal. Ra-
bell—^Defensor, Zayas.—Jizgado d%\ 
Este. 

—^Contra Xazario Jover. Gabriel 
García y Ezequiel Salgado, por rfv 
bo.—.Ponente, La Torre,—Fiscal. Pi­
no.—Defensor, Benítez Díaz.—Acu­
sador. Piñeiro.—Juzgado del Centro, 

Sala Provisional Civil 

Miguel Zayas contra Gabriel Tba-
rra. en cobro de pesos.—Incidente en 
segunda, instancia.—Ponente, se Gol 
El cid.—'Letrado. Armas.—Doctor T a­
bre ra.—Parte.—ÍMayorga. —Juzgado 
Este-

Lizama Díaz contra Antonio Roehi 
Nieto, en cobro de pesos.—Ponente, 
señor La Torre.—Letrado, Ledón.— 
Estrados.—Juzgad^ Sur.—decreta-
rio. Segura. 

(Por t e l é g r a f o ) 

San Cristóbal. Junio 11, 
á las 7 y 25 p. m. 

A l D I A R I O D E L A M A P I N A 
Habana 

La Asamblea MmAd'piú Oonaerrou 
dora de este pueblo acordó por una­
nimidad postular para Gobernador 

; f L ! ^ ! ! ^ * L ! ? ^ í ™ ] ™ * ? I ? : ! Provincial al prestigioso coronel I n ­
dalecio Sobrado. 

visoinales solicita para cada uno 
de los procesados la pena de cator­
ce años, ocho meses y veint iún días 
de reclusión temporal oon la indem­
nización de cinco mil pesetas. E l 
acusador privado la misma indem­
nización con la pena de oadona per­
petua. 

Defiende á los procesados el dis­
tinguido criminalista Ledo. Roig. 

E l Corresponsal 

SEÍTAiDAIMTENTOS PAiRA HOY 

Del Supremo 

—'Quebrantamiento de forma é in­
fracción de ley.—¡Alfredo Risco y 

PARTIDO L I B E R A L 
Comité de Mojiserrate 

De orden del señor presidente ten­
go el gusto de citar á Ins señores 
miemibros del Comité para la jun ta 
extraordiinaria ique t endrá lugar el 
día 12 del corriente, á las o^ho de la 
noche, en :1a casa San Nicolás ^2, ro­
gando «la imás piratual asistencia por 
tratarse de asuntos de verdadera im­
portancia y de actual i daJi. 

Habana. 10 de Junio de 1908.—Ca­
cho Negrete, Secretario; 

E S T E M A G N I F I C O R E L O J 
Nunca, se ha hecho una 

proposic ión de relojes que 
se pueda comparar 4 esta. 

Estrictamente de clase 
superior. E l mejor marcador 
de hora del mundo. Soporta 
rudos tratamientos. Parece 
el más fino deloj de oro, 
con caja de marca "Hun-
ting", preciosamente gra­
bados, sistema remontolr, 

máquina montaña en rubíes . Patentizado co­
mo regulador de puente, escape de áncora, 
sin pelo m a g n é t i c o de acuerdo con la calidad 
de la prenda, y valance de expans ión , perfec 
tamente regularizado y garantizado por 
veinte años . 

Remitido con una leontina de regalo al 
recibir $4.98 moneda amercana, en caja 
certificada por correo. 

Especlflquese el tamaño, si de señora 6 ca­
ballero. 

Fie ld and Company. Dept. 26, 163 R a n -
dolph St. Chicago, 111. U . S. A . 

C. 1974 26-lJn 

P R O M E S A Q U E U C E H O S ft U D . 

B u e n a S a l a d 
C u t i s L i m p i o 
A l i e n t o Agradab le 
B u e n Apetito 
S u e n o Profundo 
F e l i c i d a d e s 

F U R T H E . 

1 A V E R 
i MARCA OE FABRICA 

C U R A N E S T R E Ñ I M I E N T O ) 

C U R A N D I S P E P S I A 

C U R A N D O L O R D E C A B E Z A / 

i C U R A N B I U O S I D A D , 

ü d . puede gozar t o d o eso 
si sus in tes t inos funcionan 
bien. L o s Buenos Intest inos 
son el secreto de l a Buena 
Salud, de íg- ia l modo que los 
Malos Intest inos son l a causa 
de las dolencias y enfermeda­
des. No espere Ud . verse ob­
l igado á guardar cama, pa ra 
entonces cerciorarse de que 
sus intest inos no e s t á n del 
t o d o bien, 44 M á s ^ale pre-
veer que tener que remediar." 

Cuando le duele l a cabeza, ó cuando tiene Ud. l a lengua sarrosa, 6 sucia, ó 
cuando no puede U d . respirar libremente, ese es el momento o p o r t u n o p a r a 
t omar una P i l d o r i t a De Reuter. 

El las le fortalecen á Ud . las paredes de los intestinos y causan u n m o v i m i ­
ento serpentino, (el m o v i m i e n t o de l a naturaleza) el cua l impela l a excreción 
hacia su curso n a t u r a l . Es en esto en l o que se diferencian de las sales, j a lapa , 
polvos de sedlitz, c á s c a r a y los pi ldoras de confección a n t i g u a que espelan de 
una manera i r r i t a n t e el contenido de los intestinos. 

Las P i l do r i t a s De Reuter c u r a r á n los casos m á s severos de c o n s t i p a c i ó n é 
i n d i g e s t i ó n s in molest ias é inconveniencias. E l efecto que se siente después de 
comidas fuertes, de cenas á deshoras y l a exc i t ac ión nerv iosa producida po r el 
whiskey, v ino , cerveza ú o t ras bebidas a l cohó l i ca s , asi como cualquiera afección 
semejante al sistema se a l i v i a prontamente con las P i l do r i t a s De Reuter, 

26-lJn C. 1959 
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V i s i t a á l a E x p o s i c i ó n 

j e B a i l a s A r t e s 

LOS PAISAJISTAS 

n r . 
Meifren. 

Es un paisajista q*1 eoruo ^ malo­
grado Mir . y como Rusiñol, •como 
RauTÍeh tiene una km^gabl'e prcoe-
dnncia medi terránea. Si es lícito en 
lo* momentos actuales, de nuestra 
optara Establecer vagas, algo pre­
maturas diferenciacipnes de escuela, 
podríamos fijarlas especialmente ea 
la pintura de oaisajc en «'1 i '^ '1 S,J 
bo/an dos tettipérámfentcs dwertoa: 
eí castellano, y el mediterráneo.. 

kcaso esta diferenciación no se 
tfoircíeta al arte de la ^ n t u r a . ni me­
nos a' arte del paisaje; acaso sean 
reflejos áe mentalidades diferentes. 
Pono es indudable que en los pintores 
paisajistas esta acentuación es más 
riínetronte. Por algo la retina dé 
unos y de otros está formada en la 
contemplación de tierras muy dife-
r .- . íes. iluminadas por claridades 
también muy diferentes. La señoril 
seriueda.d de unes no se aviene á la 
interpretaeion de los parajes floridos, 
engalanados por es-plehdores magní-
fieos, y vice-versa. Basta la dife-
reneia objetiva para comprender una 
diferencia en las personalidades. 

Pongo á BemwÉe como la má.s alta. 
]a más meditada, la más austera ki -
terpretación del paisaje eastellano. 
•Faltando M i r (dolcrosamente presa 
de enfermedad incurable) no isé de 
otro más eseueto representante del 
paisaje medit/erraneo. 

Ya se entiende que á Sorolla. gran 
piutor m<editerraneo no le cuento en 
esta serie. Su arte no es el de puro 
paisaje aunque los paisajes suyos 
sean de un poder maravilloso. 

Meifren representa aquí, en las ex­
posiciones madri leñas, el máximo flo­
recimiento del paisajismo en las be­
llas costas de 'Oatahiña y de Baleares. 
Aquel es su verdadero, su adecuado 
eampn art íst ico. Tiene series de pai­
sajes de otras regiones pero es iudu-
dable que las vé, las siente y las inter­
preta con vivos ojos de levantino. 

Y, caso singular, toda su predilec­
ción está siempre e<n las regiones cos­
teñas . No es un marinista, pero ha 
de pintar en parajes cercanos al mar. 
Muehns veces he intentado hacerle 
¡pintar las graves, las sublimes melan­
colías de estas tierras centrales de 
España. Siempre le ¡hallé esquivo al 
iutonto. Una voluntad pasiva, de la 
que él mismo no se 'percataba, frus­
t ró una vez y otra vez mis intencio­
nes. 

Después me he convencido que él 
estaba en lo cierto. 8u arte es elaro, 
preciso, y tiene sello de personalidad 
firme. Cuando se dio á pintar costas 
gallegas, aquella cariciosa poesía de 

lasarías bajas de Pontevedra, ó cuan-
l do fué reeogieudi) en lienzos inolvi-
i dables el verde esplendor de Canta­

bria, su arte uo corría riesgo de im­
personalizarse. Hallaba eerca de los 

i mares cántabros hermandad de fiora-
¡ ción y de lozanía eon su ¡paisaje más 
i Ir.rninoso. si, pero no más rico en co-
bira dones de frescura. En Castilla, 
su pmcel se hubiera entristeei-do con 
nostalgias invencijbíles. Nadie menos 
que é.l para las áosteridadeia y -para 
los res-ios paisajes <ie epoj>eya. 

Es Meifren sobre todo un pintor 
enaukorado de la luz. Pocos de Euro­
p a - p o d r á n aventajarle en'esta exce­
lencia. Cada uno de sus paisajes 
aparece siempre iluminado de un mo­
do tal que la luz es en ellos lo más su­
gestivo. Por eso es pl pintor de los 
más sublimados idealismos; el -que 
pone sobre todas las eosas de lá 
tierra el encanto de una luz im­
presionante. Y para él. para su vis­
ta aguda, lo son todas. Nunca en sus 
cuadros confundiréis las horas en 
que fueron ¿pintados: desde las frías 
tintas del amanecer, hasta los cre­
púsculos de rosa y de ero, recorre con 
maestr ía prodigiosa toda la amplia 
escala. 

Y de esos di as suavemente grises, 
tiernos.un poco lluviosos, extrae Mei­
fren notas de una dulzura delicadis -
ma. Es su prodigio. 

Lo vemos renovado en todas las 
obras que nos tpresenta este año. Pe­
ro esipeeialmente em aquella gran obra 
que se t i t u l a : ' 'Mal lorca" . Bs una 
de las más im-portantes de su fecun­
da vida artística, per la amplitud de 

,í?u desarrollo y por la fuerza erpresi-
j va de! grandioso paisaje balear que 
i representa. Nunca le habíamos vis-
¡ to tan seguro en su arte, tan sincera­
mente confiado en los recursos de su 
paleta. Es como un arrebatado him­
no á las tierras de luz. es una de las 
nw-s agudas y valientes vibraciones 
de la pintura moderna. 

Francisco Acebal. 

¡ Q u é b i e n s e h a b l a ! 

Un grito me despierta : 
—¡El Mvndo!. . . ¡tres kilos! 
—¡ Qué barbaridad ! — exclamo.— 

La moneda de cinco céntimos, vulgar­
mente llamada perrito, ó perra, ó sea. 
en Cuba, "cinco centavos de peso," 
nos la han convertido en (los duros, 
puesto que no pesa nada más que ciiwo 
gramos y se necesitan veinte perras pa­
ra tener un kilogramo, como quieren 
algunos que se diga, ó un kilogramo. 
según es uso pronunciar; que eso es lo 
corrientemente significado al hablar 
del kilo por antonomasia. 

Pero de mis reflexiones me distrae 
otro vendedor, que vocea: 

— i Plumeros de/ pita ! 
—¡Válgame Dios! — pienso.—Si 

son de ¡yita, ¿cómo han de ser plume­
ros? 

¡ Ea, salgamos I Ya me hallo en el 
dintr l , como dicen y escriben muchos, 
sin advertir el disparate. Mas ¿qué 
vende ese hombre? 

—¡La rica ensalada!... ¡La ensala­
da de lechuga! 

Pasa por delante de m í . . ¡ Pero si 
lo que vende lechuga, y no ensaiadn 
de lechuga! 

Esperemos el tranvía. 
Bste señor que se me aproxima pa­

rece que desea hablarnif. 
—.perdóneme que le moleste, pero 

tengo que decirle una cosfti 
—Estoy á sus órdenes. 
—Tengo un discípulo á quien usísd 

ha de examinar. 
—¿ De qué? 
—De gramática y literatura. 
—Bueno, l'sted dirá . 
—¡ Si usted supiera cómo ha estu­

diado! La noche de anoche se la ha 
pasado en vela. Yo no creo que ameri­
te un sobresaliente, pero sí más que 
aprobado. 

—Lo veremos. Nada se puede afir­
mar de un examen antes de verificar­
se. Y con lo que usted me ha dicho 
conjeturo lo que ha de ser su discí­
pulo. 

Esto suena gratamente en los oídos 
del gramático y literato, porque pien­
sa que ha sido acertada su gestión, y 
yo me sonrío á par que me despido 
de él. 

—¡ Claro !—digo para mi sacó ó 
americana.—<Si tú le das clase de gra­
mática, bueno será el alumno, de se­
guirte en todo, pedazo de bárbaro, ó 
bárbaro entero. Y así, como decía mi 
nunea olvidado amigo Mariano Ra-

j miro, 
: ¡la inarí ¡la inmensa mar! ¡la mar 
! salada! 

—¡ Conductor,—chilla uno á mi dies­
tra,—pare! 

—Vea usted—reflexivo — conduc­
tor se llama en mi país al que no con­
duce. Subamos. 

¡ Qué animada conversación sostie­
nen esos das señores! 

—¡Sí.—afirmaba el uno,—me cogió 
la noche. 

—•'Eso fué—observó el otro,—por­
que te tiró con el perro. 

Estos otros hablan tan alto, que oye 
uno lo que no le importa. 

—Vengo del precinto por la cues­
tión que tuve ayer en la bodega. Le 
maté el sapo al de la carpeta. 

—¿Del precinto?.. . No en él, sino 
en la cárcel deberías estar por mal ha­
blado. Yo te sentenciaría á diccionario 
perpetuo, porque tienes todas las agra­
vantes del Código. 

—¿Qué pasa-3—pregunta una seño­
ra.—Y se responde á poco:—¡Ah! una 
disputa entre el motorista y un gua­
güero. 

¡, A qué seguir? 
M i día ha sido tremendo. Me he pre­

guntado varias veces qué idioma Tia-
blamos. En lo que he oído y en mis 
lecturas de periódicos, tal cual vez he 
visto el castellano, pero eon mucha fre-

í e u e n c i a . . . No quiero completar mi 
j pensamiento: hágalo por mí el lector, 

si, como presrumo. es sensato. 

JÓSE A. RODRIGUEZ GARCIA. 

1 : Ñ T I E R R A A Z T E C A 

San Juan de Dios. 
Como en la Habana hay en Méjico 

•un alegre sitio urbamv que se liaana 
San Juan de DÍ€«. .Es lugar céntrico, 
oomapahd y conc^criiJo. Su vecindad 
eon el soberbio palacio de Correos, ha-
oe do esta ipwrdücii] impcntante de la 
ciudad, un trozo capitalino siempre 
pleno de movimiento, de activiaad 
vigorosa, de tráfago renovado, febril, 
'1 ".>ante. l la^ia e-s.te amplio cauce 

de energías ciudanas, cenverge 'buena 
parte de la "ratensa vida caprtaleña, 
de su inidustrialisrno creciente, de su 
ccanercití activísimo. La perspectiva 
que oíirrve esta vía ancha y extens'i 
repleta de personas que van á sus ha­
bitudes ne croe i us. cruzada por múl-
tiiiplcs t ranvías eiéctri.eo6, por recios 
cairrcs de carga de anchas ruedas re-
ehinantes, es en extremo atrayente, 
pintoresca. La vitalidad de una po­
blación, .su auge y solvencia económi­
ca se nmesitra an árnica ó poderosa á 
i o largo de SUB caJlcs, dé sus ¡rúas mis 
principales y modernas. Son estas 
cuencas del rio caudaloso de la labor 
intensa, del atropellado y decisivo 
modo de coexistir de las saciedades 
actuales que cifran todo el desmedido 
afán de sus luchas trabajadoras 
y penosas en el 'lento mejoramiento 
de sus ásperas i ; ndiicioues de vida, 
de su subsistencia holgada dentro del 
natuira-l egoi^mo regulador implacable 
de las grandes masas humanas en 
contiendas feroces, á veces tristemen­
te sang.rientas, por el iniipres-cindible, 
necesario tr iunfo de personales aspi­
raciones, de más cómoda manera le 
vidia dentro de' precarias situaciones 
aTitesanas. Para el observador un 
tanto fiiésefo tienen estas calles de las 
•grandes poblaciones caudal encirme 
de enseñanza provechosa. En el am-
builar desatinado de todos estos seño­
res .preetos en el andar, de rostros 
preocupados y serios, cree ver el 
psicólogo callejero el ansia suprema 
de un grupo social entregado á espe­
culaciones lucrativas, á negocios pin­
gües que rinden bonitas ganancias. 

De aquí su prisa en la calle, su -abs­
tracción de todo lo que no sea el fruc­
tífero fiMn que Á ellos proporciona 
buen goípe de airsren tinas monedas. 
Coano la mayor actividad y diil-iigencia 
puede traerles i in máximo loigro de 
sus aspiraciones enriquecedo/ras, van 
de continuo agitados, sudorosos, in­
quietos, pensando en lo que pudieran 
dejar de Obtener si se descuidan algo, 
si no emplean toda la diligencia pre-
cása para alcanzar pródiga uti l idad 
rera,unerado*pa. En cambio si os f i ­
jáis e,n unos obreros que tornan de la 
fá'briiea. observaréis su andar tardo 
casi renqueante y fatigoso. Detienen 
su cansada vista en espectáculcs in-

sifnificantes. en hechos triviales, en 
asuntos de semillez supina. Para ellos 
la noción del tiempo nada supone en 
el acrecentimiento de su particular 
fortuna. Viven de un sueldo que abo­
na otro, y fu-era de lia soldada obteni­
da, carecen de ulteriores preocupacio-
IUÍS. Por eso derrochan horas y minu­
tos en plácidas •contemipLacLoncs, en 
gozar de aquejo insólito que atrae 
su ingenua atemcáón de personas sin 
problemas graves en los despejados 
cerebros. 

A diferencia de los afanosos hom-
;bres. incansables en las aleatorias ma­
quinaciones para hacerse más ricos, 
estos míseros obreros marchan libres 
lie pensaani cutos torturadores, exen­
tos de tremendes quebraderos de ca­
beza, felnces en su modesta condición 
pnolctaria. Píira los unos, las angius-
lias de las probaiblas pérdiidas, de las 
¿nciertas ganancias. Para los otros 
que nada esperan, cierta tranquilidad 
conforme, resignada y estoica.,. 

TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 
Méjico, 1908. 

D E M U S I C A 

E X A M E N E S Y CONCURSOS 
En los exámenes extraordinarios de 

piano y violín verificados últimamen­
te en el Instituto Musical de la Ha-
jiana. obtuvieron la nota de sobresa­
liente en la primer asignatura las 
alumnas de quinto año Catalina For-
teza y Lucia Baliarda, y en la de vio­
lín los alumnos del mismo año Je-

! sús Erv i t i y Oscar Montero, todos los 
cuales concurrirán á los próximos 
concursas, que se celebrarán en la se­
gunda quincena de Julio con el ca­
rácter de públicos. 

Las obras elegidas para los con­
cursos, sen: Piano, " In t roducción y 
Polonesa", op, 55, de Humomel; y 
violín, "Adagio y Allegretto del Con­
cierto número 6" de Rodé. 

E l Jurado estará compuesto por lo) 
más notables elementos del profeso­
rado de esta capital, que ya han 
aceptado la invitación que se les hizo 
por los Directores del Instituto se­
ñores Orbón v Torroella. 

EL S A I M C 1 T 0 MAS CONCURRIDO 
¡por las damas eTegantes es el de 

CUBA CATALUÑA 
Alilí se ealiDrean los mejores hela­

dos, como el Biscuit Glacé, y toda cla­
se de helados, y la rica leche pura le 
esta casa, que recomendamos á, las 
•fatmilias. y^que mandamos á domicilio 
•todos 'los artículos de primera necesi­
dad. Precios ¡baratísimos. 

E l café ho mandamos á domicilio á 
38 centavos libra. 

Leche Magnolia á 12 centavos lata. 
CUBA CATALUÑA 

Galiano 97. Teléfono número 1216 
cta. 2101 10-12 

U n T ó n i c o 

E x c e l e n t e P a r a 

L a : 

S e ñ o r a s . 

L a m i t a d de las mujeres 
del m u n d o toman las P í l , 
doras Rosadas del D r . 
W í U í a m s . T o d a s las se­
ñ o r a s , y las s e ñ o r i t a s que 
t ienen las mejillas pá l idas , 
los ojos apagados, que es­
t á n delgadas y que solo 
l evan tan la vista como 
para pedir la c o m p a s i ó n 
del p r ó j i m o , son las que 
n o t o m a n las 

P i l d o r a s R o s a d a s 

d e l D r . W i l l i a m s 

Pasarse s in este insu­
perable t ó n i c o , es inv i ta r 
esa serie de tormentos que 
toda mujer conoce. Con 
el , v ivac idad , e n e r g í a , 
buen color, h u m o r y gusto 
para los quehaceres, son 
posesiones usuales en la 
v i d a diar ia de la mujer . 

L a Sf a» Eustaquía López de 
Pérez, desde Yauco, Puerto 
Rico, escribe: "Durante tin año 
sufrí penas sin cuento. Dolores 
de cabeza, hinchazón, insom­
nio, inapetencia, y desarreglos 
generales en el cuerpo y otros 
normales deí sexo, me afec­
taban en sucesión. Estuve 
en manos de dos me'dícos cuyos 
esfuerzos para curarme fueron 
vanos y tuve que guardar cama 
varías veces. Cuantos reme­
dios probé no dieron resultado. 
Y a no sabia á que acudir cuan­
do á instancias deí Ledo. Sr. 
Sánchez que ha tenido ocasión 
de comprobar las renombradas 
virtudes de las Pildoras Rosa­
das d d Dr.WíUíams, adopté el 
tra tamiento. Dentro muy po­
cos días ya sentí el. alivio de­
seado y con dos meses de 
constancia obtuve mi completa 
curacíón.,, 

EN LAS BOTICAS 

D e s p u é s d e a l g u n a s h o r a s de 
c o n s t a n t e a t r i t a c i ó n . u n v a s o de 
s e r v e z a d e L A T R O P I C A L , es 

c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r ­
m e n t a . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a » 

V A P O R E S C O R R E O S 

k la Cupanla 

A N T O N I O L O P E Z Y Ca 
EL VAPOR 

M O N T S E R R A T 
Capitán LLOFJRIO 

ealdrfi para VERACRÜZ sobre el 17 de Junio 
llevando la correspondencia páblioa. 
ruante cu-ea y panajeroa para uicao pucrin 

í-ioa billetes de pasaje serán expedi­
dos basta las diez del día de la salida. 

Las pólizas de carca se firmaran por ei 
Consignatario antes aa correrlas, sin cuyo 
requisito serán nuiaa. 

Becibe carga á bordo hasta el dia 16. 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
cap i t án Fernandez 

EPldrfl para 

C O R M A Y SANTANDER 
el 20 de Junio 4 las cuatro de la tarde lle­
vando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, incluso 
tabaco para dichos puertos. 

Recibe azücar, cató y cacao en partidas 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 

.Los billetes de pasaje solo sarán expaiidaj 
hasta las diez del dia de salida. 

Ĵ as pólizas de carga se firmarán por e Con­
signatario antes de correrlas sin cu vo raqui-
lito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
basta el dia 18 y la carga a bordo hasta el 
oía 19. 

La correspondencia solo se recibe en la Ad­
ministración de Correos. 

WOTA.—Se enviarte & loa tenores pasaje­
ros que en el mueile de ta Maotuna encoo-
Irarau Jos vaperes remolcadores del xeftor 
(¿antamanna, dispuestos a coaducir el pa­
saje a uorao, mediante el p-go de VEíNTB 
Ci'jNTAVOtí en yl^.ui cada uno. ios ala» de 
salida desde las iaex basta las aos ae IH 
tarde 

El equipaje lo re.íibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator" «u el ".nuello d« la Ma­
china la víspera y el din «je 'a salida, aa-na 
lüó aiei~ de la mañana. 

Lilamamos la atención de los uenorea pa­
sajeros, bacía el articulo 11 del HeL'iamentó 
üc pasajeros y del orden y régimen lavenor 
d« los vapores üe esta Compañía, el cual 
dice asi: 

"J-iOs pasajeros deberán escribir soore to­
dos los bultos d« t»i equipaje, su noznere r 
el puerto de Jestlno. con tocias sus ieirt.s y 
oon la mayor claridad." 

Fundándose en «ata uiaposición la Compa­
rtía no admitirá bulto alguno 4e equipaje 
que c:r> hevH uiaramente estampado el nom­
bre y apellida de su dueño, aa) como «i d«J 
puerto de destino. 

Para cumplir el K. D. del Gobierno do Es­
paña, ifreha '¿2 de Agosto último, no ae admi­
tirá en el vapor más equipaje que el declara­
do por el pasajero en el «omento de sacar ra 
billete •'n la casa Conaigni-tana, — IniormArá 
BU Consignatario. 

Neta.- Esta Compañía tiene abierta una 
póliza. Uotantu. asi para «acá linea como pa­
ra todas las ucima;. bajo la cual puedes ase­
gurarse rodos los efectos que so embaruuen 
en sus vaporea 

Para informes diriirse á su oonslsnatario 
MANUEL OTADüY 

OF1CIÜS 2S, HABA N A. 
C. 1219 78-lAb. 

G o m o s de la C f l i a i i a M ^ m m 

( I : atnbur*<f • l i n t e r ih i ¡ . Í U Í J > 

t i vapor correo de dos hélices de 9,000 toneladas 
K R O N P R I M Z E S S I M G E G B L I E 

S a l d r á el 17 de J u n i o , D I R E C T A M E N T E para 

BORDRA ! SANTANDER (Esuaíia) P C Y W H ( M a t ó 
HAVRE (Francia) v ÜAMBÍÍRS] (UeaMU) 

PRECIOS DE PA'SAJE. 
„ '"ORCXA Y SAN TANDER: i A LOS DEMAS PUERTOS 
En PKl.MEKA oDu«f désrte ílOI-OO ora eso^ñol | En i ; desde $110-0) oro esoañol, en adelante, 

.en SEGiOs'DA, desde rSí 0 I oro esp.iñol. j En 2- do-sáe i 101-21 oro espváDl, ea adelaaos. 
t u tercer:!, .^iO-íH) orr> americano inelusu impuesto de «losenibíirci». 

Camareros y cocíueros españoles, bamia de músic i 
y toda chuse de comotiida les. 

C c M p í e Genérale Trasatlanti^ 

h u 

HAJO CONTKATO l»OSTAJL 
CON K L GOBIERNO FRANCES 

L A C H A M P A G N E 
( aniUn DUCAÜ. 

Este vapor saldrá directamente para 
L a C o r u ñ a , 

S a n t a n d e r y 

S a i n t N a z a i r e 
el día 15 de Junio, á laa 1 de la 
tarde. 
Admite carga y pasajeros para dichos puer­
tos y carga solamente para el resto de Bu-
ropa y !a América ilel Sur. 

La carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 

L.os bultos de tabacos y picadura deberSn 
enviarse preolsaraente amarrados y sellados. 

De más pormenores informara su consig­
natario: 

EMPRESA SE ^ P O l l E S 
DE 

SOBRINOS DE E S R E E M 
8. en C. 

MUDAS DC LA fliBASA 
dnrante el mes de Junio de 190S. 

E R N E S T O G A Y E 
Oficios « 8 , altos. 

c 1710 
Teléfono 115. 

26-lfi My 

El ^aper correo de f.CCO toneladas 

^ . 2 1 j i 3 B I J X r C 3 r X ^ 3 L 
S a l d r á el tle J U L I O D I R E C T A M E N T E para 

I I A \ K i : F r a n c i a ) y H Í L M B U H Q O Í A l e m i u i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 

En PRIMERA c W d ^ V o o oro español d e s d e ^ S í j ' o r o t ^ ^ e ^ ' a d e l a n t e . 
tercera clasé, *-í4-íM) oro amerfetno inclusa impuesto de desembrtreu. 

« amarero» y cocineros españoles . 
Excelente trato de los pasajeros de todas i-la^c ,„_ ,,. i . 

Compañía en tudos lo.i servlcioi que tiene, eltabiecldos acreditada tiene esta 
Embarque de los pasajero» y del eauioaio « R A T I O J • . , ^ 
Se admite CARGA para casi todos los puerto^ Lb-Tr(deí,de ^ Menina). 

Australia v Asia. Puertos de Europa. Sur América. Africa. 
Para más detalles, informes, prospecto», etc.. dirigirse 4 sus consignatarios: 

_ „ H E I I . B U T Y U A S C H . 
San Ignacio o4. Correo: Apartado 72'.). Cable: H K f L B i r I ' , H \ I 3 4 . V V 

c- 2«--Jn 

V A P O R E S C O R R E O S 
de la Compañía 

M A L A I E A L I G L E S A 

P a r a V e r a c r u z , 

v T a m p í c o , 
fajdrá pl 21 de JUNIO el vapor 

" S E V E R N ' 
Cocina á la española , camareros es­

pañoles , servicio esmcriido. Precios 
reducidos* 

Para billetes de pasajes da l ! , 2.' y 5 
Para VERACRÜZ: V. ¿7.S5—2í 1T.25—í.1 12.1). 
Para TAMPIC'O.... lí 33.15-2.' 17.25—3.' 12.1J. 

Acudir á sus oonsi^natarioj: 
l ^ U S S A Q Y C O M P . 

¡rncesore? 

O U S S A Q Y G O H I E R 
OFICIOS 1S. H ASAN'A. 

Teléfono 448. 
c 2090 10-11 

V a p o r e s i c o ^ e r o s ; 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A I I 
(JapiUiu uetnoe 

saldrá de este puerto los miércoles á 
las cinco de la tarde, para 

S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A O O H E S 

Eerraos l i M \ 7 S á p , djla m . 21 
C. 1781 2í-22My 

V a p o r M A R I A H E R R S R l 
Sábado 13 á las 5 de la tards. 
Para NUOVICAS. Puerto Padre, G i ­

bara, Mayan, .Baracoa, G-uantáuaiao 
solo (a la ida» y Sanúa^or i e DUDA. 

V a p o r NÜEVITAS. 
Miércoles 17 á las 5 de la tarde. 
Para Gibara, Vita, B a ñ e s . Sa-

frua de Tána tno , Baracoa, Guan-
t á n a m o y Santiago <ie Cuba retor-
uando por Baracoa. Sagrna de T á n a ­
tno, Gibara, Kanes, Vita, Gibara 
imevamcntc y Habana. 

V a p o r SANTIAGO DE CUBA. 
Sábado 20 á las 3 de la tardb. 
Para Niieyitas Puerto Padre, G i ­

bara. Mayar í , Baracaa, G u a n f á n a m o 
(solo á la iduj y Santiago de Cuba. 

Vapor JULIA. 
Sábado 27 álas ó de la tarde. 
Para Santiago de Cuba, Santo 

Domingo. San Pedro de Macor í s . 
Ponce, Mayagüez isolo al retorno) 
y San Juan de Puerto Kico. 

V a p o r H A B A N A . 
Sábado 27 á. las 5 de la tarda. 
Para Nuevicas,# Puerco Padre, G i ­

bara, Mayan , Baracoa. G u a n t á n a m o , 
solo á la ida) y Santiago de Cuna. 

V a p o r OOSMS DE HERRERA 
(udus los martes a laa 5 du la tarde 

Para isa>>eia ae Ŝ tieua y Caioarión, 
recibieudo carga oa comoíiiacidn con ol 
"Cuban Central 'l-ilway", para Pal mira, 
(íaguaguas, Cruces. Laja^, Esperanza, 
Santa Clara y Rodas. 

N O T A S . 
CARGA DE CABOTAOB. 

Se recibe basta tas VZÍS de ia tarde a«t día 
de salida. 
C A R G A UBI TRAVKSIA. 

Bolamente ae recibirá hasitx Us 5 de la tar­
de del dia anterior al de la salida. 

Atraques en GUANTANAMO. 
Los vapores de loÍ din 6, 17 y 27, atraca­

ran al muelle de Caí manera, y ÍOÍ da ÍOÍ dias 
13, y 20 al de Boquerón. 

AVISOS 
Se suplica á los señores cargadoras pen-

tran especial cuidado para que codos loa 
bultos sean marcados con toda claridad, y 
con el punto do residencia dU receptor, 10 
que r.aran tamoién constar en ios conocí» 
inientos; puesto que, habiendo en varias lo­
calidades del interior de los puertos donde 
se hace la doecarga distintáis entidades y 
colectrvidad'38 con ia rrusma razo a pocial, la 
Empresa declina en los remitentes Coda res­
ponsabilidad do los perjuicios que puedan 
sobrevenir por la íalta de oumpamiento de 
estos requisitos. 

Igualmente harán constar en los respecti­
vos conocimientos, e. contenido de los tul-
tos, peso y vaioi, para dar cumplimiento & 
lo dispuesto por la Administración de la 
Aduana, á virtud de la Circular número 18 
de la Secretarla de Hacienda de lecna i Os 
Juniu ultimo. 

Hacemos público, pa.a general conoci­
miento, que no ser& admitido ningún bulto 
que á juicio de los Señores So'orecargof no 
pueda ir en las bodegas del buque con la 
demás carga. 

Habana 1 de Junio de 1908. | 
Sobrinos de Herrera, S. en C. 

Cf. i:21 78-lAb. 

P r e c i o s d e f l e t e s 

p a r a S a g u a y G a i b a r i e n . 
De Habana á Sasua y viceversi. 

Pasaje en primera f 7-00 
Pasaje en ifcroera 3-50 
Víveres, ferretería y loja 0-30 
Mercaderías.: U-50 

lOKO AMERICANO.» 

De Habana 4 Caibarién y rieeversi. 
Pasaje en primera. , flü-OO 

en tercera $5-30 
Víveres, ferretería y loza % 0-30 
Mercaderías. f 0-50 

vORO AMERICANOi 

V o e i t a A b a j o S . S . ü o . 

Capitán Montes de Oca. 
saldrá de Batabauó 

X s T J Z K T I B J S 
Para Coloma. Punt de Cartas, Bailén. 

Catalina de Guane, con trasbordo, y Cor­
tés, después de la llegada del tren de 
pasajeros que sale de la Estación de Vi-
llanueva á las 3 y 15 P. M. retornando 
loa Miércoles para llegar á Batabanó los 
Jueves al amanecer. 

Para Júcaro y Nueva Gerona (Isla de 
Pinos) después de la llegada del tren de 
pasajeros que sale de la Estación de Vi-
llanueva á las 5 y 50 A. M. retornando 
los Sábados por la tarde para llegar á 
Batabauó los Domingos al amanecer. 

La carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanueva ó Regla. 

r'ara más Informes acúdase á la Com­
pañía en | 

ZULUETA 10 (Bajos). 
C. 1220 78-lAb. 

T A B A C O 
De Caibarién y Sagua á Habana, lió centavo.! 

tercio toro americano) 
(El carburo paga como meroaasiai 

i arg-a general á flete corrido 
Para Palroira 

„ Cagnagas 
Cruces y Lajas 

,, ."-.ta. Clara, y Rodas - .... 
(ORO AMERIC VSO) 

| 0-52 
0-57 
0-61 
0-75 

G I R O S D E L E T E A S 

H i j o s de B . A r g í s l i í j 

BANQUKUOS 

MERCADERES 33. HABAM 
Teléfono uúni. 70. Cables: •'Hajiioaargue-' 

Depósitos y Cuentas Corrientes.— Depó­sitos de valores, haciéndose cargo del C« bro y Kemisiún de dividendos é intereses-Préstamos y Pignoración de valores y fru­tos.— Compra y "enta de valores publico» é industriales — Compra y venta de letraa de cambios. — Cobro de letras, cupones, etc^ por cuenta agena. — Giros sobre las princi­pales plaza* y también sobre los pueblos da España, Isiar Baleeréa y Cananas — Pagu» por CabUs y Caiuts de Crédito. 
C. 121u • 156-lAíh 

S. U ' K J f i l L L Y , a 
E S Q U I N A A MERCADERES 

Hacen pagos por el cable. Facilitan cartM 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New Yorlc, 
New Orleans, MUá.n, Turín Roma. Venecla 
F lorencla, Nápoles, Lisboa, üporto, Qibral-
tar, Brennen, Hamburgo, París, Havre Nan-
tes, Burdeos, Marsella, Cádiz, Lyon, Méjico 
v er&cruz San Juan de Puerto Rico. etc. 

sobre todas las capitales y puertos sobra 
fajina de Mallorca, Ibisa. Mahon y Santa 
Cruz de Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua. ia Grande, Trini­
dad. Cieníuegos, Sancti Splritus Santlaga 
de Cuba, Ciego de Avila, Manzanillo, Pl, 
Í.Ü¡ aei Río, Gibara, Puerto Príncipe y Nua« 
vitas. 

C. 1222 78-lAb. 

Z A L D O Y C O M P . 

Hacen pagos por ei cable giran letras a 
cono» y iar^a vista y aan cartas do crédita 
sobre New aíork, ij'iiadeiila, New Orleana, 
aan í ranciscu. Londres, París, Madrid, 
Barcelona y demás capitales y ciudades 
. nantes de los listados Unidos. Méjico y 
iOuropa, asi como sobre todos ios pueblos da 
España y capital y puertos de Méjico. 

Ln combinación con los soñores F . B. 
Hollín etc. Co., de Nueva YorK, reciben ór-
aenes para la compra y venta de valores ó 
deciones cotizables en la Bolsa da dieba ciu­
dad, cuyas cotizaciones se reciben por cabla 
diariamente. * < 

C. U17 78-lAb. 

i 
BAN(H;EUOS.—MERCADERES 22 

Casa orliElnalincnte establecida en 1S44 
Giran letras á la vista sobre tedos lo* 

Bancos Nacionales de los Estados Unidtf* 
y dan especial atención. 

TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
C. 1218 78-lAb^ 

J , á . B A N C E S Y C O M P . 

O B I S P O 19 Y 2 1 
Hace pagos por el cable, facilita cartas í« 

crédito y gira letras á corta y larga vlst5 
sobre las principales plazas de esta Isla y 
las de Franoia, Inglaterra, Alemania Rusia. 
Lsiados Unidos. Méjico, Argentina, Puerto 
Rico, China. Japón, y sobre todas las ciuda­
des y pueblos (ie% Bspaúa. Islas Baleare* 
Canarias 6 Italia , . 

C. 1223 78-lAb. 

J . B A L G E L L S Y G O j U F . 
(8. en C). 

A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran 1?t,'íí' 

á corta y larga vista sobre New }0\*1 
Londres, París y sobre todas las capuaie» 
y j.ueblos de España é Islas Baleare» 
Cananas. . 

Agentes de la Compañía de Seguros coa-
tra incendios. ^ 

162 166.1» 

N . C E L A T S Y C o m p 
lOt», A C r L I A R IOS, esquina 

A A M A R G U R A 
Uaceu pa-jos por el cable. faciliWH» 

cartas de c réd i to y giraa letra» 
a corta y larga ns t a 

sobre Nueva Torfc. Nueva Orleans Ver»* 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Iilc0'Jam­
ares. París, Burdeos. Lyon. Bayona, r, 
burgo, Koma Ivápoles. Milán, tiénov». 
selia, Havre. Lella. Nantes, Saint Uu'^L 

ppe, Tolouse, Venecia. Florencia, A L ^ 
i uno. etc. asi como sobre todas las 

pítales y provincias de 
ESPAJVA E ISliAS r»XARIASn 

C 62a 



D I A R I O D E L A M A U I I s A - É d í e í ó á el. la m; 

D E P R O U i r i C I A S 

P I I N A R D B L * R I O 

gan ^ua'11 y M a i r t í l i e z ' J ^ m i o 1 1 , á l a s 
4.45 p . m . 

^ 1 D I A R I O D E L A M A R I N A , 

H a b a n a . 

g l J u e z e s p e c i a l , s e ñ o r M o j a r r i e t a , 
i ja t e m a d 0 h o y c o m o v e i n t e d e c l a r a ­
ciones e n l a c a u s a q u e se i n s t r u y e p o r 
p r e v a r i c a c i ó n y p e r j u r i o , c o n t r a e l 
Juez I n c l á n . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

D E A R T E M I S A 
J u n i o 19, 1 9 0 8 . 

ge terminó el alzamiento por captura 
y preseniación de iodos los alzados 
que no llegaron & seis con- jefe in­
cluso.—Tranquilidad completa. 
S i n consecuencias a p a r e n t e s de m a -

t o r c u a n t í a y e n u n p l a z o b r e v í s i m o , se 
terrúinó el c o n a t o de l e v a n t a m i e n t o ar­
mado que se i n i c i ó e n l a f i n c a R u e d a 
| U n i d a d , d e este t é r m i n o , á las d iez 

l a noche d e l d í a p r i m e r o de este 
^ en c u r s o . ' > 

Jjd. a u t o r i d a d m i l i t a r s u p e r i o r de l a 
jgla, s e c u n d a d a ' " c o n n o t a b R í s i m o 
i d e r t o y e n e r g í a p o r l a o f i c i a l i d a d y 
fuerzas de l a R u r a l , h a d e m o s t r a d o , 

c u a n d o se o p e r a s i n d e m o r a n i c o n -
^jnplac iones , t o d o i n i c i o de m o v i m i e n ­
to con t ra e l o r d e n p ú b l i c o se y u g u l a 

ge rmen , e v i t á n d o s e a s í p e r j u i c i o s y 
ealamidades s i n c u e n t o . 

La a v e r i g u a c i ó n d e l o b j e t i v o de los 
jijados es r e a l m e n t e d e s c o n o c i d o , p o r ­
que n i n g u n a de las v e r s i o n e s que c i r c u ­
lan son acep tab les p a r a l a i n t e l i g e n c i a 
¿e persona d e s a p a s i o n a d a y de b u e n 
gentido. 

JS1 s u m a r i o e s t á en m a n o s d e l J u o z 
¿e I n s t r u c c i ó n s e ñ o r G a r c í a A l b a s s é s . 
que goza de m e r e c i d o p r e s t i g i o p o r su 
tompeíencia y p o r s u i m p a r c i a l i d a d 
probada, c i n r e u n s t a n c i a i m p o r t a n t e e n 
él p e r í o d o p o r q u e a t r a v i e s a l a I s l a ^ y 
que en todos los p a í s e s i n f l u y e sob re 
los poderes g u b e r n a t i v o , a d m i n i s t r a t i -
To y j u d i c i a l . 

É l s u m a r i o á que nos v e n i m o s r e f i ­
riendo, es m u y c o m p l i c a d o y de e j e c u ­
ción de l icada , p o r t a n t o merece soste­
nida a t e n c i ó n p o r p a r t e d e l J u e z que 
Aetna y s i é s t e h a d e a t e n d e r s i m u l t á ­
neamente á u n J u z g a d o d e m u c h o m o ­
vimiento, es c o m p l e t a m e n t e i m p o s i h l e 
que uno ú o t r o d e j e u de r e s e n t i r s e en 
BU marcha n o r m a l . 

Se impone pues e l n o m b r a m i e n t o de 
nri Juez especia l ó b i e n que v e n g a a l 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de G-uana jay 
uno i n l e r i p o ; l o que i n d u d a b l e m e n t e 
lerá m á s p r á c t i c o y m á s bene f i c io so 
para la p r o n t a a v e r i g u a c i ó n de los he-
cos. porque él s e ñ o r G a r c í a A f e a s s é ^ e s 
ennof^edor de s u d i s t r i t o j u d i c i a l e s t á 
ya puesto en b u e n c a m i n o y posee con^ 
diíiones especiales como c r i m i n a l i s t a 
experimentado; d e t o d o s m o d o s , es este 
sumario de 'los que n o d e b e n i r a l a r -
ahivo, s i n q u é t o d o q u e d e p e r f e c t a ­
mente claro y a v e r i g u a d o , á fin de q u e 
no se r e p i t a n a h o r a , l u e g o , n i n u n c a l 
algaradas que s i n p e r t u r b a r r e a l m e n t e 
el orden p ú b l i c o en e l p a í s , l o g r e n te­
ner resonancia f n c r a de é l . e n p e r j u i ­
cio de n u e s t r o c r é d i t o y f o r m a l i a a d 
de país c u l t o . 

Toda persona sensata debe comba-
t'ry rechazar l a s hadas y d i s p a r a t a d a s 
TersiOnes que c i r c u l a n sobre e l a s u n t o 
íD cues t ión , p o r q u e e n s u o p o r t u n i d a d , 
fa nos d i r á , é l p o d e r j u d i c i a l , t o d o 
cuanto a c o n t e c i ó y e l p o r q u é de este 
frustrado y r i d í c u l o a l z a m i e n t o de n o -
Tatos bandidos . « 

E l Corresponsal. 

H A B A N A 

(Por T e l é g r a f o ) 

- B - a t a b a n ó , J u n i o 1 1 á l a s 10 a. m . 

Al D I A R I O D E - L A M A R I N A , 

H a b a n a . 

Avistado o o n e l J u e z m u n i c i p a l y 
Jefe de p o l i c í a , m e i n f o r m a n h a b e r de-
teiido á J o s é E a c a ü i a o c o m o p r e s u n -
™ autor d e l a a g r e s i ó n a l m a q u i n i s t a . 
Cont inuaré i n f o r m a n d o . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

« A N T A G b f R A 

D E S A G U A. 
J u n i o "w. 

J5* s e ñ o r d o n G a b r i e l T r á p a g a , 
j s u l 4e E s p a ñ a e n es ta v i l l a , ente-^ 

po,. <E1 C o r r e o E s p a f 1 ( > i " so-

. e la i m p e r i o s a meces idad d e h a c e r 
Portantes r e p a r a c i o n e s e n l a i g l e -

]p P u q u i a l , ha. p a r t i c i p a d o a l co-
!¡toi'^Ue pone ^ d i s p o s i c i ó n d e l a co-
<iie ^ ^í"6 e n t i e n d a e n e l a s u n t o , 

s'ete pesos o r o c o n q u e c o n t r i -
eST niU;5' ^ u s t o s a m e n t e k l a s u s c r i p -
las A!116 SE lx^™ p a r a l l e v a r á cabo 

de des p i sos e n e l que las H e r m a n a s 
C a p i t o l i n a s i n s t a l a r á n u n g r a n C o l c -
m o d e n i ñ a s . 

D u r a n t e e l d i a d e a y e r y p o r l a s 
B r i g a d a s Es ipec ia l e s se h a n e f e c t u a d o 
l o s t r a b a j - o s s i g u i e n t e s : 

D e s i n f e c c i o n e s 
P o r t u b e r c u l o s i s 2 
P o r s a r a m p i ó n 5 
P o r t i f o i d e a 1 
P o r d i f t e r i a 1 

D e s i n f e c c i o n e s de t r e s c a r r o s f ú ­
n e b r e s e n el C e m e n t e r i o d e C o l ó n . Sa­
n e a m i e n t o de l a s casas T u l i p á n n ú ­
m e r o 14 y S a n L á z a r o n ú m e r o 2 5 1 , 
e x t r a y é n d o s e t r e s c a r r a s de ba su ra s . 
S e r e m i t i e r o n a l ' C r e m a t o r i o 28 p i e ­
zas d e r o p a . 

P e t r o l i z a c i ó n y z a n j e o 

' R e c o g i d a é i n u t i l i z a c i ó n d e 4 ,362 
U t a s y p e t r o l i z a c i ó n de v a r i o s cha rcos , 
z a n j a s y d e s a g ü e s en 'las ca l les de 2 7 , 
25 . 2 3 , 2 2 , 2 1 . 19 . 1 7 , 15; 13 . d e 12 
á G?, A , B . € . D , E , F . C , de 9 á 27 , 
C o l i n a , Q u i r o g a , S a n L n i s . T e j a r " L a 
C o n s t a n c i a . " T e j a r d e S a n M i g u e l , 
E s t a n c i a " L a s C a s a s " . P o e i t o , R e m e ­
d i o s , S a n L u i s , L a Rosa . T u l i p á n , 
L o m b i l l o , P i n e r a , D o m í n i g u e z , S a n 
P a b l o , A u d i t o r , V i s t a H e r m o s a , Ó . d e l 
C e r r o , C u n e t a s d e l F e r r o c a r r i l de 
M a r i a n a o , C l a v e l , Q u i n t a d e l O b i s p o , 
C a b r e r a , T u l i p á n , ( R e g l a ) M a r t í , 
M a c e o , B o t e de ' la P u n t i l l a , u n a po -
ce ta e n A d r i a n o . M o n s e r r a t e , E g i d o , 
E c o n o m í a , C á r d e n a s , C i e n f u e g o s , So-
m e r n e l o s . S u á r e z , R c v i l l a g i g e d o , A g u i ­
l a . Z u l u c t a , M o n t e , • S a n N i c o l á s , C . 
de C r i s t i n a , E . de C r i s t i n a , C a s t i l l o 
d e A t a r e s , C. d e C o n c h ^ , E n s e n a d a , 
V i l l a n u e v a . A c i e r t o , L u c o , F á b r i ­
ca. S a n t a F e l i c i a , S a n t a A n a . 

E x c a v a c i o n e s de 3 0 4 m e t r o s c u a ­
d r a d o s de z a n j a s e n e l h o s p i t a l " L a s 
A n i m a s " y 80 m e t r o s l i n e a l e s de zan ­
j a s e n l a E s t a n c i a C a b r e r a . 

L e c h e s a d u l t e r a d a s 

D e l a s m u e s t r a s de l e c h e s a n a l á z a -
•ds e l d í a 1 0 de J u n i o e n l a J e f a t u r a 
L o c a l d e S a ' n i d a d . p o r e l N e g o c i a d o 
d e I n s p e c c i ó n M é d i c a , ¡ h a n r e s u l t a d o 
e n m a l a s conid i rc iones c i n c o i m i e s t r a s . 

I n s p e c c i ó n d e casas 

P o r e l N e g o c i a d o d e I n s p e c t o r e s de 
D i s t r i t o se h a n i n s p e c c i o n a d o y pe­
t r o l i z a r o n d u r a n t e e l d í a d e a y e r 
2 .089 casas, k> q u e d a u n p r o m e d i o 
d e 52 .22 .por c a d a i n s p e c t o r . 

E n l a s casas inspecc io iLadas h a n 
s i d o e n c o n t r a d a s p o r los. s e ñ o r e s i n s ­
p e c t o r e s d e l d i s t r i t o c i n c o d e p ó s i t o s 
d e agua c o n l a r v a s de m o s q u i t o s . 

I n s p e c c i o n e s especia les p o r d e n u n ­
cias , q u e j a s , r e c l a m a c i o n e s , e tc , 4 7 . 

H a n s i d o m u l t a d o s 1 1 d u e ñ o s d e 
1 1 c a s i l l a s e n los m e r c a d o s p o r i n ­
f r i n g i r l a s O r d e n a n z a s S a n i t a r i a s . 

. 11"*!!» • 

B I B L I O G R A F I A 

Proyecto de ley d-e impuestos muni­
cipales y p r o c e d i m i e n t o s d e c o b r a n z a . 
A d o p t a d o p o r l a C o m i s i ó n C o n s u l t i ­
v a y s o m e t i d o a l G o b e r n a d o r P r o v i ­
s i o n a l e n F e b r e r o 19 d-e 1908 . • 

H e m o s r e c i b i d o u n e j e m p l a r d e es­
t e l i b r o a d m i r a b l e m e n t e i m p r e s o e n 
l a t i p o g r a f í a d e R a m b l a y B o u z a , 
O b i s p o 33 y 35 . 

E s t e l i b r o desde l u e g o es m u y ú t i l 
á l o s i n d u s t r i a l e s y p r o p i e t a r i o s y co­
m e r c i a n t e s d e l a i s l a , y se hace i n d i s ­
p e n s a b l e s u a d q u i s i c i ó n . 

ta J e ^ a ; ( s u ' s c r i p c i ó n h a q u e d a d o a b i 
' E l C o r r e o E s p a ñ o l " q u e 

á t odos los c a t ó l i c o s 

er-
h a 

v á gg?rtado 
^ a s loo « 
var p Personas que d e s e e n conser-
i m i ^ ^ A u m e n t o p ú b l i c o , p a r a q u e 

n ^ a c c i ó n d e l s e ñ o r T r á p a g a . 

t e ^ . ^ t á r e P a r a d a p o r el i n t e l i g e n -
^ m c o jos¿ G u t i é r r e z l a 

oomba de i n c e n d i o . P r o b a -

^ a d o U l n a e l d o m i n g o , h a f u n -
S ^ a d ^ c h o t i e m p o s i n l a m e n o r 

ôs b m L ^ C u e r p o de B o m b e r o s y a 
^ r a ^ as Pn e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s 
^rá ]a0,ltar s e r v i c i o , y en b r e v e con-
ír, ^ m a n i t a r i a i n s t i t u c i ó n c o n 

, n ^ o r q u í m i c o . 

¡ N d o .Prmanas C a p i t o l i n a s h a n a d -
a W n í 0 r cc>ttipra. las e a s á s que ac-

; • • v ^ P a n P! c a f é " E l Sa-
adeí-ft 08 ^ t a h l e c i m i e n t o s , desde 

• • ^ u p o r C1-aj,a Bart0T1 r o n 1a 
? la ?ar\0!5 d e l s e ñ o r T r á p a g a , has-

T c w a o o t ( > ? r á f i c a fle l a se5jW,a 
los ^ G a r c í a dft B r a v o , 

rara ^ . ^ f 1 " eios se e c h a r á n aba-
^ t r u i r e n s u l u g a r u n o 

NEW YORK 
C a l l o 2 7 , B r o a f l w a y y 5 ; A v e n i d a . 
Situado en el centro del comerefo. Comple­

tamente protegido de Incendios. Ho te l mo­
derno, de p r i m e r a clase; completo de todos 
sus requisitos de adornos y decoraciones, en­
teramente nuevas. Capacidad para 500 h u é s ­
pedes: 150 departamentos con b a ñ o s cal len­
tes y f r íos . Precios: un cuarto 2 dol lars y 
con b a ñ o 2.50. Para las famil ias se a r reg lan 
precios. Te lé fono en cada h a b i t a c i ó n , cocina 
sin r i v a i Geo W . Smeeny, propie tar io . 

NOTA. E l encargado del departamento L a ­
t í n - A m e r i c a n o , es e l muy conocido s e ñ o r 
Juan Repico, e l cual recibirá , los pasajeros 
& la llegada de ¡os vapores y "trenes y eo 
e n c a r g a r á de separar habitaciones en el no-
tel "V ic to r i a . " 

Cable: Kepko. Ho te l Vic tor ia . 

New TorJc 
1306 78 -10A. 

/ P o r qué sufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
Y se c u r a r á en pocos d ías , r e c o b r a r á 
BU buen humor y su rostro se p o n d r á 

rosado y alegre. 

Ln Pepsina y Ruibarbo de Bosque. 
produce excelentes resultados en el 
t ra tamiento de todas las enfermedades 
del e s t ó m a g o , dispepsia, g a s t r á l g i a , 
indigestiones, digestiones lentas y d i ­
fíciles, mareos, v ó m i t o s de las emba­
razadas, diarreas, e s t r e ñ i m i e n t o , neu­
rastenia g á s t r i c a , etc. 
Con el uso de la PEPSINA Y R U I B A R ­
BO, el enfermo r á p i d a m e n t e se pone 
mejor, d ig iere bien, as imila m á s el 
a l imento y pronto l lega á la c u r a c i ó n 
completa. 
Los mejores méd icos la recetan-
Doce a ñ o s de é x i t o creciente. 
IslaV 6 en t0da3 laS botica3 de ^ 

26 - lMy . 

C O S M E D É L A T O R R i h N T Z ¡ ¿ ¿ M j Í Á l i F E l i l i 

tsT* C u b r í a es un saosüiü ío InofensHo d r i Elíxir Farc^óríco, Cordiales y 
Jarabes CaimcDíes. De gusto agradable. No contiene Opto, Morfina, c! ninguna otra substancia 
narcdtica. Destruye las Lombrices y quita la riobre. Cura la Diarrea y ¿1 Cólico ven*oso. Alivia 
los Dolores de la Dentición y cura la Consíi?ec»ón. Regulariza ei Estómago r ios intestinos, y 
produce un sueño natural y saludable. Es !a Panacea de ios Nipos y ai Amiga de las Medres. 

Z i o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a ^ s t o r i a a i e P l e t c l ^ e s " 

SU 

H - 1 m r r -

W 4 

i \ / f M 'OQ 0' 

T o d o s i n d i s t i n t a m e n t e , a u n los n i ñ o s p u e d e n a p r e n d e r í? r e p r o d u c i r 
p o r s i m i s m o s en pocos ramutos, t a n t o en co 'ores c o m o s in I I s, h e r m o ­
sas f o t o g r a f í a s con l a m a y o r f a c i l i d a d y p r o n t i t u d y con s o m c inco cen ­
t a v o s de gas to . Se e jecu ta e l t o d o s i n m á q u i n a eu u n a h a b i t a c i ó n c u a l ­
q u i e r a y s i n necesidad de t e n e r c o n o c i m i e n t o a l g u n o , n i ele las m i l p r e ­
cauciones y c u i d a d o d e l a r t e f o t o g r á f i c o . 

N u m e r o s o s a tes tados y ce r t i f i cados que nos h a n s ido r e m i t i d o s p o r 
•personas d i s t i n g u i d a s , d e c l a r a n su l l e n a s a t i s f a c c i ó n . 

B ú s c a s e t a m b i é n p o r t o d a l a R e p d b l i c a r ep resen tan te s y c o l a b o r a d o ­
res, deseosos de t r a b a j a r e n sus casas p o r n u e s t r a c u e n t a . P o r s ó l o 4 pe­
sos o ro , se r e m i t e n las f á c i l e s y c l a ras i n s t r u c c i o n e s d e l secreto, con ele­
g a n t e m u e s t r a r i o y e x p l i c a c i o n e s , p a r a t r a b a j a r este a d m i r a b l e i n v e n t o 
i t a l i a n o , ú t i l y e n t r e t e n i d o p a r a t odos . E s c r i b i d : D i r e c c i ó n G e n e r a l d e 
l a S O C I E D A D I T A L I A N A . 

2099 
D E P A R T A M E N T O 2 , C E R R O 6 3 3 , H A B A N A . 

a l t 3-12 

E s t a e e r á p o s i t i v a m e n t e l a ú l t i m a sema-na d e n u e s t r a g ^ a n q u e m a z ó n 

d e c u a d r o s y m a r c o s , p o r q u e t enemios qn-e d e j a r e.l üo-cal ip-a-ra r e e d i f i i e a r l o . 

B o r esta r a z ó n v e n d e r e m o s n u e s t r o s c u a d r o s , m a r c o s y p i n t u r a s á m e ­

n o s d e l ¡ c o s t o y wl p r e c i o q u e n s t e d p o n g a . 

V e n g a y . a s e g ú r e s e u n a m a g n í f i c a p i n t u r a m i e n t r a s ¡ d u r e n e n 

c m s 12 Jn 

L I C O R D I G E S T I V O T O N I C O Y A P E R I T I V O 

y e l e x q u i s i t o a r a o n t i l l . i í ; o 

E S C U E L A N A V A 

I M P O R T A D O R E S : 

G E R V A S I O 77. 
c 2021 

T E L E F O N O 1190. 
al t 

r t a u 

Z A N J A 7 8 . 
39-4 J n 

N U E V A M E O t C A C i O N D E L 

y de todas las Enfermedades que resultan de esta : 
INAPETENCIA. JAQUECAS, VAHIDOS. EMBARAZOS gástricos é ¡ntsstlnalas, 

DISPEPSIAS. HIPOCONDRIA. ALMORRANAS. AFECCIONES del HIGADO,etc.! 

IPÍLD0ORAaI da A P H O D I N E D A V l t » 

tarda en hacerse m á s pertinaz. 
La APHODINE DAVID no provoca n i n á u s e a s , n i cól icos Puede 

prolongarse sin inconveniente su empleo hasta que se restablezcan 
normalmente las funciones. — .. 

13'C.,DA.VlBB.ABOT,F°do1*CI.,Exlnt.delosHosp.dBP&r¡i,en COURBEVOIE.cerca de PARIS. 

-f ."6-*"!* ea LÁ HaBANa - Vl'- DB JOS£; SARBA é HIJO u todas Farmacias. 

i B í r m 

f Este medicamento es el más enérgícp] 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
descubierto hasta tziy, asi es 

¡ que está indicado muy particularmentel 
en las Enfermedades siguisntes: 

^NEURASTENIA-EXCESO de TRABAJO j 
CONVALECENCIA 

RAQUITISMO - ESCRÓFULAS 
v DETEN CIÚNd; CRECI MIENTO t 

CLOROSIS 
ANEMIA 

etc. 

fuñedicación fosfórea que da l o s ' 
imejores resultados en todas las 1 
| Enfermedades qu? occasionan una I 
[ denut r lc ión ráp ida , tales como. ' j 

FOSFATURIA - DIABETES 
^ENFERMEDADESdel PECHO,etcj 

Êxperimentado en ios hospitales 
d̂e París y por las notabilidades L 
k médicas franceses este me­

dícamelo siempre lia 
dado los me/ores 
Resultados. 

\ EL 0 1 U É I É p i BILLOfi se emplej bajo íoma it GraBBlaáos, de Grageas y CD iDjecciones LipdéfEicas. j 
I F . B I L L O N Farmacéutico, A6, rué Pierre-Charron. PARIS 
S n ó f ^ «o L» Hatâ t : Vda da JOSÉ SAIISA é 8'JO. v en hs w S S 

ABO C»A DO 
san Isn&cio tu, U-J ¡ á. i . TcMíou» 
('. 1372 A l « 

D R . J O S E A . P R E S T O 
Cd.tcdr¿Uco por ¿nos lc ipn ia FgcuUaU 

d é Medit-ina.—Cirujanu llél btosp'líu'l 
Núm. 1.—Consuitits «íe 1 á 3. 

GALIAÍ íO ÚO. TULEFO.XO IIÍJO. 
G. iS% ^6- l Jn 

u 

m , ilv i ; i i . u i i i r » ' - . : i . r ¡> d . 

O t i B A 29, 

CDEACIüN í .uuüSias ENFlRMEDADoS 
sin meaicinas u.^oper&ciouei 

S i s t e m a H ü h n e 
Para (iouocfixllé^tó rte ouruc ld^dá r»-.u:;5.a-
<las i é a s e " l * . N u ¿ v a Útenotb". r*íVis;a 
getariana. A i A N J i l y U J i 110. 

símn*. 

CJ 1878 
arfa J i . 

26-1JM 

D r e s . I g n a c i o 

G 
r»-= 

utn Hipé l ¿spcc la! l s ta eu cv.tcrwoiX úc-
y de tos o ¡ríos. 

Amis tad n ú m o r o ;i4. — T e í é t ó n d 130S. 
Consultas do 1 a 4. 

C. 18S0 L'S-Un 

e I g n a c i o 3 . P l a s e n c U 
Clruj.- uo üei HÓMffttal u. i 

Especialistas nn Sn íe rmedP ' i cQ 'le Mujerc:?, 
Püi-t js. y C i r u g í a en geiíeiral. Üohá'ültia^ 
1 « 3. Empearado ó" T e l é í o a o ¿aó. 

C. ]1>15 26-IJn 

D R . J U S T O V E R D U G O 

Labora tor io Uro lóg ico del Dr. VildCáola 
(Fuudarto ei« ISMí) 

Un a n á ü s l s completo, t ir lnrosé^plcú 
y qu ímico , DOS PESOS. 

CompoRieia 87, e n í r e Mura l l a y Tenieute Key 
C. 1898 ' - 25- l Jn 

D r . A B E A H A M P E R E Z M I R Ó 
MEDICO CIRTTJAI\0 

C a t e d r á t i c o por opos ic ión 
de Ja Escuela de Medicina. 

San Migue l I5S, altos 
Horas de consulta: de 3 á G.—Teléfono 1868. 

C. 1806 26-lJn 

Vías ur inar ias . Estrechez do la orina. Ve­
n é r e o . Sífilis, hidrosele. Te l é fono 2S7. De 
12 á 3. J e s ú s M a r í a n ú m e r o 33. 

C. 1877 26- lJn . 

CONCORDIA 3 3 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada á. la a l t u ra de sus similares que 

existen en los pa í s e s m á s adelantados y t ra ­
bajos garantizados con los materiales do 
los reputados fabricantbs S. S. W h l t e Den­
t a l é Ingleses Jesson. 

l'reeioB de tos T r a b a j o » 
A p l i c a c i ó n de cau te r ios $ 0.20 
Una e x t r a c c i ó n , . .. 0.50 
Lina i d . s in d o l o r „ 0.75 
Una l i m p i e z a . . . „ 1.50 
Una e m p a s t a d u r a » 1-00 
Una i d . porce lana « 1 . 6 0 
U n d ien te espiga 3.00 
Orif icaciones dpsde $1.50 á . . . . M 8 . t ) 
Una corona de Oro 22 k l s . . . . « 4.24 
Una d e n t a d u r a de 1 á 3 p iezas . . » 3.00 
Una i d . de 4 á 6 i d „ 5.00 
Una i d . de 7 á 10 i d . . . . , . 8.00 
U n a i d . de 11 á 14 i d 12.00 

Los puentes exi Oro a r azón do 54.24 por 
pieza. 

Esta casa cuenta con aparatos para efec­
tuar los trabajos do noche á la pe r fecc ión . 
AvJso á los forasteros que se t e r m i n a r á n sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 & 10, 
de 12 á 3 y de 6 y media á 8 y media. 

C. 1912 26- lJn 

•vi'iciiou u i ry j auo <U» 1& ÍÚ-A . ¿aú 
ESÍ̂ CI.ÍJÍIJLO. dn e n í e r i p " '-'icltís 

ntitgo e Xjiív&iinoa, s e g ú : 
dn loa proie-iores» Uoct j i t 
üe Par í i í por si anáiisi .1 , 

OON&ÜLT-AiS DE 1 á . 
C. 1900 

do i 'ar 's . 
del tíHtú-

prucedimienen 
y;- a y Winvc-r 

u .íai-i vico. 
• tAOO 54. 

26-TJn 

D R . G ü S T A V O í 
C í K i J J l A GKí j í 

Consultas diar ias c 
San Kico iás nam. c. 
O. 1SS1 

R. C A L Í X T ü V ' A L D E S 
D E N T I S T A , 

Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Galiano i.03, es­
quina á S á n J o s é . 

C. 1955 ^ e - U n 

Enfermedades de S e ñ o r a s . — Vías U r i n a ­
rias. — Ci ru j ía en genei-al.—Consultas de 12 
á 2. — San L á z a r o 246. — Te lé fono 1342. 

Ornt la á los pobres. 
C. 1891 26- lJn 

CIRUJANO D E N ] 

C. 3 874 26-lJn. 

m 
í?an Ignacio 40, praL 
C. 1908 

A B O G A D O S 
Tel. 839, d 1 á i . 

267ÍJ1Í 

O C U L I S T A 
12 á 3. Consultas y elección de lentes, de 

A G U I L A 96. — Te lé fono 1743. 
8927 52-10Jn 

D r . M a n u e l D e l ñ n , 
Medico de Nlfioa 

Consultas de 12 & 3. — Chacón 31, esquina 
& Aguacate. — Telé fono 910. 

A . 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 
r o c o t o £ t : n . « , x x - l i o 

Polvos den t r íüco» , e l íxir , cepillos. Consul­
tos de 7 á ó. rvs 

8928 26-10 J n 

D r . K . C h o m a l 
Tra tamien to especial de Sífilis y enfer­

medades v e n é r e a s . — C u r a c i ó n r á p i d a . — C o n ­
sultas de 12 á 3. — Te lé fono 854. 

1EG1DO N U M . 2 (a l tos ) . 
C. 1879 26-lJn 

o r . A l v a r e z R u e l l a n 
M e d i c i n a g e a e r a l . C o n s u l t a s de 12 á 5 

1 © . 
C. 1902 26-3Jn 

D r . J o s é A l f r e d o B e r n a l 
ABOGADO 

C a t e d r á t i c o de la Escuela de Comerrin. 
B e l a s c o a í n n ú m . 30 altos. De 7 á 12 a. m. 

8850 26-í>.ln 

D R . J O S E A R T ü R O F I S U E R A S 
C I R U JA-NO-DE^I WSTA 

Especialidad en piezas p r o t é s i c a s . Pr imer 
dent is ta de las AsocianCiones de R e p ó r t e r s 
y do la Prensa. Consultas de 8 á 11 a. m. y 
de 12 á 5 p. m. en Teniente Rey 84, bajos. 
Te l é fono 3137. Habana, 

C. 1875 26-lJn. . 

m n 
Médico de nlfios 

Consultas de 11 á 1. Te l é fono 1860 Reina 109. 
8816 26-9Jn 

D r . A n g e l P r u d e n c i o P i e d r a 
3IEDICO-CIRUJAIVO 

Especialista en las enfermedades del es­
t ó m a g o , h í g a d o bazo é intestinos. 

Consultas de 1 á 3, en su domici l io, Santa 
Clara 25, altos. 

Grat is t>ara los pobres los martes y jueves 
de 12 á 1. 

C. 1892 26-lJn 

D R . F , J U S T I N Í A N I C H A C O N 
IMédico-Ci ru jano-Dent i s ta . 

SALUD 42 ESQUINA A L E A L T A D 
C. 1897 2G-lJn 

D R . E R A S T U S W I L S O N 
MEDICO - CIRUJANO - D E N T I S T A 

Trasladado á A g u i a r 76 altos, entre O'Rei-
l l y y San Juan de Dios. Tome el carro e léc ­
t r i co que le d e j a r á cerca de la puerta . 

8750 26-6Jn 

D R . A D O L F O 6 . D E B Ü S T A M A N T E 
E x - I n t e r n o del Hop i t a l In t e rna t iona l de 

P a r í s . 
Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE 
Consultas de 12 á 2. — RAYO 17. 

_6633 26- lMy 

S O L O Y S A L A Y A 
- ¿ ^ í o c 3 > " S e ñ a l o » s » . 

M e r c a d e r e s 4 . T e l é f o n o 3 0 9 3 
1SS6 2 ' ; -Un. 

(vallano 
C. 1893 

79. 
ABOGADO 

Habana. 11 & 1. 
26-Un. 

D r . R . C U I R A L 
Oculista del Centro de Dependientes y Balear 

Consultas de 12 á 2 (Cl ín ica ) $1 la ins­
c r ipc ión a l mes.—Particulares de 2 á 4. 

Manrique 73. Te l é fono 1334. 
C. 1887 26-lJn 

Enfermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Be l a scoa ín 105 ̂  p r ó x i m o 

á Reina de 12 á 2 .—Teléfono 1839. 
C 1894 26-Un . 

D r . N I C O L A S G . d e R O S A S 
CIRUJANO 

Especialista en enfermedades de s e ñ o r a s , 
c i r u j í a en general y partos. Consultas de 12 
á 2, Empedrado 52. T e l é f o n o 400. 

C. 1873 26- lJn 

D E . G O N Z A L O A E 0 S T E 3 U I 
Médico de l n Casa de 

Beneficencia y Maternidad 
Especialista" en las enfermedades de los 

n iños , medicas y q u i r ú r g i c a s , 
Consultas de 12 á 3. 

A G U I A R 1 0 8 T E L E F O N O 824. 
C. 1885 26-Un 

C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
Enfermedades de! pecho 

BROJXftLIOS Y GARGANTA 
N A R I Z Y OIDOS 

Neptuno 137 De 12 á 2. 
Para enfermos pobres, de Garganta, Nar iz 

y Oídos — Consultas y operaciones en el 
Hosp i t a l Mercedes los lunes, m i é r c o l e s y 
viernes á las 8 de la m a ñ a n a . 

C. 1882 26- lJn 

D r . J u a n E s t a n i s l a o Y a i d é s 
CIRUJANO-DENTISTA 

Agui la 78, esquina k Sao Bafáal, alt J ; . 
T E L E F O N O 1833. 

C. 1889 26-lJn 

Pelavo fiama Y S a i i t í a p M a r i o p i l i c a . 

Pelayo e a r c í a y Orestes Fe r ra ra , á t e l a 1 ) 
i-Iabana 

De 8 á 11 a. m. 
C. 1901 

y de 
3153. Te l é fono 

1 á 6 p. m. 
26-lJn 

S. B A R R O K T A S C H E I D N A G E L 
o APC^ÍAX:>^)- Ex-J,n«» P i i m e r u ¡nietancia 
Se dedica con preferencia á Asuntos Mer­
canti les y Divorcios. Especialidad en Sus­
p e n s i ó n de pagos y quiebras. Mercaderes n ú -
mero 2. Te lé fono 14-. 

26-22My 7800 

D R . F R A N C I S C O J , D E V E L A S C O 

SEnfermedades del Corazón . Pulmones, 
í rv iosas . Piel y Vené reo - s l f l l í t i c a s . -Consu l -
s de 12 á 2.—Días f c í t l v o s . de 12 & 1 — 

Trocadero 14. — T e l é f o n o 450. 
2G-lJn. 

D r . P a n t a l e ó n J . V a l d é s . 
MEDICO CIRUJANO PARTERO 

Tra tamiento sugestivo H i p n ó t i c o del A.1-
coholismo, Neurastenia, His ter i smo y do to ­
das las enfermedades nerviosas. Consultas 
de 12 á 2; martes, jueves y s á b a d o s . Reina l i o 
Te lé fono 1613. 

C. 1905 2 6 - U n 

J E S U S R 

Ga l i ano 7 9 
C. 1903 

» M E U 
ABOGADO. 

A n i m a s 1 2 1 . B . a l to s 
26-1J 

D R . G A L V S Z G Ü Í L L E 1 
Especialista en sífilis, hernias, impoten­

cia y esteri l idad. — Habana n ú m e r o 42 
C 1961 2 6 - U n 

P o l i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 

A g a l a r 81, Banco fispa'fiol, p r inc ipa l . 
Te lé fono 3314. 

52- lJn 

C. 1876 

S . G a u c i o B e l l o y A r a n a r o 
A B O G A D O . 

C. 1907 

H A B A N A 5 3 
08 

2 6 - U n 

Especialista en S I F I L I S Y V E N E R E O 
Cura r á p i d a y radical . E l enfermo puede 

con t inuar en sus ocupaciones durante e l 
t r a tamien to . 

La b lenorragia se cura «n 15 d í a s , 
procedimientos propios y especiales. 

De 12 á 2. Enfermedades propias de l a 
n ,£ ,er ; f t - f 2 á A G U I A R 126. 

C. 19o6 26- lJn 

por M é d i c o - Q u i r ú r g i c a de la Habana 
I" andado en 1887 

Se i r a c t i c a u anfillsia o? orina efmntn. 
« a n ^ ^ ^ e c h e , vino, etc., etc. VAAO 

26-lJa 

OCTJiiISTA 
C4»nBii»as eu Prado 105. 

A l lado del D I A R I O D E L A M A R I N A 
26-lJn C. 1895 

P E D R O J I M E N E Z T Ü B I O 
ABOGADO \ NOTARIO 

Estudio: Mercaderes n , P r í u c l p a l . T e l é t o . 

T e i é f o n o l . 8 7 r Í C l U O : A n C ^ del Nor te Z ^ 

E n f e r m e d a d e s d e l l i 
« í n t e s t i u c 

D i a g n ó s t i c o por el aná 
estomacal, procedimienl 
fesor Haymen del Hospi t i 
de P a r í s , y por el án&lisis 
gre y mic roscóp ico . 

Consultas de 1 á 3 de la tar-i 
r l l l a . 74, aitog. — Te lé fono 874 

C. 1888 

' v a r a e n t g 
ontcnido, 

1 pro- ' 
nio 

.npa-

26-Un 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
E s p e c i a l i s t a e n l a s v i a a u r i n a r i a s 

Consultas Luz 15 de 12 á 3. 
26- lJn C. 1884 

C. 1911 26-lJtt 

D R . J Ü A N J E 8 U 3 V A L f i f i S 

^ ¡ B ü f í l & t i . C i r u j a n o D e n t i s t a 

l^e 8 á 10 y de 
12 á 4. ^ 

GALIANO 111 



DIARIO DS L A MARINA.—Edición 

U N LESIONADO GRAVE 
En el hospital núme-ro uno iu^:rcs<j L O S L I B E R A L E S Z A Y I S T A S 

¿¿ •. j ,.• ,1̂ 1 âZn.!- Tn.flii ' üver el 'blanco Severo Alvarez. vec Bav> la presidencia ci-el señor duaii i - , , i j m . e ' i 
GoiañbeHo Gómez y actuando fie »e-
eretarios los señores Alberto Barreras 
y Rafael Avala, se reunió auoelie la 
Asamblea Provincial del Partido L i ­
beral. < , 

Después de aprobarse el acta a . 
la sesión ainterior. se concedió, á pro-
p-uesta del í eñor Cristóbal de la g u a r ­
dia u n voto de confianza á la Mesa 
para que designe 'las tres personas 
que deberán formar el Comité Electo­
ral ^le la proviní-La. 

A indicación del señor Ambrosio 
acordó que el eul'blema dei Borges se 

del 

no deíl Mercado de Tacón, á causa de 
ha'ber sufrido Ja fractura d d brazo 
derecho, al caerle encima un saco do 
barina. en moanentos de eneontrarse 
trabajando en e¿ muelle de Tall.:-
piedra. 

El señor Juez de Instruoci 
Centro ^conoció de este hecho, por el 
acta levantada por la policía de ia 
euarta estación.^ 

ROBO DE UNA CARTERA 
AI salir en la m a ñ a n a de ayer de ia 

iglesia del Santo Angel, la señora do­
ña Ana S. Pando Atalava. vecina de 

Partido eu las boletas electorales sea i Chacón número 14, un pardo deseo-
ui! fotogr;t'o:uiu OOB IfOfi retratos de 
Martí , Máxií i» Q ôtoez y Maceo. 

Se autorizó á la Mt na. k moción del 
peño* Juan Gua'lberto Q m m , para ha­
cer figura:- también eu el Neiffblema. 
si Ui-vt- poaibde. él retrato del general 
(!aíi|0to Garcíl Iñlguez. 

j ' r •••< ,!:•'..;(- d s p u é s ¿ la elef/ción por 
najM-ietas de loá eíindidatos para los 
cargsps (íe Gomejeros Provinciales, 
B i odo :! siiriiados secretaffiofl los seño-

- ,!;;:; . v/'iintana y Camilio García 
Sierra. 

R^'s-ultaron eíleetoíf par mayoría dé 
r o l \& ios señoreé Drmiugo Empino, 
Pedro B-usüUó, Luís Vaidés Carrero, 
K'ir:rpie CuseÜ, Federico Vaidés. doc­
tor Fel-iiP* í>mú'ndez X'Kjr.é-s. doctor 
Vidal Moirate y el señor Luís Martí-
Cñz y Gereda. 

í,íí p- • ' lamacióo de los electos fué 
•R-'.pida con nutridos aplaaisos p té la 
Asamb]™. Luego se hwío el sorteo en­
tre los electos, para el orden de colo­
cación eñ las boletas. _ i 

Se levó naa comunicación del señor 
I m m 6<u>ii¿bei«U) Gómez renunciando 
n p-uesto de Presidente de la Asam-
nlfH Provincial por no poder atender­
lo debidamente. 

La Asamblea, á propuesta del señor 
Alfredo Zayas, acordó pedir al señor 
Gómez que retirase la ren'uncia y a<í 
lo hiz-o éste, levantando acto seguido 

que tratar. 

sus 

V A R I E D A D E S 

L A H O R A D E L O S M I C R O B I O S 

Cada día se descubren nuevas rare­
zas acerca de los microbios. Ahora c-1 
do'dto'r Miguel, del laboratorio de 
Mon.tsofiwis. acaiba de aveíriguar que 
los microbios tienen su hoira de paseo, 
ó por mejor diecir, sus dOts horas, por-
que resulta que ^eciisamente á las 
nu'Pve de la mañana y á las nueve de 

/la noche es cuando estos detestables 
origina ciares Jo nuestras enfermeda­
des andan en más abundancia sueltos 
por esas calles. En eamibio, á las 
tres de la inaidrugada y á las tares de 
la tarde, la atmósfera de nuestras 
vías públicas se' ve casi en absolnto j 
limpia de gérmenes patógenos. 

Hay que temer ipresentc que las con­
clusiones del doctor Miguel se fundan 

i . i. i . A L Q U I L A N IOÍI ha.ios do TAIZ U. ron 
en una eene de experimentos hecnos i sala, comedor ai fondo. 4 cuartos ptsóp 

n -ido le a r reba tó una cartera que 
llevaba en ;las manos, y la cual conte­
nía dos pesos araerieanos. 60 centavos 
plata española, una <?arta y dos reci­
bos. 

El ladrón no pudo ser detenido. 
INJCRTAS 

La señora. Pastora Sardana, viuda 
de González, y la señorita Rosa María 
González, vecinas de Céspedes núme­
ro 43 . en Regla, se pn^enravon uyer 
en la ofk-ina de la Policía Secreta, 
manifestando haher rei-ibido por co­
rreo una carta por la q-ue se le injuria 
é insulta con palabras obscenas, y 
acusan como autor de la earta á un 
tal Ramón CastañosS López, vecino del 
expresado barrio de Regla. 

Detenido el acusado fué conducido 
ai íf el Juez de Guardia. I/do. Diaz 
Aluin. quien después de tomarle de­
claración, lo remitió al Vivac por no 
haber prestado la fianza de 200 pesos, 
que <ie exigió para gozar de libertad 
prcvisicnal. 

I ÍCRTO DE RELOJLS 
El dueño de la casa de compra­

venta establecida en Príncipe Alfonso 
1 0 1 , denunció á 'la policía q-ue de una 
vidriera, de su establecimiento le hiw^ 
taron un reloj y leontina de oro, y 
un reloj de plata, cuyas prendas es­
lima en 14 b e t a t é ñ e é . 

Don Benito Vieites. que es e'l due­
ño deJ .esta-blecimiiento, sospecha que 
rí atítor de este hurto lo sea nn de­
pendiente q.ue se fué de lia casa. 

De esta denuncia conoció el señor 
Juez de Tnstrucción del Centro. 

AMENAZAS 
Adolfo Prado García, vecino de 

Príncipe 2, se p r e s e n t ó ayec en -la ofi­
cina de la Policía Secreta, denuncian­
do que un taí José Pita Palomero, 
y otro conocido por "P icúa" ' , le ame­
nazan ooi istanteTnente de muer te , v 

S F A L Q U I L A N departamentos y habita 
riones para cslablccimfentoa y oficlnaá, e 
U'IJrilly 102. 

2105 _ 7-13 

• I ^ Q I ^ I N A 
Se alquila Animas 70 esguina íi Rlanc 

531.80. Infcrma el Ldo. Pulir, ^an Iffnafelo Itt 
De 1 & '». 9048 8-11 
" í ñ í A U O 94 HC íOuniln un loca! i>"ra . 
tablecitnifnto ú oficina, y on Cuba 37 pe al 
quila un departamento para escritorio, ; 
df.s í iabiia' iones -para hombre B.olQ en 
pesos piala. E n las mismas infurmui á;i. 

9051 ' 4-11 

" S E A L p L A POR C U A T R O fcliSFS 
A 3 1 Ü E B L A P A 

Una magnífica « asa en el Vedado, en la l i ­
nea t;on todas las i-ornodidades. oabMlleriza 
con entrada independiente, seis runr tos y 
dos de criados, g-ana 30 centenes, ftiformatl 
en la misma, ó en HaVana Honse Renting 
Agency, Banco de Nova tícotia, Cuarto n ú ­
mero 7. 

C. 2094 15-1 U n 
A T E N V I O X — San Ignacio 46 se alcjuDan 

los hermosos bajos con cuatro puertas A la 
calle, propis para a lmacén f> establecimh n-
to. >Se hace contrato por laj'go tiempo, m 
portero infonnarí i . 9030 4-11» 

8953 

y lechada, ÉUGÍO? 
anqullá y eU san' 
informan. 

4-10 
MAM"!' AN ios bajos de San MÍgttcl 182 
(Gervasio y Belanooaín, con sala, sa-

•uatro grani habi taciones. 
S-9 

ccIAv 41 
88Í>7 

Y O 

SE A L Q U I L A N I -s m td 
do » on suia, ;-;a!(.la < 
Í < rvtcio sanftanfo y dein't 
i i s v •'• Informes en San 

8895 
•Azaro Si, altos. 

i -
SE ALQ1 ILA i v d nartamento indepen­

diente con todo servicio a matrimonio sin ¡ui.si 
niños, hombre solo, bufete 6 c-T.Jsionista. 58 
Amargura 84 entre Aguacate y v i llega.-. 
_JS5Á _ _ 4-9 

V E D A U O . K n la parte mfts ! taVcal le ' 21 
y B, •:" nlquna un hermoso chalet con 7 
habitaciones y toda*! laa coinodidadea oara 
regular len-íiia. L a llave en frente. Su due-
fin en Neptuno 114, bajos ÜS6I 8-9 

E N SI E T E pesoa s. iqul] 

ha , 

Litacl i ' i ) y c t r a a l ta mi ero 0o Se a lqui la i 
! 86 a lqu i la un en,-. 

i l dfl eislá caaa. 
. ' .margera n ú -

S-9 

• íi til na & [n I 
ilquila la ca-

o p. VI. 
• 114 balos. 

4-9 

2 
Se nlqo.üan varios d i ' p a r í a m e n t o í en el 

piso p r inc ipa l . In fo rmaran en el bufete de 
M. Tí. Angu lo y l í e n n a p o . Aniargura n ú m e ­
ros T*i y 79. 9C#3 8-11 
" F Í ' J Á V A D i ; J>í A ! i I A N A i > 

l^na hermosa capa con (• sin inurbles. 

SE A L Q U I L A N los altos y bajos^dé In mo­
derna casa G e r v j - i o 9?A, jun ios 6 seirf 'ados. 
L 4 » ' l a v e en la botica esquina á San J o s é 
Su dueflo Rayo 41 bajos, 88S3 4-9 
SÉ v L Q l ' I L A N los a:to:-, de Perseverarle ia 58 

los bajos de Cristo 16 en X".i|.(i0 oro espa-
fiol. respectivamente. Informes Habana 50. 

s',,:, 4.9 
SR A L Q U I L A l'.V liermoso alto d" U • a>a 

Neptuno 25! compuesto de sala, comedor, 
3 cuartos; cocina, b a ñ o ^ inodoro; la llave 
en el solar. Informan t f Bfrnaza 12 •'afi1, 

SSfi7 4.9 
" S E ÁLQUÍLA un pr incipal "p¡ so a l i o en 
bacteria 9. cor, servicio e l éc t r i co propios 
para una larga famil ia , $70 americanos. 

frente ai mar; p r ó x i m a A la Estaci ' .n y de i in forma» cu los bajos de la mi -ma 
los baño;:. Trenes a. todas horas ' 
San José 4S. segundo pisa. SOM 

Informan 
4-11 

ü i L a u n i 
l̂ a hermosa fresca y espaciosa caísa CfilJ 

zada de -u. Reina 124, esquina á Chaez que 
reúne todo género de comodidades. Tiene 
instalación de gas y electricidad, lavabos 
con 
ostandtí elegantemente decoradas las pnnoi 
pales posesiones de la casa. Tiene a d e n á s 
amplia cocliora y caballeri/,a. L a llave vn 
Belascoain y Salud, depósito de Materiales, 
y para Informes en la Calzada del Monte 
603 i altos). 

9056 8-11 

SE A L Q U I L A N en 10 y 12 centenes los ba­
jos y cultos de las casas, calle de Man­
rique números 31 A. B. C. I>. esquina A 
Virtudes, acabadas de construir. Las llaves 
en lns mismas. Informes San Nicol&s 42 
Teléfono U"'1 ssvi ?f-9 

Q A R P B N A S 57 se a loui lan los modernos 
y ventilados altos, ron sala, antesala, cuatro 
cuartos y comedor. Ln llave en los balos. 

> ¡ Su a ú e ñ ¿ Guartelcs 40, 8977 4-JO 
S E A L Q U I L A N los altos de .Monte 73. con 

entrada independiente, terraza, sala rec ib i ­
dor y 3 hermosas habitaciones y demftr, co­
modidades. Precio 12 centenes. In fo rman 
en los bajos. _ (1980 8"1^__ 

G á H a n o 7 5 . T e l é f o n o 1461 
Habitaciones muy fresras. con balcón S. la 

calle, pisos de marmol con toda asistencia, 
servicio esmerado, se cambian referencias. 

S982* 4-10 

M B R C A D E P E S _'. alt< 
departamentos rn ei prl 
tnforma el S r M. i ; . An 
merof. 77 y 7? § ^ 

Si : ALQPILAJN loa altos d,. A n c l r - i ' d f l 
N1.1- i'T''1 1.1; • e s c á l e r a «'e marmol , sala, sa-
leta, 4 coartes- bí.ño, 2 inodoros, rocina, etc. 
1.a l lave eu los bajos, in forman en Cuba 
n ú m e r o 120 fie _' á 4 

S W . 4-9 
/ S E A I j Q U I i / . \ CÑ .•<:.;.,, ta-H--.11 O con v i s " 

ia '1 la calle, muy vefitllado y con todas 
la" enmodidadrs. propio para Vs'-ritorio '5 
familia, de moral idad. T a m b i é n hay nermo-
sas habitaciones y muy fresca.-. CUIVÍ n ú ­
mero 10,-í. S831 " 4-9 

CUBA 93 < 
fleos a l tos de 
en ios bajos, 
82. entresuelo. 
> S E L L Q U H 
lósa la , cfnoü oí 
n> para criad 
rio. L a l lave 
Lft'zare 113 

lo.; ba 
8628 

i-lanta 
En l a 

Se p . l q n i l a n e n $8-48 y $12-72 h a b í -
t a d e n e s a l t a s y b a j a s con p i s o s d e 
m o s a i c o s , v e n t a n a á l a b r i s a y b a ñ o . 

8844 4 9 
VQDAJDO y en lo m á s fresco en la calle 

B esquina 21. para fedüciidas familias y de 
gusto, se a loui lan 2 ca s a n u e v a s , acabadas 
de fabr icar en ó y 7 cen'enes c-n la ^lisma 
i n f o r m a r á n . 88S7 S-9 

So alnuiia en l a 
Centro Asturiano, 
ría de dicha Sociedad inforr 

c. 2014 
EK r~JÓSUS D E L MONTE"se^aT" 

frescoa y venti lados altos de la nil** 
acondicionada casa esouina San?' 
Luco p r ó x i m a 6 lii Fábrk^a de TTJ 
y con toda la i n s t a l a c i ó n sauitaria 
en la Tnismíi y para má.s in'ormcv 

la 

demos y pises de marmol , 
in fo rman Prado 123A. 

8555 
La llave 

SK A L Q U I L A L a bonita casa de San F r a n ­
cisco 1 con sala, comedor 8 cuartos y demás 
servicios; todo nuevo, prximo á los tranvías 
de rniversidari. informarán á la vuelta, por 
San Lázaro 39ii. 9038 4-11 

i r t M 
f 

Se alquila la magnífica casa Jesús Pere­
grino 06, con una gran sala, comedor cuatro 
cuartos, baño, con pisos de mosaico: gran 
patio, cocina y todo el servicio sanitario mo1-
derno. L a llave en la bodega de la esquina 
y demás informes en San Pedro 20; Fonda 
Las Cuatro Naciones. 9039 6-11 

S E A L Q U I L A N tres magnificas habitacio­
nes juntas ó separadas, con ó sin muebles, 
tienen baicón á la calle, piso de mármol, 
gas. etc. y otra interior. Haj' ducha y se 
cambian referencias. A g u i l a 72 altos. 

9042 8 - U 
. S E A L Q U I L A N los boñítos"altos de Te ja ­
dillo 57 en ocho, centenes. 

9044 ' ^ 4 I 1 i _ 
E N MODICO' P R E C I O se alq'iila la casa 

San Lázaro 2 29, con sala, comedor, y seis 
habitaciones. Informan Amistad >" V dp 9 
á 11 a. m. y de 1 A 4 p. m. 

9001 4-11 . 

GUANABACOA. — Se alquila la fresca ca­
sa Aranguren 68 y medio, esquir.a A Cocos, 
con entrada por laa dos calles, sala, come­
dor. 4 habitaciones bajas. 3 altas terraza al 

| frente, ducha, inodoro y agua de Vento. 
Llave é Informes Castafledo 1 r Muralla 
Rfi Habana. 8942 8-10 

Se a lqu i lan muy baratos les a't.os de 
éasa s i tuada en la Calzada n ú m e r o !>0, es­
quina á F con 8 cuartos cuadras y cocheras, 
conventrada por la calle F . Se ali iuiiau» tam­
bién los de la casa i nmrd ' a t a n&Éiero 54, 
recientemente cons teu ída . con todos ios ;id> -
lautos- modrenos. Le l lave en los baj^s 4 
Informarán en Qu in ta n ú m e r o K» en l io El I «Utrf 23 y 25, ca«i esquina ¿T u 

Q. S830 i.'-9..n .de azotea con sala. i r - , hi bitacion^ 

LOS MAGNIFICOS A L T f 
rique 5 se aqujian én 16 
pccf ivamenle: son nuevos 
mol y muy c ó m o d o s : cada 
leta. 4 cuartos, comedor ei 

8612 
V E D . A r X ) . Se aíqn 

- i.ns R A . o s de SOL T p o ^ . " s a í e ^ | S ^ ó f y c ^ t r : : : 
comedor . . cuartos y baño, en 18 centenes. ,„ P:isa ,,f, al ladü j f( , , , , • 
Los bajos del número 48 con las nn.smas , j . ^ ^ . j . , , 4(1 en 
comodidades en 14 centenes. Son nuevos 4 
independientes. Las llaves en Cuba C5, entre 
Murallla y Teniente Rey. 

8R2« 1-9 

eoc 

teme que lleven á v 
amenazas. 

A L Q l i l I E R E S 

C A L L E K . número 16. Vedado, se alqui­
la una casa, con cinco cuartos, sala y de­
más servicio? frente á la brisa. E n la mis­
ma informarán: precio módico. 
_9q75 4-12 

S E ALQUILAÑ^muis~6modos ~y ventila-
do's altos, con dos 2 azoteas y servicio sani­
tario en la casa calle de Egido número 10 
en la misma informan. 9077 4-12 

SE A L Q U I L A en módico precio, una espa­
ciosa casa, con por ta l sala, saleta, selg 
grandes cuartos, corredor, baño , insta­
lación e l é c t r i c a « y demiás comodidad, 
calle B. n ú m e r o 17 al costado de la Sociedad 
del Verla de. La llave al lado. In fo rman 
Galiano 40. 9006 . _ i n.__ 
" EN PERSEVERANCIA 19. se a lqui lan en 
módico precio dos hermosos y ventilados ca­
lones, con todo servicio y ba lcón á la calle 
á s e ñ o r a sola ó ma t r imon io sin n iños . Se 
piden v dar. referencias. 

9007 _ 
SE A L Q U I L A en 35 pesos oro americano, 

la boni ta y fresca casita Lealtad 169. casi 
esquina á Estrel la , con tres cuartos y ser--
vicio sani tar io . La llave en la Rodega de 
Es t re l la y su d u e ñ o en Reina 3 altos, ó en 
Amis tad 60, aitos, por la noche, 

9014 

S E ' A L Q U I L A una casa Villegas 104 en­
tre Sol y Muralla. Informarán Riela 99 F a r ­
macia San Julián. 8975 4-10 

C i-RLOS I l l inOmero 6. próx imo á la linea 
del tranvía de Belascoain. se alquilan ha­
bitaciones, lodas con balcón á 1a calle muy 
frescas y ventiladas. %9,4r, 4-10 

S E A L Q U I L A el sola- Figuras número 126 
esquina á Diaria, que mide ochocientas se­
senta v ocho metros cuadrados, con un 
cuarto. D I E C I S I E T E CARA L L E R I A S y un 
revoloade.ro. Informarán en Animas 129 
altos, derecha. 8926 12-10Jn 

6e alquila muy barata la casa situada eu la 
calle Quinta n. 'Jj esquina ii <i, con ocho gran­
des < uartos, cuadras y cochera para a u t o m ó ­
vil: la llave en el n. 13, donde informarán. 

8829 s 10-9 
L A G U N A S 2. — Se alquilan estos frescos 

v espaciosos altos. E n Gallano 1?, Informan. 
8775 6-7 

S E A L Q U I L A N los altos de la casa calle 
de Villegas número 6] entre Obispo y Obra-
pía, á corta familia y sin niños. Informan 
en los bajos, sa-strería. 

8929 410 
HABANA 55 alto? de " E l Iris" esquina á 

Empedrado, se alquilan á personas de mo-
vf.lidad. espléndida* liabitaciones amuebla­
das ó sin ellop, con comida, timbres, lúa 
pl.Mrica, baño Telefono 3S?0 y un servi­
cio esmerado. Todos los tranvías cruzan por 
la esquina. 8931 R-R) 

1=ÍE A L Q U I L A la planta alta de Neptuno 
número 323 con entrada independiente 4 
cunrtos, sala, antesala, saleta, buenos plsop 
galer ía de cristales, agua abundante, todo á 
¡a moderna. Informarán eu Aguila núme­
ro 102. 8961 4-10 

E N 4 C E N T E N E S se alquila un gran en­
tresuelo independiente y con balconea á la 
calle. Reina 34 8968 4 - j 0 _ 

I ~"UN LÍNDO C H A L E T se alquila en el Ve-
I dado calle S a ñ o s esquina á 25 $80 cy. E n la 

ENTRE PAEOÜS Y PRABO mJsrna ^ „ 
íi Ju l ieta =e I E N G A L I A N O 58, esquina á Neptuno. v ién-

' dose el Parque- Central, se alquilan limpias 
y hermosas habitaciones con balcón á la 
calle. Todo servicio. Precio módico. E n la 
axofea dos bonitas habitaciones. Juntas ó 

A R R E N D A M I E N T O 
Se arienda la finca E l Paraíso, conocida 

antes por Vitier. de diez cabal ler ías de tierra 
situada á legua y media de Quemado de 
Guiñes (en las Villas» cruzada por la l ínea 
del Central Hatuey. con una plataforma muy 
cerca y aguadas abundantes, pues los ríos 
Majá. Aceituno y Zacatecas nasan sijs te­
rrenos que son fért i les ; propia para, siem­
bras de cafta, arroz y potrero. Informará el 
Sr. Juan de León, F esquina á Línea, Veda­
do. Habana. 8797 8-7 

M a l o j a n i i i i i . 5 1 , b a j o s 
( A prueba d e i n c e n d i o ) 

Se alquilan exclusivamente para familias 
de buen gusto, compuestos de gran sala, 
comedor, tres espaciosas habitaciones, ino­
doro ducha, cocina y entrada independien­
te; tiene dos ventana-s al frente. Es ta magnt 
fica. casa acabada de contrulr es muy h ig ié ­
nica y fresca; toda de cantería , ladrillo, 
hierro y cemento: cielos rasos de yeso pisos 
finos de mosaicos catalanes con cenefas, 
mamparas finas, persianas francesas y to­
das las puertas y ventanas con su corres­
pondientes lucetas y cristales. L a llave ai 
lado, en el 53 é informes en Aguiar 100, 
Altos, de 9 á 11 y de 12 á 5. 
" 8807 8-7 

C A B A L L E R I Z A S se alquila 
amparados "84 y 8fi ron esquina' 
postela donde in fo rman : t ambién ad] 
males á piso: hay liv-a! para alguno 
y con todos les adelantos modernos . 
t ión de sanidad. Te lé fono número 

8604 

A 1 9 » í i P B C S L A D O R B r 

DE CASAS D'? VS 
Se a lqu i l a un solar bien situado, 
t e r l a nueva y con Instalan iones' 
modernas. Para informes y trato 
p. m. en Concordia n ú m e r o 170 

8596 

SOL 52 A L T O S sala, antesala, g! 
cuatro cuartos, comedor, cocina, dos 
rop. e s p l é n d i d o ^unrto de baño, cu; 
criados, mamparas en- toda la casa 
de marmol y mosaico. Precio quince 
nes mensuales.. L a l lave é informes 
bajos. 8622 

A L T O S E S P á C l O S O 
Se a lqu i lan los espléndidos altos d é l a » , 

sa Monte 72 entre Indio y San N'ieoláa tis-
ne muy buenas habitaciones y- todas las e«> 
modidados propias para una extensa fi. 
m i l l a con zaguán y entrada indeoendidHi 
de los bajos. E n la misma infornv'-ftn 

8620 T i ' 

E n Virtudes 2A. esquina 
a lqui la un «?leáanté piso alto. Sitio inmejo­
rable; casa í r e s c a v cómoda . Módico á q u l l e r 

9016 8-11 

V E D A D O — Calle 17 entre A y B Magní­
ficos altos, enteramente independientes con 
todas comodidades, cuatro cuartos, sala, co­
medor, baño, cocina. Fami l ia corta de gusto. 

8765 10-7Jn 

á disí-iril3> horas y en nmiy diistratas 
pintes 'de Eurotpa. Lo cpje faJta ave­
riguar os la razón que motiva esta 
proferenieia de Jos nii-crn^bios por las 

- nun'e. ho mÁíi veroisírniU-es que su 
prese.niña éo lais icaldes á -esa hora se 
íM>a á que de ^mco á nueve de la ma­
ñana y de ciare o á nueve de la noehe, 
p.s C'iwindo las ralle* eistán mán .llenas 
dje polvo, por la mañaina á coníieeuen-
oia. fk la llnupieza, y por la tarde por 
ŝ er las horas m que hay más gente en 
\ m calléis, vclviendo de su trabajo ó 
de los ipaseos. Esta explkaírión. ú n 
embargo, no 'pasa por ahotra de ser 
uoia hijiótesis. La abundaineia de mi-
erobins empieza á iniicjarse á 'las «eiis,. 
y después de dar las nueve, va deere-
'••iemdo paulatiinamente. ha$>ta que . á 
las tres la atmósfera queda casi .pu­
rificada. ( 

S I M A S S I N F O N D O 

de mosaicos, baflo é inodoro. Precio 10 can- • ¿mOH completamente 
fondo, infor- : ^ j ^ . [nformes Gatiano 128, L a Rosita Te-tenes, condiciones 2 -meses en 

man Dolores número 2. Quemados de Ma 
rianao. 9080 4-12 

EN $31.80 S E A L Q U I L A la preciosa casa ; .^paradas. Se alquila una cuadra, lugar para 
de baje y alto Lealtad 177 entre Maloja y 1. u:.i coche y habitac ión para cochero. Todo 

nueva y pisos de mo- | tref; centenes. L a casa es muy' hermosa. 
8862 4-9 

lófono 1529. 90^2 4-11 
SAN R A F A E L 15-SOL 13 entre Oficios y San Pedro se alqui- I 8e ¿fq^iiá una hermosa casa, acabada de 

la un hermoso local propio para depósi to ] fabricar con todo el «erViclo moderno, sala, 
ú voficinas, en la misma hay dos habita- | sa)pta y 4 cuartos uno chico, b a ñ o é inodo-
ciones altas con vista al puerto. Informes ! ro „.ran t ,a t¡n v larriíu muy fresca y clara. 
Sol 15. fonda. . 9086 t:12._ '• E n la misma Informan. 9027 4-11 i 

S E AI/QTTIIJA la planta baja de ir casa ~ A L Q Ú Í L A la casa Vlllanueva número 
Jesús María 49. recién construida, compues- i e_ Je¡=l-.s del Mont* c ompuesta de sala, 
ta de saleta, sala, cinco cuartos comedor, I .t.omp<jor. cuatro ' cuarto?, cocina y demás 

S E A L Q U I L A el hermoso alto de Reina 
paradero de los carros j gg. terraza, sala, saleta. 6 cuartos cuarto 

de desahogo, bafto, comedor 2 cuartos y ducha 
oara criados 2 inodoros. E l dueflo en loí» 
bajos. 8874 l0-9.1n 

cuarto de ba.ño. dos inodoros y cocina; za­
guán con entrada independiente. L a liave 
(: in formarán en los altos de la misma. 

9094 S-12 

S a n i ^ i É c o ^ á s 2 7 
Se alquila con 2 ventanas, zaguán, sala, 

recibidor. 4 cuartos, saleta de comedor y 
serviclo para criados. Informes Consulado 
número 124. 9107 8-12 

comodidades. Informes Concordia 
b a ñ a . 9028 

Ha-
8-11 

SE A L Q U I L A el entresttelo de la casa Nep­
tuno 177, compuesto de sala 3 cuartos, 
cocina, baño, etc. Puede verse á todas horas. 
La l lave en el bajo é informan de su pre-

y d e m á s condiciones González y Costa, 
Baratillo 1, Plaza de Armas. Teléfono 170 

8877 10-9Jn 

Se a louila 
$21.-20. In fo rma Ldo. Pu ig 

9030 

C A S I T A I 
n Animas n ú m e r o 70 por 1 

San Ignacio 46. | 
8-11 - i 

S E A L Q U I L A N 

L a casa Aguila 77. 
Vizcaína. Prado 112. 

bajos. Informan en L a 
9110 4-12 

S E 
los altos de la casa Oaliano 22, esquina fl 
Animas, acabada de pintar al óleo interior y 
exteriormente. habiéndoye hecho en ellos 
todas las mejoras que requería con arreglo 
al servicio sanitario: se componen de sala. 

Las explnraeiones subterránea? m'is saleta, comedor, galería. 9 cuartos más 1 
. ^ •, j . j j _ . i _ • ,„ de baño y 2 para criados, todos con pisos 

de mármol , cocina, agua. etc. Tiene acome­
timiento á la cloaca. Informa W. H. Redding 
Acular 100. 9111 8-12 

SE A L Q U I L A N los bajos de Gervasio 60 
sala y saleta de comer, e s p á c l o s a s y seis, 
habitaciones-, i n s t a l a c i ó n sani tar ia . La llave 
en Gervasio esquina á Virtudes. Bodega. 
Informes en San L á z a r o 92 altos. 

9035 ' 
SE A L Q U I L ^ la muy fresca 

casa si tuada en el Vedado t a l l e Once e y i u l -
na á Cuatro. Tiene sala, saleta, comedor 
sei.-; habitaciones, cocina y moderna instala­
ción sani tar ia . Cuenta a d e m á s con j a r d í n 
eu derredor de la casa y amplios portales 
que dan á las calles Once y Cuatro. En la 
casa < on t igua i n f o r m a r á n . 

834S 4-10 

JMS altos y parte de los bajos de 
na (16. entre Empedrado y Tejadillo. 

8883 • 

Haba-

4-9 
E X E L V E D A D O en casa de familia don­

de no hay más inquilinos, calle A número 2, 
se alquilan tres habitaciones y cocina inde­
pendientes con derecho al baño. E s t á n á doy 
cuadras de los baños de Carneado y Las 

cómoda i Olayas. Precio $17.00 oro. Garant ías dos me-
s^s en fondo 8884 6-9 

r e s i e n t e s , h a n dem-ostradn pu^ib^lejos 
de l a m i i i d s d e s f á la o p h v ó n del v u l ­
go que cree en l a e x i s t e n c i a d e s i m a s 
s in fondo. C n t r o c i c n t o s ó qu in i en tos 
i '-rros parf ' fe s e r l a p r o f u n d i d a d -má­

xima, á que ¡ p u e d e l l e g a r u n a c a v i d a d 
n a t u r a l d é la t i e r r a ; a s í al i f ieñots lo 
^'••muestran los sonde.xs. p r . rque -l 
V i m b r e no ha p o d v i o h a s t a a b r i r á ba-
i-jr 4 pj t ig ( ] •> 820 rnotros. 

L o s ú n i c o s abiiftir.-os •sin fondo, son 
aqt t | f lHS si-iaÉS qi:1? a n t i g u a m e n t e 'ter-
• m i n a h a n » 0 . n una ene va d e s t r u i d a •ies-
pué? p o r i a a é c i ó g d ? l tif-;nipo ó de las 
a g ' a ^ i . E n r r t r s c r . - r s . ol fondo del 
p '-t -mo h a :ie-:apa!"''ci lo c.>mo el f o ú d o 
<> i:na jgtfra se rernpe. y la .sinui 
p r i n i ' . iva ha quedado , pú l tanto , con-
vfr t i .da en uu tubo ds r.; -a que v a á 
<{'(••' á r.n v a | | e ó a l cévtt 1 de un r í o ó 
«•1 m a r . D e e-r. -i a b i s m o s >*n fon-l-j, son 
él l l a m a d o agui:'••;) de P l a t a r y , en el 
ÍKnrC. el a g u j e r o del G r a n D u q u e , en 
Pi i r fopss ( l í é i ü ! - a ; . y e ] t ú n e l le í ' p l i / . -

muy en proporción la fresca y ventilada 
casa calle do Campanario número 14, altos 
esquina á Lagunas á una cuadra del Male­
cón, con sala, camedor corrido cuatro cuar­
tos, cocina, b a ñ o y dos inodoros. Tiene 
pisos de mosaico y persianas en todos los 
cuartos. L a llave en los bajos ó informes en 
Amargura número 31. 9099 4-12 

EN GL'ANABAi 'OA se alquila la casa ca-
lle Arancruren núAlefo 3. tiene cuatro cuar­
tos, sala, comedor, cocina y agua de Ven­
to: a llave al lado en el núm. 1, donde se 
informará y eq la Habana, en Muralla nú­
mero 97. t e l é fono número 181. 

9100 8-12 

SK A L Q U I L A la casa calzada del Cerro 
númer 500 Informan en la misma y en Ce-
•rro 566 8811 4-9 , 

S E C E D E E N arrendamiento la mitad de 
un moderno ^ espacioso ¡ocal en O'Rellly 85, 
E n la misma informarán. 

SS12 4-9 

m s ü o e s o s 

SALADA 

BN CASA T R A N Q U I L A decente y muy 
frasca se alquilan dos habitaciones altas con 
ua ' c 'u a, la callt. Salud 22. 

9101 4-12 
B A L Q U I L A N unos magníf icos altos en 

la plaza San Nido)|¿s, frente á Tenerife, bal­
cón á' la pía;..!, i-ou sala, dos cuartos, por 
el precio de 5 ct iitencs. Los demás informes 
Mi ei Depósiiv' do materiales de San Ni­
colás . 9103 • 4-12 

En' el mejor punto de la Víbora , J e s ú s del 
Monte 460 se a lqui la eiíta cas?, con sala, 
saleta, cinco cuartos y d e m á s comodida­
des; ea cíe eons^vuce lóa moderna y e s t á f ren­
te á la sociedad El Progreso. La l lave en 
la bodega del frente ? informan en V i l l e ­
gas 60. altos. 8951 4-10 

T d T f i c T o l o r í e ' n t e - -
A m a r í í - i m x 11, e s q u i n a á S a n l í f i i s i c i o 

Se a lqu i l an en ambes pisos departamentos 
para escritorios. Son de lo mejor de la 
Ciudad cu v e n t i l a c i ó n y luz y á precios re­
ducidos. I n f o r m a r á n sus propietarios Lo­
r í e n t e Hermanos y Co. A m a r g u r a n ú m e - 1 
ro 13 

C. 2083 26-10.In I 

Una casa Vil legas 104, entre Sol y Mura- I 
l ia . i n f o r m a r á n Riela 99, Farmacia San Ju- I 
ü á n . Precio 10 centenes. 

C. 1787 ' 22 My 
SQ ALQU11 A la rasa 19 esquina á 4 con 
cuarto?, por ta l , comedón sala, e s p l é n d ' d o ¡""/J^J " 

S E A L Q U I L A un s a lón alto con todo ser­
vicio arriba, para matrimonio ó guardar 
n -:?hlps. Virtudes 100 8815 4-9 

V E D A D O . E N C A T O R C E cetenes se al­
quila la linda casa Línea número 111, com­
puesta de sala, comedor, 5 cuartos, patio 
con j a r d í n , inodoros baño y cocina. Cerca 
de los baños de mar E l Encanto. Informarán 

i en e! número 107, esquina á 12 Pan'alería. 
I 8358 1-9. 

j SE A L Q U I L A N juntas ó separadas, cua-
I tro córtldas habitaciones ventiladas, pisos 
I de mármol , servicio de inodoro y baño y 
• alumbrado. Propios para oficinas ú hombres 
1 solos. Precio, cuatro Itiféeü una.. Es tán si-
' tuadas en el lugar más céntrico Calle de 

Obispo número 29, altos, 
i C. 2078 15-9Jn 

A G U I L A 1 2 2 , A L T O S 
Sitio céntrico, casa moderna, se alquilan 

cuartos v departamentos con asistencia ó sin 
ella. 8790 8-7 

frente al Parque do San Juan da 
Dios.. Terauinado este hermoso edi­
ficio, .prexpiedad de la Compañía de 
seguros mutuos contra incendio. El 
Iris, se a l q u i l a n apartamentos de dos 
habitaciones en el frente de la parte 
alta y /habitaciones con un cuarto 
toilete en los altos y en los bajos, to­
dos con luz eléctrica y servicio de 
limpieza interior y exterior. 

También se alquilan los bajos de la 
casa Habana 55 en que estaba esta 
Oomípañía. 

c. 2046 15-6 

E N F E R N A N D I N A 38 entre Monr 
diz; se a lqu i lan varias accesorias ni , 
pisos de mosaicos con cocina y patio Infi*--
pendientes cada una. Entrada ¿ todas honi1 
á dos centenes. In fo rman en la misma fien 
T^ina 6. 8521^ l^J»: 

SE A L Q U I L A la espaciosa y saiudaíi» 
casa qu in ta San Antonio , Calzada de U 
Lisa n ú m e r o 39, acabada de reedificar, con 
gran patio, arboleda y luz eléctrica. Infor­
m a r á el Sr. Merlano, Santa Brígida 24 Lisa. 

Sa32 IQ-SJn 
SjE A L Q U I L A N los esp lénd idos altos delí 

c%a Neptuno 39 y 41 esquina Amistad, acá--
bados de p intar , con sala, saleta, comedery 
ocho habitaciones, baño , cOcina y üos ¡nulo-
ro?. pisos de mosaico, balcón corrido. a( 
entrada independiente. La llave é informa, 
en los bajos. 8597 8-4 

EíT^LA* 7^ ALZXDATde" ía l l i i f a'ñ ta^TlT pr£ 
x imo á Carlos I I I y frente ft la fábi 
de chocolate La Estre l la se alquila una li 
nosa casa con j a r d í n ai fren.e un herra 

por t a l mosá ico , una gran sala y saleta 
hermosos cuartos y una, hermosa, galería 
fre*ite de estos mismos, cocina, ducha é i 
doro; todo moderno y un gran patio, ai 
y gas en toda la casa. Informan en la rali 

8447 10-2J 
S E A L Q U I L A la casa Prado 92, la 11 

el n ú m e r o 90. i n f o r m a r á n en Cuba 7 
Anton io M a r í a de C á r d e n a s . 

8441 10 

Se alquilan los altos de la casa Samá 4 
muy frescos propio para un matrimonio. 

8702 8-4, 
S E A I / Q U I L A una casa ventilada y cómo­

da capaz para una numerosa familia. Tiene 
agua de Vento y luz eléctrica. Sita en A l -
mendares, frente á la casa Quinta "Villa 
Carmen" de Nogueira. Informan en esta 
ú l t ima y en Teniente Rey 28. 

8706 • 8-6 
S E A L Q U I L A en los altos re la Sucursal 

del Canco Nacional, Galiano número 84, 
un espléndido departamento con vista á 
la calle con asistencia 6 sin ella 6 pará 
oficina. También se alquila el zaguán de la 
casa. 8749 8-6 

E N C O M P O S T E L A número 80 altos, casi 
esquina á Muralla, se alquilan hermosas 
habitaciones con muebles -6 sin ellos, pisos 
de mosaicos completo servicio sanitario y 
ducha. 8755 8-6 

C A M P A N A K I O 7 4 
Se alqui lan los altos independientes: sa-

la, do» saletas, cuatro cuartas y demás ser­
vicio. L a llave en los bajos. Informan Es-
eobar .'5'?, 8916 8-9 

V E I W L U : Verdadera castTliuir .ta para pa-
j r verano, alta, aislada, camoda con ven-

tanns '< lodos los vientqs. soberbias vistas 
• ga l er ías y jardines con enre-

"ion bafio. s ó t a n o para criados, dos inodoros j a r -
din, pat io y t r a s ^ u ^ ; ; 

d a d e r á frutales. Calle 22 esquina á 
en 10 cent-ne 
Habana 178. S9r,: 6-10 «"EURO 564 se alquilan habitaciones con j 

sus pisos de mosaicos y muy ventiladas á ! E N 
personas de moralidad. 9134 4-12 i Monté número Ü3« se alquilan en S E I S C E N 

E S P A C I O S O S ALTOS, próximo "á desocii- I T E N E S unos altos con entrada independien-
MPara* se alquilan los ventilados' altos de ! compuestos de una galería , sala, saleta. 

Reina 22, compuestos de sala, saleta seis es- ! un cuarto y eóctna y un buen servicio sam-
paciosas habitaciones y dos para criados; ' ta r io . Iniorman en Reina 6. 
con todos los demás servicios. Tiene portero ¡ 
Informen en log bajos. PT1% 10-12Jn : 7 IT A Q Ájff i ~ ¥ ' 17Q 

S E A L Q U I L A N los ventilados y espaciosos 1 ^ , , . H í i O A l t a l \ , JU \? 
altos de la casa Campanario número 30 es- i 4 allos independientes con tres 
quina á Animas acabada de pintar, con sala. : habitaciones, á señoras 6 matnmon o sin 
antesala, cinco prandes cuartos, salón de co- • "•"<"-•. Hay ducha y es casa de familia 

; (enes. Vaie H doble, hay un hombre á su 
| cuidado, l a llave en la misma 6 al lado. 

LA V J E O R A Calzadá d^ .Tesús del i informes ep B, 49 entre 15 y 17 Vedado. 
i' O .' ~ rt1«..;i„w. « O T7' T u c,-cx- 1 i, r. 1 -8917 4-9 

L A G U N A S 1 5 
i Se alquilan los bajos con entjada inde-
¡ pendiente: sala, saleta, ctiatro cuartos y de-
! más servicios. L a llave en los altos infor-
| man Escobar 166. 8914 8-9 

toedid dka 
r e y e r t a í 'n 
lan -jdsé 
K P e d r o G a 

mer, ga l er ía cerrada de persianas cuarto de 
a y e r BÓStÚVieron i eriado. cocina y baño: la llave en el bajo. 

• Escobar H7. 9118 8-12 

8954 6-1 

PL Ca'/C J ^ a J?'411" E N MAKIANAO: se alquila por anüal ida 
r e T O a i K i e Z r e r n a n - j d e s la espaciosa casa quinta calle Real nú 

reía Otíceíá, ambos i m 0̂1982, Escobar 67 10 A 12-
'pendientes de diebo estableei- — 

• H a b a n a 8 9 
Fernández a^axró «por el euello al i se "alquilan ios espléndidos altos 

PARA UN COMIStONISTA ó ps.ra hombrea 
! solos se aUniilon 4 habitaciones grandes, 
; muy ffiescas en un mód ico precio en A l 

Ron Marché , Reina 33. fronte á Galiano. 
8959 8-10 

S- l í 

casa, en la misma informan. éste para dpfpndme eogit'i i í m " 
lio que rstaba. enoima de; 
ii oo'n el que h;,rió á su eon-
•••Qncóii^-,i-. i , « " j . Una casa con sala, comedor, CanfitoCtole una benda per-! servicios sanitarios, de ar.otea. 

V I B O R A 
| Se alquila una casa nueva; con sala, dos 

• • . . inco cuartos, dos só tanos y demás 
servicio, le pasa el tranvía. Informan en el 

• númi ro 582. 8913 8-9 
ÉN I.A C.-v.-A D R A G O N E S 44' esquina "á 

! Oaliano, acabada de pintar se alquilan habl-
1 laeiones á matrimonios sin niños y un her-
í moso departamento con luz e léctr ica y pl-
i BOg de mosaico con vista á la calle pudien-
• do comer de la misma casa, 
j 8912 8-9 

A L T O S MODJEERNOS y baratbs, s é alquilan 
oji Aicui la 1S4, en los bajos informan. 

5-9 
fu lT ' ' '* , ,™* y}0^T,T' T ?;lqunaP losAven- i E S P & J N p i D O ^ Í B P A K T A M B N T O forman-
^ l a ^ d r ? ] ? ff&áSd^Ttó ^ *» *>« bablíactónea con balcón corrido á dos 

j c;alle Municipio con faia. 4 cuartos, servt- | 
una cuaora ; ojo paRjtapj,, ()tc_ uria twraz» do 40 

6-12 

<l el d o m i c i l i o 
Se sirven en tableros condimentada con 

a r t í c u l o s de primera .clase y muy varinda; 
puntualidad en las horas que l a ' p idan . Ga-
lUmo 7.'.. Te lé fono 1161. 

8981 4-10 

5 cuartos 

't-or Poo 
Xwtenidx) ol Gar^íq. fué zamitido al 

V i v w h di?posición del .Tu/.pado de 
Tnstrucción deí Centro, por todo el 
I ermpo que disponP la ley. 

lWi&nd«z ingresó en la ea&a 
sallad " L a Covaidón-g*'' por s r 
«^J <kl Centro Asturiano. 

S E A L Q U I L A 

trieante 
í r^-eortaate on el hombro izquierdo.' \ "**- f " « n a Cerrada %U el papoi indica | í r o . ^ n T r V c i / « v í S a ^ m ^ r r i - * Uiave 

n-r-mAt-C* , Í-Í- J ; «onde es tá la llave. Pe puede ver d^ 1 á 4. ' n ho,iOE.o ñn^iia Relntroafn •>! 
.ina.v.t.i^o gra-. o. ^ í :un ooríifucado ¡ 9130 . s-i: , So^ sij. aucii«. Belascoain - j ^ 

I N D U S T R I A 58 se alquila una hermosa c;i-
sa compuesta do sala. 3 grandes cuartos, co­
cina y todos ios servicios sanitarios. E n L a ­
gunas 68 se alquila una gran sala y un 
cuarto con halcón á la calle y en Sitios 
114, os hermosos cuartos en las mismas 
informarán. 8991 4-10 

0 0 
s I-

E N E L V E D A D O 
E N E L V E D A D O se alquila la . hermosa 

casa calle 8 número 30. Informan Monte 7. 
• 9046 _ 15- l lJn 

V E D A D O & media cuadra de la ífnea se a l ­
quile una fresca y cómoda casa, con sala 
comedor y hall espaciosos, cuatro dormito­
rios y cuarto de criados, cocina, cuarto de . 
bafio y demás f»erviclop. patio con frutales, i miento ó casa de Fam 
L a llave Inmediata 16 núsaero 8. Pu duefta ¡ Ferret 
Acosta c2 Te léfono 33i,8 9053 4-l> \ 899* 

S E A L Q U I L A la casa Acosta 47, casi es­
quina á Compostela: se cede para estableci-

a. Informarán en la 

callea frente ft la brisa y Norte pisos de 
mármol y otra habitación en el entresuelo, 
se alquilan en Trocadero 60 y medio, altos 
informarán. 8!M>fi 8-9 

P E A L Q U I L A la fresca casa Refugio nú" 
mero 2 á media cuadra del Prado. Malecón 
25 baios^ informan, 890S 4-9 

V K P A D O 7 número 118 se alquila capaz 
para una numerosa familia y en módico 
precio. 8901 4-9 

M o d e r n o s y h e r m o s o s a l t o s 
Se alquilan en 

las como-lidades i 
forman la Fer 

Relaseoafn 32. con todas 
uc se puedan desear: in-

V E D A D O -n; A una cuadra de la l ínea y 
frente al parque de Medina, calle D. entre 
25 v 27, se aquila una casa nueva. Informes 
al lado. 8718 15-6Jn 

E N E L L I T O R A L de B a h í a se alquilan dos* 
hermosos locales uno con 500 varas de su­
perficie y otro con 200 en un sólo cuerpo. 
Habana 85, Talabarter ía E l Hipódromo. 

8721 8-6 

S E A L Q U I L A N los bonitas y cómodo 
jos de Lucena 13 y 15 entre San W 
y Neptuno, la llave "en la esquina. Inf( 
r á n en Cuba 76 y 78 Antonio María do 
donas. _8440 1 

H A B I T A C I O N E S : Se alquilan á hoi 
solos en la Calzada de Galiano numen 
Son frescas y ventiladas, con' magr 
baños é inodoros. 

S296 •« 
S E A L Q U I L A N los 'T Í tos" de Belaa 

número 145 entre Reina y Estrella. 
precio y condiciones informarán en fc>a 
sé número 34. L a llave la tiene el ma 
zapatero. , „. 

8235 ^-Jl 
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V E D A D O . Se alquia la casa calle O < 
18 y 20. sala, saleta, cuatro cuartos, pist 
mosaico, seiívjcio sanitario. Pt16^,, 
á todas horas. Informarán Aguiar o-* i 

8177 l6-^.' 

S E A L Q U I L A 1 
T̂ a casa n ú m e r o 3 de la (-alie d̂  p,,» 

acabada de reparar. Los bajos f <•» jl-j 
a lmacén y los altos para vivic.nc1?' 'tiaj^ 
quilan conjunta ó separadamente H1-- ^ 
de los altos. Las l lavs e s t á n eu ^ 
n ú m e r o 1. I n f o r m a n en Amistad i » ^ 

8132 , - ^ 3 
S E A L Q U I L A para estaMecimiento^: 

dustria ó inquill-nato la amplia i*, 
goza. 18. Cerro, p r ó x i m a á desocupar^, j 
f o r m a r á n en la misma. 

S05£_ _ _ : ' - ^ f l 
—S'E A L Q Ü I L A N habitaciones ^ ^ f a i i e r g 
y Prado 45, con ó sin ipuebles-g. ^^(oo* 
solos 
1639 y 

8052 

J m a t r i m o i 
8158. 

0 8 R A P Í A 10 , ( A L T O S ) 
Se alquila á una sola familia, un departa­

mento compuesto de sala, comedor y tres 
cuartos corrlao.--. Informarán Obispo 1513, 
Ca^sa de Cambio, 8753 - 8-6 
— E N TROCÁIDERO 63, CASA de^una té m¡lía 
de mucha moralidad se alquilan frescas y 
aseadas habitaciones con toda asistencia. 
También se admiten abonados á comer. 

C. 204<í 26-6Jn 
S E A L Q U I L A el primer piso de la casa ca­

lle Sol número 9. muy frescos y ventilados 
Informes San Pedro número 10. 

8744 8-6 

S É A L Q U I L A N en 
vent i ladas 
ta á la calle 
mód icos 

7518 
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s habitaciones con luz, ouv ?TeCm I 
alie y acera de la somor3; 

E n S a n R a f a e l 2 ? 

A MATRIMONIO SIN HIOS se alquila 
por cuatro 6 cinco meses, parte de una ca­
sa amueblada con gusto y confort, en la 
loma del Vedado y á la brisa. Precio econó­
mico. Informes en la sedaría L A E S Q U I N A 
Obispo y Habana, 8700 10-6 

S E A L Q U I L A N los hermosos altos de la 
casa calle San Rafael número 82: Impon-
d r á a ñe su ajuste en Galiano número 79. 

8682 8-5 
"' E u OUANABACOA Se alquila la casa 
M. Gómez 97. con zaguán, sala, comedor seis 
cuartos, piso de mosaico, cuarto de baño, 
agua de Vento. Patio con frente de jardín y 
árboles frutales, ha llave en frente niim«-
ro 68. 8681 8-5 

Se a lqu i l an habitaciones con o 
tencia, casa nueva con todos J 
tos sanitarios y esmerado s e r v i c i o . ^ ^ 

7725 

| S i Y E S C I O I 

os S E S i M L f & 

Mát ico 

del Pe^' í 

IE 

E S C R I T O R I O 
Se alquila un departamento en $15.90. San 

Ignacio 46. pral. Informan Ldos. Pule: y 
BustamantV, de 1 A 5 8649 S-5 

B N B E R N Á Z A 64 altos. Se alquilan hérnáio 
«as y ventiladas habitaciones, con muebles 
^ sin ellcs. E n la misma se s i rven comi­
das. 8668 8-3 

S E A L Q U I L A por junto ó separado ia her­
mosa y ventilada casa San Rafael 9? coin-
puesta de altos y bajos, con luz eléctrica, la 
llave en los altos del número 100, é informes 
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Altrunas 
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L A N O T A D E L D I A 
fáace cuatro o cinco día.s 

^ -la Kdutüus SR espera 
Tetros tantos días liace 
atie la Nautilus no llega: 
•gacia acá viene, "de fijo", 
jnás como viene á la vela 
aada según sopla d viento, 
nunca scisrún !a impaciencia. 
r ei viento en Junio no sopla 
í ^ o lo qm1 se desea. 

' -Mientras siga levantándome 
¿on l ^ gorriones, no hay pena 
¿e que se oigan dmpinazos 
anunciando al bnque-eseuela, 

temprano naturaleza, 
nll̂  (>.s la gran sabia, se asombra* 
de tal modo y t a'l man o ra 
que ¡retarda hasta las ondas 
del aire que nos refresca. 
La Jfautüus se parece 
¿ las elecciones uuestras; • 
ononciándose Jiace un año. 
fjempi'e en auncio se quedan. 

-1 Vendrá hoy? ¿Vendrá mañana? 
Pues -que venga cuando quiera, 
sin novedad, mayormente, 
y con fortuna. Asi sea. 
' Amén. 

C . 

cuando yo me levanto 

M« 

«•4 i 
una ca -̂

.,''a- ('0| 

1063. 
!0-| 

P Ü B L I O A C I O N E S 

E l T a b a c o . 

Con -la acostumbrada puntualidad 
ie ha repartida el número correspon-
¿ícote al 10 del actual de la excelen-
^ revista del nombre que encabeza 
jgtas líneas, que viene, COJIIO todos los 
que Je 'han precedívu, repleto de inte­
resantes noticias, datos estadísticos y 
trabajios de redacción en qrae se ocupa 
con ip'erfecto conocimiiento y alteza de 
miras de todos 'los asuntos de impor-
E<»a reilacionaidos con d cultivo y 
|8 f abrica c!:óu del ta'baco. 

Revistas coaaio las en que nos ocupa-
pos, á la vez que proponckman gran­
des-beneficios á «la (agricultura y á 
¡¡¡•industria, 'honran las 'poblaciones 
jn que se publican. 

T E O Ñ f o H J A I - A L A I 

partidos y quinielas que se jugarán 
mañana sábado 13, á das odho de la no­
che, en el frontón JaiAlai: 

Primer partido d 25 tantos, en'tre 
blancos y azules. 

Segundo partido á 30 tantos, entre 
üiancos y azules. 

Al final de cada partido so jugará 
una quiniela. 

Una vez jugados los 15 tantos d-»l 
primer partido, no se devolverá la 
entrada si por cualquier causa se sus­
pendiese. 

AVISO 
El .sábado 13 'habrá función extraor­

dinaria. 
A dos señores abonados se le reser-

varám sus localidades basta las cuatro 
(b la tar de del mi'srno dia. 
.Habana, 11 de Jimio de 1908. 

E l Administrador 

t u r 

Los teatros.— 
En el Nacional tres tandas. 
,Se exhibirán magníficas vistas ci­

nematográficas y en las intermedios 
filaran por el escenario las aplau-
«da pareja de bailes Mack y Wi-
"iams. las simpáticas hermanas Flo-
rences y la troupe BrJlatz que debu­
taron anoche con gran éxito. 

Al final de la segunda tanda ha-
^ su reaparición la nota.ble pareja 
W bailes americanos Los Ashers. 

Mañana, '-sábado azul". 
Eri Payret, el afortunado coliseo 

''0' doctor Saaverio se anuncian para 
*/a noche, el .estreno de las intere-
n̂tes películas Juana es despedida y 

mozos de conductor tienen sed. 
I jaemás se exhibirán entre otras vis-

^ L Ú . farsa drl rstlidiante, Venganza 
v una argelinn, FA hombre anuncio 
w huelga de nodrizas. 

En los intermedios toman parte el 
rtibilísimo Gallando escultor relárn-
Pa|o, los aplaudidos acróbatas Hesse 
} Brothers y Alsa.sse y Lorraine. mú-
Bfios excéntricos que ¿ebutaron ano-

con gran éxito. 
|ía embaladlo el "Tno Italiano". 
Una gran novedad. 
w Albisii función de moda. 

anuncia el estreno de las pelí-
V** Malar enturas del señor Alcaí-

Fí.̂ V'? á Stokolmo. T A I copa dr\ 
wperaslor, Mariposas japojiesas. E l 

barquero y Entregarm-e mi 
•¡Pjkui y :.,-buuás' <P exhibirán las 
^ores vistns qno, posee '1 a Empresa. 
, Al fina! de la primera y tercera ¡ 
$ ? a bailará la Malagueñita. la sim-
r,ea bailarina que cuenta sus triun-

Por nor̂ he v en la .semnda habrá 
^ cuadros. 
„! •n Maili. donde siam^ triunfando 
l̂ Otablo duetto Les Toledo, la fun-
"̂ do hm- consta de tres tandas. _ 
'-c exbibirári magníficas vistas c¡-

^"^^gráficas v en los intermedias 
^rái, ,i¡K duettos Reseda-Pe-
^ J' Les Toledo. 

^ notabilidad. 
Actualidades, además de exhi-

Magníficas vistas cinematográfi-
^trena la titulada Scrcuafa de-

de Luis y P3a. v la misma obra se 
repetirá en la segunda tanda. 

L a tercera se cubre con vistas ci­
nematográficas y bailes al final. 

Nada más. 
Dolora.— 

E n el cristal de un espejo 
á los cuarenta me vi. 
y hallándome feo y viejo 
de rabia el cristal rompí. 

Del alma en la trasparencia 
mi rostro entonces miré, 
y tal me vi en mi conruencia 
que el corazón me rasgué. 

Y es que faltando al mortal 
la fé. esperanza y amor 
se mirf̂  al espejo, y mal; 
se ve en el alma, y peor. 

Campoamor. 

Colla de Sant Mus.— 
Unos cuantos catalanes, amantes de 

las tradieiones regionales, lian consti­
tuido en esta ciudad una agrupación 
titulada Colla de Sant Mus cuyos fines 
son puramente recreativos. 

Para celebrar su inauguración han 
dispuesto ofrecer el domingo próximo 
una jira familiar, eligiéndose, al objeto 
los jardines de La Tro-pkal, donde se 
^servirá un suculento arroz con pollo al 
dar las cinco de la tarde. 

Atentos y cumplidísimos se mues­
tran en su invitación los miembros de 
la naciente Colla d-e Sant Mus. 

Muchas gracias. 
Un consejo útil.— 
Si piensa regalar á los niños alguna, 

cosa ipor ser mañana su santo, no lo 
piense más y vaya á " L a Novedad", 
GaJano 81, y por poeo dinero compra 
algo útil en vestiditOvS. fluses y som­
breros, y Jos niños quedan más con­
tentos. 

Perla en su conclia.— 
Tierno capullo de encendida rosa 

que sereno y feliz descansa en ella, 
recibiendo su esencia deleitosa; 
rayo de blanca luna 
cuya luz siempre bella 
se ofrece en el cristal de la laguna; 
perfume delicado 
oue violeta de abril dulce atesora 
entre sus t énues pé ta los guard.Hcln; 
rímido pajarlllo 
que. en su lecho de hierbas & la aurora 
duerme Incauto y sencillo; 
Aid que lenta creciendo 
ee Junta al olmo con estrecho abrazo . . . 
Ta l es el n iño cuando esté, durmiendo 
de su amorosa madre en el' regazo. 

Antonio Area*. 
Hatuey.— 
Acaba de ser dada á la estampa la 

la marcha-two stap compuesta é ins­
trumentada para gran banda por el 
laureado profesor Rafael Pastor. 

Se tdtula Hatuey y está dedicada á 
los profesores de la popular y brillan­
te Banda Municipal. 

Su autor la ha hecho de fácil trans­
cripción para piano. 

Gracias por el ejemplar de Hatuey 
con que se sirve obsequia.rnos, tan ga­
lante siempre, la casa editora. 

Climas cálidos.— 
Siendo debilitante en ailto grado es­

te clima, ejerce una influencia de­
presiva sobre las funciones digestivas, 
que se alteran, presentándose general­
mente inapetencia, sed. fatiga y neu­
rastenia. Se curan estos enfermos to­
mando el Elixir Estomacal de Saiz 
de Carlos. 

L a nota final.— 
E l alcalde de un pueblo, muy queri­

do de sus administrados, fué á Madrid 
presidiendo una 'Comisión y falleció á 
los cuatro días de su llegada. 

En el cementerio del pueblo le han 
erigido un monumento, en el que se 
lee: 

"Aquí yace nuestr^ alcalde Andrés 
López, enterrado en Madrid." 

ias ^ 

inutosl 

,v--i: 

4 . 

E^to: debut del Caballero Felip. 

intermedios cantará y baila-
dup^13^^ Imperio y <*] notabilísimo 

\.[A'-:' Miiry Bruni repetirá sus 
^uAdos duettos adaptados á Cuba. 

* y Argudín, la función de 
ail, ePtuno. el simpático coliseo.de 

^ p e OSÍH iiona de novedades. 
W e ^ / ^ ^ ' (-mco películas y Lola la 
r ^ t i c t ' "v <,'"miuiafl y simpt 
^ nii:Ia- ^ debutó anoche, can-

V l ^ 0 8 coupkts. 

Y ^ ^ o n d y la Morita. 
^ anvl)ra s<í ^«treua hoy á 

la aplaudida y simpática 

,ra una zarzuela de Miguel 

D I A 12 D E JUNIO 
Este mes está consagrado al Sacratí-

simn Corazón de Jesús. 
E l Circular está en Guadalupe. 
Santos León I I I . papa; Juan de Sa-

hagún, agustino; Onofre y Olimpio, 
confesores: Nazario. mártir; Santa 
A.ntonina, mártir. 

San León I I I , papa, en Roma, el 
cual por su gran piedad y fervor fué 
aclamado unánimemente por sucesor 
del papa Adriano I . Se distinguió 
nuestro santo por su sabiduría y por 
un celo ardiente en favor de la pureza 
é integridad de la fe. Acaeció su di­
chosa y santa muerte el día 12 de Ju­
nio del año 816. L a iglesia le venera 
como mártir. 

Sa.n Juan de. Sahagún. confesor, del 
orden de los ermitaños de San Agus­
tín, en Salamanca, en España, fué es­
clarecido por su celo en defensa de la 
fe católica, y por su santa vida y mi­
lagros. 

San Onofre. anacoreta, en Egipto: 
el cual vivió santamente por espacio de 
sesenta años en un áspero desierto, 
ejercitándose en obras piadosas, y es-
cíarecido en virtudes y méritos voló al 
cielo; el abad Pafnucio, escribió su ad­
mirable vida. 

San Olimpio, obispo en Traeia. Su­
frió un gran número de penas y perse­
cuciones en defensa de la fe católica, y 
por último le depusieron de su silla, lo 
desterraron, y murió en el destierro tal 
día como hoy. 

F I E S T A S E L SABADO 
Misas solemnes. — E n la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María. — Día 12.—Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora del Pi­
lar en su iglesia. 

" P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
A SAN ANTONIO 

E l sábado 13, la misa solemne con ser­
món, será á las 8 y media. 

9147 4t-12-2d-12 

D I A R I O D E L A MARINA—Edición de la mañana.—Junio 12 de, 1908, 

J H S . 

I G L E S I A D E B E L E N 
El domingo próximo. 14. oHebrará sus 

arostumbradoB cultos la Congregac ión del 

l t - l l -3m-12 
Corazón de María. 

9088 

Iglesia del Espiri ta Santo 
E l Domingo 14 del corriente se celebra­

rá la fiesta que anualmente se le tributa 
al Glorioso San Antonio de Padua. con misa 
cantada á las 8 y sermón á cargo del R P. 
Florencio C. D. 

Se suplica á los devotos y almas piadosas 
su psistencia para el mayor esplendor de la 
nesta. 

Anticipando las gracias. 
L.a CanMU-era, C. Morfi. 

90o2 3 . U 

I G L E S I A D E B E L E N 
Bi d,ía 13 de JunIo, fiesta de San Antonio 

r Padua. s e ré la Misa de c o m u n i ó n general 
i pn c á n t i c o s , á las 7 a. m. para los de­
votos del santo. f. 

A las 8 v media. Misa solemne con mi­
nistros, se c a n t a r á la del Maestro Zubiaurre. 
Director la r a p ü l a Real, a c o m p a ñ a d a 
de orquesta de escogidas voces y coro de 
tiples. 1̂ 1 p a n e g í r i m es t¿ g cargo 'del Pvevc-
rendo Padre Salinern g, j . 

N. B. Terminada la tiesta, se r e p a r t i r á n 
píiL^pa&-,y medallas de San Antonio. 8997 • 4.10 

. ._ — 

a 

T H O S . H . C H U I S T I E 
PROFESOR D E IDIOMAS 

Recibo ó r d e n e s para clases de i n g l é s y 
f r a n c é s en San J o s é 85, Colegio Sun Eloy. 
de 1 á 6 p. m. 

S083 8.12 
UNA SRTA A M E R I C A N A " CJUET HATSIDO 

durante algunos a ñ o s profesora de las es­
cuelas de los Estados Unidos, d e s e a r í a a l gu ­
nas clases porque tiene varias horas deso­
cupadas. D i r ig i r s e á Miss H . Animas 3. 
_ 8 8 ] 3 . 26-9Jn__ 

1/4 A C A D E M I A H A R T R I D G E . A C A D E M I A 
con toda asistencia para s e ñ o r i t a s . Prepa­
rac ión para colegio y cursos generales. G i m ­
nasio y ejercicios de campo. A cuarenta y 
cinco minutos de New York. Pr inc ipa l . Mise 
Emc lyn B. Har t r idge . Plainfield, New Jersey 
U. 3. A. 

8920 alt . 26-10Jn 

I E S ca."Ua.¿Et X* C5BL <3. u á - j G5 S i 0 1 3 . 
ProSeaor do Esgrima y Cultura EfRlca. 
Clases especiales para s e ñ o r i t a s y n i ñ a s 

á domici l io . Prado 67. — Trocadero '63. 
C. 2042 26-6Jn 

A C A D E M i A C E R V A N T E S " 
CONSULADO Y T R O C A D E R O 

Cálculos Mercantiles. Teneduría, I N G L E S , 
Cal igraf ía etc. De 7 á 9 y media P. M . 

8505 26-3Jn 
P R O F E S O R D E I N G L E S . A. AUGUSTÜS 

R O B E R T S , autor del Método Novís imo, para 
aprender ing lés , d á clases en su academia y 
á domicilio. Amistad 68. por San Miguel ¿De­
sea usted aprender pronto y bien el idioma 
¡.iglés? Compre usted el Método Novís imo. 

S397 14-2Jn 
A C A D E M I A D E I N G L E S de Mrs.^COÓK S E 

dan clases 6. los jóvenes por la noche en 
grupos ó particularmente y á las señor i tas 
por la m a ñ a n a ; también á domicilio. Los 
años de experiencia y conocimiento gra­
matical que tlc-ne la señora Cook haoen que 
su trabajo sea coronado con el mejor éx i to . 
Refugio 4. 

7475 26-15My 

E n " E L F E N I X p o r O K e i 

l l y 5 1 y O b i s p o 0 8 . 

D o n d e a d e m á s v e n d e m o s j a ­

r r o s p a r a a g u a d e s d e $ 1 . 

Q u e s e r a s y m a n t e q u i l l e r a s 

d e s d e . . . ' . $ 1 . 0 0 

C o n c h a s p a r a h e l a ­

d o s d e s d e $ 0 . 1 0 

E n s a l a d e r a s d e s d e . . . $ 0 . 3 0 

e i n f i n i d a d d e c o s a s m u y c o n v e n i e n ­

t e s á l a s f a m i l i a s p o r e c o n ó m i c a s 

é i n d i s p e n s a b l e s e n u n a c a s a . 

H I E R R O Y C O M F . 

c •¿LIS alt 
T e l é f o n o 5 6 0 . 

m6-9 12-10 

M c o i e f l l e s y Mín. 

O J O , P U B L I C O 
Fí jense las personas que deseen comer 

carne de ternera fresca d^l país, que hace 
tiempo que no se comía y paeen por las 
casillas números 1 y 2 de la Plaza del Pol­
vorín donde harán los pedidos para servir-
IOB a domicilio. Esas carnes son de la gana­
dería del Sr Fernandez de Castro. 

8276 IS-SOMy 

UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 
que sabe su oficio á la española y criolla, 
desea colocarse en una buena casa ó es­
tab lec imiento: tiene referencias. Empedrado 
n ú m e r o 38, Carnicería. 9091 4-13 
" D B S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

nirtsular de criada de manos: sabe coser y 
cumplir con su obl igación, teniendo buenas 
referencias. Muralla número 89. 

9083 4-12 

UN B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O P E -
nlnsular qn»' trabaja con especialidad, fran­
cesa, española y c r io l la , se ofrece para '•a,-ü 
parl irular ó de comercio: es de formalidad 
y honradez lo que acredita. Infornjan f%'i 
Monto y Amistad, vidriera de tabaco, Marti 
y Belona. 9032 47II 

UNA SRTA. INGLESA B I E N EDUCADA 
que habla e s p a ñ o l y f rancés , solicita una 
o c u p a c i ó n adecuada íi sus F4)titudes. D i r i g i r ­
se á Miss A l b e r t i n e Mege. I ndus t r i a n ú m e -
ro 72. 9023 4-11 
DESEA COLOCARSE U N CRÍAIDO'DE MA-
nos en casa, pa r t i cu la r ó establecimiento, ó 
bien sea para hombre solo, sabe perfecta­
mente su ob l igac ión por los muchos a ñ o s 
fino lleva • n i-=e servicio. Presenta informes 
de las ú l t i m a s casas que ha estado. I n f o r ­
mes San J o s é n ú m e r o 10, t ren de lavado. 

90BÓ , 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN D E CO-

lor para coser por d í a s : cose de todo y no 
deseá ganar menos do seis pesos semanales. 
Informarf tn A g u i a r n ú m e r o 62, cuarto n ú m e ­
ro 15, alto.s. 9066 4-11 

l 'KSKA COf.OrAÜSK UN A COCINERA 
e s p a ñ o l a y acl imatada en el pa í s en casa 
p a r t i c u l a r ó establecimiento, cocina bien A 
la ' • r iu l la y e s p a ñ o l a : sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n ; hay quien responda por ella. 
Amis tad 32 d a r á n r azón . 9068 4-11 

ELE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R 
que sepa coser para ir de temporada á una 
finca en San Francisco de Paula hasta Sep­
tiembre que vuelven para la Habana. E n 
Prado 46 altos dan razón. 9067 4-11 

D E S E A COLO_CARSE P A R A E L S E R V I ­
CIO domést i co un joen peninsular, ó para 
otros quehaceres: tk%e muy buenos infor­
mes y quien lo garantice. Informes en Com-
postela número 43. tienda. 9060 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A COCI-
nera: tiene buenas recomendaciones y saba 
cumplir con su deber. Monte 421, cuarto a l ­
to número 27. 9061 4 - U 

UNA "COCINERA D E C O L O R D E S E A C o ­
locarse en casa particular; no tiene Incoh» 
veniente en ir al Vedado ó J e s ú s del Monte. 
Sueldo 15 pesos. Tiene quien la recomiende. 
Informes Aguila 19 bajos. 

9029 4-11 

L E C H E R I A , L A V E R D A D , J E S U S M A R I A 
71, de M. Ame; por contar con vaquería pro­
pia, garantiza la leche y cualquier queja que 
tenga usted avise al te léfono 3006 y su deseo 
se r á satisfecho. Habana. 

8251 26-29My 

C o l e g i o " C e r v a n í e s " 
l íy 2í enseñanza. — Comercio é Idiomas. 

Director: L A G O S T O L E D O . 
C o n s u l a d o y T r o o a d e r o . 

7827 26-22 My 
P R O F E S O R A C R E D I T A D O con much** 

años en la enseñanza: aa clases 4 domlclUo 
y en su casa particular, de primera y segun­
da enseñanza . Ar i tmét ica Mercantil y Tene­
duría de l i b ro s . También prepara para el 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Magisterio. Obispo 98. Petlt Paría 

A . F l 

L I M O S £ I M P R E S O S 
MUY B O N I T A S T A R J E T A S P O S T A L E S 

acabr-n de recibirse en Obispo 86, l ibrería. 
9102 4-12 
S E V E N D É UNA C O L E C C I O N C O M P L E T A 

de los Apéndices & la Gaceta, que contiene 
las listas del Ejérc i to Libertador y una Co­
lección Legislativa, de la Is la de Cuba. Se 
dan baratas. Obispo 88, Librería de Rlcoy. 

9O90 4-12 
P A P E L Y S O B R E S D E L U T O E N CAbi ­

tas acaba de recibirse, un buen surtlao en 
Obispo 86 l ibrería. 8967 4-10 

8971 

Semcío coia-

ületo 2o cts. 

I M A R m 62 
13-10 

RAMON V A L D E S S E O F R E C E P A R A B A R -
nlzar toda clase de muebles á precio módi­
co. Carmen número 2 letra A. 

8838 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E C R I A -
do de manos; es honrado y trabajador y 
tiene recomendaciones de las casas donde 
ha trabajado. Informarán en Monte 23. V i ­
driera. 9084 4-12 

UN A P R E N D I Z A D E L A N T A D O D E P L A -
tero desea colocarse: tiene referencias. Ce­
rro número 785. 9070 4-12 

SRA. .TOVF-N P E N I N S U L A R CON B U E N A S 
referencias desea colocarse para criada de 
manos fn<*ra dé la I-Uibana, no le importa 
vis'or. K¡npfilrado 46. altos. 

9071 , 4-12 
UNA 

car?;c ' 
mes V 

. P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
¿e cocinera ó manejadora. Infor-

S4, altos. ^073 4-12 
'A. P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO"-

de manejadora ^ criada de mano. 

E l Hotel-Restaurant más elegante, fres­
co y campestre y donde mejor se come. 

C. 1745 alt. 14-20My 

H o t e l " S m L U I S " 

io( iriCi 
T Míe ^rrsonas que responden oor su con-
^w:ta. Tejadillo 27. altos. 9074 4-12 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , D E B U E N A S 
referencias desea acompañar ft una familia 
en su viaje , á Europa como manejadora de 
los niños, demás pormenores informarán 
Aguila 116, cuarto número 43. 

9076 3-12 

Nuevamente este gran Hotel pone á dis­
posic ión de sus favorecedores un esmerado 
trato y exqulsto servicio. 

Francisco Palomares. 
C. 2039 8-6 

S E C O M P R A N B O T E L L A S L I M P I A S A 
cuarenta centavos la docena. Droguer ía de 
Sarrá, Teniente Rey 41. 

9015 8-11 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de criada de. mano ó manejadora: 
sabe cumplir con su obl igación y tiene quien 
responda por ella. Informaran Dragones y 
Zulueta. Kiosco. 9081 4-12 _ 

D E S E A C W J O C A R S E UN P E N I N S U L A R de 
mediana edad, para criado, jardinero ó por­
tero, sabe leer y escribir ú otra cosa aná lo ­
ga con buenas referencias. Informes Empe­
drado 30, Café esquina & Aguiar L a Rosita, 

9104 4-12_ 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 

de cochero ó cosa análoga . Sahe cumplir con 
su ob l igac ión y tiene buenas recomenda­
ciones. Informes San Rafael 139, Barbería. 

9105 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 
peninsular; ella de criada de manos ó mane­
jadora, sabiendo cocinar á la española; y él 
de criado de manos ó de portero; no tienen 
hijos ni inconveniente en ir al campo. I n ­
formarán en Amistad número 49 á toda» 
las horas del día. 9064 4-11 

UNA J O V E N Españo la MUY D E C E N T E Y 
fina se ofrece para acompañar una señora 
ó señor i ta ó para manejar un niño como 
institutriz, ó para colegio: sabe hacer encage 
catalán, e s tá acostumbrada á trabajos finos, 
gana buen sueldo y no tiene Inconveniente 
en salir de la Isla: darán razón en Gervasio 
39 esquina á Concordia. 9045 4-11 
—UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de manejadora en casa de buena 
familia; es educada y cariñosa con los ni­
ños y tiene buenas referencia?. Informan en 
Tenerife númer 34, altos. 9047 'I - n 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular aclimatada en el pais. de manejado­
ra 6 criada de manos: tiene quien responda 
por ella. Informarán á todas horas en Vive» 
número 138. 9049 4-11 

UN M U C H A C H O P E N I N S U L A I ; DIOS KA 
colocarse de criado de manos, dependiente 
de bodega ó de la primera cosa que se le 
presente: es espabilado y tiene memoria, sa­
biendo escribir y leer alguna cosa. Infprma-
rán en Reina número 35. 9064 4-11 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera para corta familia: sabe cumplir 
con sú obl igac ión y tiene buenas recomen­
daciones. Informan en la calle Sol número 55 

9068 4-11 
UNA B U E N A CÜC:. 3 R A D E S E A -JOLO-

carse en casa de 6on i 6 a lmacén, de­
seando sea una casa formal. Sabe camplir 
con su ob l igac ión y tiene recomendaciones. 
Informes Gallano 93 altot;. 

8965 8-10 

A g e n c i a L a I a d e A g u i a r 
Fac i l i ta cua-ntos dependientes y emplea­

dos necesite el Comercio para cualquier 
giro y punto de la Isla, toda clase de ser­
vicio domést i co y trabajadores. O'ReUly 13 
T e l é f o n o 450. J . Alonso y Villaverde. 

8377' 36-lJn 

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criado en una casa particular: os 
cumplidor en su obl igación y no tiene incon­
veniente en ir para el Cerro y el Vedado, te­
niendo quien lo recomiende. Informes Mo­
rro número 28 9108 4-12 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criada de mano, en corta familia: 
se dan y exigen referencias: sabe cumplir 
con Su obl igación en Gloria 1. esquina á Eco 
nomía. altos, Joaquina López dará razón. 

9093 4-12 

U N J O V E N Q U E H A B L A Y E S C R I B E I n ­
g lé s y español mecanógrafo y ?on buenas 
recomendaciones, solicita empleo en casa de 
comercio ú oficina. Damas número 24. 

9109 4-12 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R . 6 D E 

Nicoláo González Díaz, hijo de Juan y Jose­
fa, natural de Is parroquia de Riveras. 
Ayuntamiento de floto del Barco. (Asturias) 
para asuntos de familia. Puede dirigirse á 
M. Rodr íguez Reina 16. 

9118 4-12 

D E S E A N C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
y una manejadora ó criada de manos, penin­
sulares. L a primera con abundante leche de 
cuatro meses: ambas tienen buenas referen­
cias. Tenerife número 34. 

8978 4-10 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 

que sepa su obl igac ión y sepa servir á la 
mesa tiene que pasar la frazada y se pidfi 
recomendación de su conducta; sueldo tre.i 
lulses y ropa limpia. E n la misma tam­
bién se quiere una manejadora que le gus­
ten los niños y sepa su obligación, sueldo 
á la manejadora trece pesos plata y ropa 
limpia; en Cristo 8 darán razón. 

8979 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E UNA JOVEiÑ' P É -

ninsular aclimatada en el país, de mane­
jadora ó para limpieza de cuartos; tiene 
quien la garantice de su conducta. Informes 
Sr.n Lázaro 276. _ 8983 4-10 __ 

D E S E A C O L O C A R S E UNA" P E N I N S U L A R 
de criada de manos: sabe cumplir con su 
obl igación. Informes en Apodaca 29 

8985 4-10 
•5A COLOCAP^B 

1- española y 

R e g a l o á l a s s e ñ o r a s 

Que se retraten en la fotograf ía de A. 
Martínez, un bonito peinado por la artista 
Peluquera Josefina que acaba de llegar de 
Madrid, Barcelona y París . Enseña á peinar 
y hace postizos. Si no lo quieren creer la 
Señoras vengan y lo verán y se convence­
rán de que en n ingún sitio les ofrecen tanta 
comodidad, todo en la misma casa, Gallano 
85 altos, de E l Encanto. 

8674 15-5Jn. 

P A R A - R A Y O S 
JE. Moreu*. jjecaao JSleccriclsia. c o n s t r u í 

tor é instalador oe para-rayoa sistema m«»-
dernc a edincAos, polvorines, turres, pantoo^ 
oes y buquoe, &arantizai)do su insta lac ión 
y materiai«s.—Keparacior .»ís da los midtno». 
siendo reconocidos y prottados con el apara­
to pa:¿. mayor ^urant ía . Ins ta lac ión de thn-éiHB elés. trieos Cuadros Indicadores, tubos 
acúst icos , l íneas t e l e fón icas por toda la Isii, 
fteparaelones de toda clase de aparatos del 
ramo -iléctrico. Se garantizan todos loa tra­
bajos.— Cal lejón de Espada núm, 3 2. 

C 1931 26 - lJn 

Dolores Osorio. Peinadora 
Tipne el gusto de ofrecer á su numerosa 

clientela unas ondulaciones que aquí no se 
conocen, de mi propiedad. Especialidad en 
tintes rubio y cas taño claro y peinados para 
bodas, teatros y bailes; también tiene cre­
pé de todos colores, se ofrece en su salón 
O'Rellly 87, Te lé fono número 3121. 

S219 26-29My 
P E L U Q U E R O : — C O N F E C C I O N A TODA 

.•lase do postizos de peluquería á precios m ó 
dicos (estilo francés) y entregsfndo el pelo 
se hdben á mitad de precio. San Nicolás 41 
al costado de la Iglesia de Monserrate. E n la 
misma se compra pelo y se peinan señoras 
á domicilio. 

8070 26-2 :My 

U n h o m b r e p r á c t i c o e n n e ­

g o c i o s , q u e p u e d a d i s p o n e r d e 

u n c a p i t a l e n e f e c t i v o d e v e i n ­

t e m i l p e s o s , y q u e t e n g a b u e ­

n a s r e f e r e n c i a s d e l c o m e r c i o , 

s e d e s e a p a r a e n t r a r d e s o c i o 

e n u n a c a s a d e c o m i s i o n e s , 

q u e r e p r e s e n t a v a r i a s c a s a s 

e x t r a n j e r a s d e g r a n i m p o r t a n ­

c i a y q u e c u e n t a c o m o c l i e n t e s 

á l a s m á s f u e r t e s y a c r e d i t a d a s 

firmas d e e s t a C a p i t a l . D i r i g i r ­

s e p o r c o r r e o á L . K . L i s t a d e 

C o r r e o s , H a b a n a . 

S B S O L I C I T A UNA C O C I N E R A C A T A L A -
na, valenciana ó cubana, en D, número 110 
Vedado. 9114 8-1^ _ 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R S E COLOCA 
para criada de manos: tiene quien la re­
comiende. Compostela número 33. 

9069 • 4-12 
D E S E A COLOCA'RSE- UNA C R I A N D E R A 

peninsular, de un rpoa, 6 ftíéttAb 6 leche en­
tera: tiene su niño que se de ver y quien 
la garantice y no hay ln viente de sa­
lir de la ciudad. Suspiro .¿ct 16. 

P034 4-11 

m c o t a s 
Un buen dependiente de bodega; no tiene 

Inconveniente en ir al campo y presenta re­
comendaciones. Informan Bernaza 72, Café. 

9067 _4 - l l 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A i ; 

de mediana edad de criada de manos ó cama­
rera acostumbrada á servir en buenas casa^: 
no le Importa salir fuera de la Habana y 
desea ganar, 3 centenes y ropa limpia: tiene 
personas «¡¡.o la garanticen. Informará1! 
Sol 125. 9056 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E - U N A J O V E N P E N I N ^ 
sular de manejadora: es cariñosa con los 
niños, tiene recomendaciones y no hay In­
conveniente en ir para el Vedado. Informa­
rán Campanario número 28. 

9040 4-11 
B A R B E R O S : E N E L V E D A D O . C A L L S T 

esquina á 9 se solicita un medio operario 
adelantado, para los sábados, ó fijo. E n la 
misma se escriben cartas, facturas y demás 
documentos á mftquina. 9002 4-11 

; ""UNA P E N I N S U L A R D F 
I de cocinera. Sabe cocinr 
; á la crioí ia Aguacate i f 5. 
I 5938 4-lp-

S O L I C I T O A G E N T E S • NEGOCIO 
' importante, asegurándr «i X6 dia­

rios; á más un Jefe df "ta C l a -
1 ra 29 informan. $941 -10 
i ~ D E C O C I N E R A D E S E A NA 

peninsular: sabe cumplir c ión 
y e? aseada: Direcc ión San Ni í a l -
íos . entre San Miguel y San . 

1 8940 , _ i-10 '" 
! S E N E C E S I T A U N A MUCHACTIA P A R A 

arreglar los cuartos y casa: edad 25 años; 
no friega suelos; que sea formal y peninsu­
lar. Real número 136 Marianao. 

8947 _ 5-10 
""UN D E P E N D I E N T E " D E F A R M A C I A S E 
solicita para una buena Farmacia. E s preciso 
que tenga buenas referencias. Informan el 
Dr. Bosque, Tejadillo número 38. 

8950_ 4-10_ 
S B SOUCITLÁ UNA C R I A D A P A R A L A 

| cocina y limpieza de casa: es corta familia: 
| tiene que traer buenos informes: sueldo 3 
| centenes y ropa limpia: es para el Vedado. 

Informes en Virtudes 95, bajos. 
8952 4-10 

9170 4-12 
¡ NA P E N I N S U L A R D E MEDIANA E D A D 

desea coooarse de criada de manos: sabe co­
ser á mfiquina y mano y tiene quien la ga­
rantice; puedp ir af campo. Merced nOme­
ro 46. 9131 4-12 

E l í x i r d e n t i f r i c o 
Para la dent ic ión de los niños toda ma­

dre no debe emplear otro Jarabe que el 
de la Primera dentic ión del D r . José Arturo 
Figueras; no contiene nada nocivo y es ei 
mejor, 
, P í d a s e en Farmacias y D r o g u e r í a s . De­
p ó s i t o principaL Teniente Rey 34. bajos. 

C. 1928 26-lJn 

S A N A N T O N I O 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
joven de dos meses de parida, con abundan­
te leche, se puede ver su niña. Informan San 
Miguel 252A. 9126 4-12 
—UNA JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A ~ C ( > 
locarse de manejadora ó criada de manos. 
Tiene quien la recomiende y sabe cumplir 
con su deber: es cariñosa con los niños . I n ­
forman Animas número 58. 

9125 4.12 
DESE'A C O L O C A R S E I:N J O V E N D E C R I A -
do de comedor ó de manos: sabe bien su 
obl igac ión y tiene quien lo recomiende. I n ­
formará O'Reilly 22, Casa de.Mendy. 

9121 4-12 _ 
D E S E A S A B E R S E E L P A R A D E R O D E 

Crisantos F r a g a Üz, para un asunto de fa­
milia, el 25 do Febrero del presente año. 
se encontraba en Santiago de Cuba, calle 
San Tadeo número 21 (Flor de Cuba) di­
rigirse Animas 134, Habana. 

9123 _ r - 4-12 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A , DELÍCÍAS 

entre San Francisco y Milagros, Víbora. 
Sueldo 3 luises. 9122 4-12 

MERÍTORÍÓ G R A T I F I C A D O . S E SÓLÍCl" 
ta uno con buenas referencias en la Compa­
ñía Abastecedora de Hospitales, Aguiar 68. 

ÍH16 ; 4^12_ 
MATRIMONIO J O V E N SIN H I J O S D E -

sean colocarse de criados de manos ella 
entiende algo de cocina. No tienen incon­
veniente en ir al campo ó al extranjero. " 
E l habla el francés y tienen buenas reco­
mendaciones. No se colocan separados. Di ­
rigirse á S. C. Villegas 105, altos cuarto 22. 

¡"36 4.12 
F A R M A C I A : UN P R A C T I C O D E P E N -

diente. que sea de 30 á 35 años peninsular 
que haya practicado en el país y con re­
ferencias, de buenas garant ías , para San An­
tonio de los Baños . Dirigirse á la F a r m a ­
cia SAN J O S E , Martí número 70. 

9041 4.n 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criada de manos: tiene quien la 
recomiende. Villegas número 78, cuarto nú-
mero 15. 9000 4-J1 

U N P E N I N S U L A R CON B U E N A CONDUC% 
ta desea colocarse de criado en comercio. 
Almacén de Víveres. Alambique ó cosa aná­
loga. Informarán en Acosta número 40 acce­
soria por Habana número 13. 

8999 4-n 

UNA SRA. P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
carse de criandera á media leche: tiene 
quien responda por sil conducta. BelUscpafn 
número 55. . 8953 !-!0 

UNA J O V E N PEÑINST í 17Á Ú D F, 3 i-: A < 'O: 
locarse de criada de manos: abé su obli­
gación. Dirección San Lázaro númCr 

8957 . 1-10 
UNA SRA. P E N I N S U L A D A 

carse de criada do mano: Sabe óoaer & má 
quina y mano y zurcir; pero no düerine eñ la 
co locac ión: tambin se coloca un joven para 
criado ó dependiente; tienen quien loe 1 
mienden. Informarán en Lamparil la númo-
ro 70. 8946 4-lQ 

UNA C R I A N D E R A ~ P E N IXSI I L A R [)B L'N 
mes de parida con buena v abumiante 
leche, desea colocarse á leche entá ía . U n( 
quien la garantice. Informes Manrique I.S4I 

8960 • 4-1M 

UNA SRÁ. P E N I N S U L A R CON MUY BÍJ'E-
nas referencias desea coolcarse de criada 
de manos ó manejadora, en casa de morall-
dad. Salud 79. 8998 4-11 

UNA V I Z C A I N A D B .MEDIANA EDA'D 
desea colocarse de criada de manos ó mane­
jadora, bien en esta ciudad 6 fuera de ella. 
Bol número 15 á todas horas. 

8996 4.11 
UNA C R I A N D E R A , D E T R E S M E S E S , SB 

coloca á leche entera, buena y abundante: 
tiene quien la garantice. Gloria 84. 

9020 4.!! 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A UNA 

peninsular en establecimiento ó casa par­
ticular: tiene buenos informes. Informarán 
Estrel la número 32. 9019 4-11 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R S E COLOCA 
para la limpieza de habitaciones, apuntar 
ó recoger ropa, ayudar fi vestir 6 acompañar 
á una señora: tiene roferencias de las casas 
donde ha estado desea casa de moralidad 
y sueldo de 3 centenes y ropa limpia. Calle 
23 número 10. cuarto número 5. 

*01' ^11 
C R I A D A D E MANOS S E S O L I C I T A UÑA 
que sepa cumplir con su obl igación y tenga 
quien responda de su conducta. Talud 09 
bajos. Informarán. 9012 4-11 

Cora rifioMl de las Bnfennedidas del 

por el uso de la 

Solnción de Dígital ina 

de P E T I T - M 1 A L H E 

Farmacia del Dr. MIALHE, S, me Faiarl, l'aris 
Droguería Vda.rlr Tose Sarrá é Hijo, Habana 

DEPOSITOS: M. Johnson, Obispo 
núm. 53 y Viuda de J . Sarrá é Hijo, 
Teniente Rey n. 41. 

8800 6-7 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R se COLOCA 
para limpieza «He habitaciones, repasar ro­
pa y demás ocupaciones a n á l o g a s de una 
casa de familia. Calle 15 esquina á I casa 
de madera. 9037 4-11 
A T E N C I O N : UN MUCHACHO de 20 a ñ o F D E 
edad dej.ea colocarse de criado de manos 
en casa, ¡varticular: sabe muy bien su obli­
gac ión j tiene referencias. Informes en 
Obrapl» ftV altos. 9087 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P B -
nlnsular de criada de m a n o s . ó mandadora 
Vapoy 24. alto, 3. 9011 4-11 " 

UNA P E N I N S U L A R se C O Í ^ A ~ P Á R A 
criada de manos limpieza de habitaciones 
ó cocinar para un matrimonio solo: tiene 
qui«I!1-la recomiende. Cárdenas número 2 

900.1 . 
U N H O M B R E F O R M A L S E O F R E C E PA^ 

ra encargado de un solar ó una casa de 
cuarter ía: tiene quien responda por su con­
ducta ó fianza. Informarán Suspiro núme­
ro 14. 9031 4 . ^ 

S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N pa-
ra la limpieza de habitaciones; sabe coser 
& mano y á máquina. Sueldo tres centenes. 
Virtudes 96. -. 9026 4-11 

T NA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R DETDOS 
meses y medio de parida, con buena y abun­
dante leche desea colocarse. Tiene su niño 
que se puede ver y,quien la garantice. I n ­
formes Carmen 6. 9024 4-11 

Del Dr C H A P E L L E 

Heróico estimulante, asociado al 
Glicógeno y á las sales minerales 
fisiológica?, sus efectos son mucho 
más duraderos que los del Acido 
Fórmico solo. Aumentarapidamcnli-
las fuerzas y el vigor, suprime la 
sensación de cansancio. 
Indicaciones: Neurastenia, Anemia, 
Grippe, Diabetes, Albuminuria. 

Hace adquirir en breve la energía 
necesaria para la prática del sport 
y todos los ejercicios penosos. 
PARÍS, 8, líue Vmenne, y en (odas las Farmacia'. 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R S E COLOCA 
para criada de manos ó manejadora: tien* 
muy buenas recomendaciones Cyba n ú m * . 
ro i * . 9062 4-11 

A 

I CLOROSIS - CALÉNTUfiAS - OEBIÜDAD 
J RACIÓN CIERTA por ¡aj 
( P I L D O R A S C R O N I S E ^ 

— • al loduro rio Hierro v da OnininI 
«ríui^T i'i.-̂ BH,Flt"r'45 l aECONSTÍTUYKN I i SLHMITT, HrmacfiUico, 75, rué de la Bofilie PAIII 

En La Habana: Vdi & JOSÉ SAMA 4 HUO. 

http://coliseo.de


D I A R I O D S L A M ^ P . I N A — E d i c i ó n ¿fc la n ^ ' - n a . J i n i r . 12 -Ir "ms. 

N O V E L A S C O R T A S . 

Mr. S Í M a b i é l i e , cansado 'i»5 abi­
tar su c á m p a ñ i l i á con aderpaiies we 
sa/rrist-An. había dejado el niamiscn-
t o e n el p iano , y d e s p ó ó s de tóber en-
cendido UD c igarro , e x e l a ñ í o r,''uo e ¡ 
a"N ŝ¿idor de teatros! que se (linge 
p ú b l i c o : . 

i _ § e g o p a f l eabal leroa: í a que 'os 
ensa\r,s de esta revista a ó han p o í h -
do p a s a r de la p r i m e r ^ p í e t m , cre0 
que deberíamos aplazar este espec-
tácnio para mejores tieinpos. 

G e n e r a l e s c a r c a j a d a s le eortaj 
p a l a b r a , y naadame de C0rhá>' s 
i e ñ t ó cu el r e c t á n g u l o de una i 
Á n e r t a s . 

T 0 D 4 PERSONA 
D E A M B O S S E X O S 

CIMRO EN HirCTEGAS 
rioy dinero f-n primera hipoteca sobre r a ­

ía <MI 'n llTli.-ins r.i n t iHu ^«Í, ^„ »zi\nn 
u r 

l a | 
pre-

e las I 

L».!O. aque l la 
un cuadro . 

u » u i c r parc-
1.;. lílZ pbíí-(•¡¿i surg i i 

cuaa del sol, que se lüiüdía. d e t r ^ del 
fo l laje de' p.,.c.juc. e n v o l v í a eoipe u n a 
impalpable íéá de oró las a d m i í a b j e s 
Hneas de su cuerpo, 
ore jas y la ondulusa 
berbit;- cabellos. 

I n c l i n a d a ha it 

el n á e a r á$ SlW 
s e d á de sus se­

cón las 
dos manos apoyadas en el puño de su 
«ombrilla, ofrecía el aspecto tic una 
}, . u d é diez y .sicí'- iiaos que aun 
ño ha salido del S a g r a d o Corazón. 

di'JtK—no lunnos 
liermosb día d é 

í - iherabs nuestros 

/=—Pero, por q u é 
de aprovechar' es e 

' o t o ñ o , va (pie tódtis 
R a ú l e s ! _ 

Y ^cemtndase _ d^spir^ a Mr, de 
Massabielk*, añadió en voz baja: 

—Acal:ará usted. Catldg, por ser 
tan pasado como mi marido. 

— E s Usted muy cruel conmigo-^ 
contestó o! g a l á n — i ñ o vé usted que 
hago íedn jo posible ftor distraerle y 
serle a^rad i ib l e? 

Madama de Cernay so encogió 
hombros y m u r m u f ó : 

— [ H a y que tomarme tai como soy! 

• • • o 
L a sala se. iba" quedando desierín. 

Madame de Cernay*.y Mr. de Massa-
bicllp e r a b a n clin SÓ'OR, coraó si hu­
biesen éspiádo aquel niinufo rApido y 
furtivo, para comunicarse una confi­
dencia, íntima.. 

; Pero Mr. de C e r n a y , que vigilaba á 
, su mujer, se presentó de pronta y 
I e x c l a m ó : 

—-Creí que hoy m» había ensayo! 
¿ H a n efiwóuado c sre i . - s de parecer? 

^ o t á b s s e cu las inf lex iones de su 
voz la indiiíiK'eiMn del hombre brutal 
que apenas logra P ó n t e n e r s e y que l 5-
me sor vi. lima del ridíeulo. 

Ancho de hombros, como un mozo 
de buerdas, 'grueso y robusto, forma­
ba por su fealdad y su rudeza, ex-
tr..:.rdi;i::rio contras:.- con la delicada 
belleza da .Alúdame ñfi Cernay. 

*i.a unión d i aquellos dos seres tan 
distintos uno del otro, sorprendía y 
causaba verdadera tristeza. 

L a historia do su ma!rirnonio era 
p.or lo demás, una historia vulgar y 
corriente. 

Andrea de Ang 'c í . sin un céntimo 
de dote, perp bernitsa como una dei­
dad, h a b í a cautivado el corazón de 
M r , de Cernay, el cual no sabía qué 
hacer de sus q u i n i e n t a s m i l libras de 
renta. 

Auncpic Andrea, súpl icó á su fa ­
m i l i a que la dejara tomar el hábito 
del ('armen y l a libertara de un em-
peno suj); rior á sus fuerzas, contra el 
cual se sublevaba su naturaleza alti­
va, sensible y román tica, no tuvo más 
remedio que .ceder á la imperiosa vo­
luntad de si-s padres. 

Mr. de Cernay la amaba con de­
lirio y. apenas la tuvo en su poder, 
l l e v ó s ó i a muy lejos, como un negrero 
que lanzaba, al viento todas sus velas, 
temeroso de (pie le persigan y arre­
baten s u presa. 

Habría sido capaz de cometer un • 
crimen y de consentir en ser pobre, 
con tal de arranear una vibración de 
t e r n u r a á aquel corazón yerto, iner­
te! petrificado. 

í iá iden f i ja de que Andrea le era 
infiel se h^bía hundido como un cla­
vo eu su cerebro. 

rfros. pobr*»- y de pf>c\i}fñ'> capital, 
6 que teñirán teiedlos rte vlda^up-
den casarse le^alipientá, esejibien-
do con pHlc. Kiiiy formal y <:••'irc'̂ n • 
clclmontf! al Sr. ROI LBR, Ajj.irtn-
rio lOÍS do correos, í-iabans. - riaj 
señor i tas y Viudas- rietts Vii'é acep­
tan matrimonio i "ri quien carezca 
ele capital y sea rr.oral. - Mucha se­
riedad y 
pai-a los 

93 
cas en la l-Iiban« en cintldadoa d" 
ñ ISS.OQO^ Dirlgrlrse fi SKI, l^/.aro 83. 
de 12 é 1 

I D 

iy »liner<' en prOiv 

resí.iva, impenctrai 
ínt imos fpniiliEreK STI1 

$5000 
altos 
8 9 

segundfi bipote-
fiado y JesúH del 
ncio ainiiiieres y 
lo Martínez, E m -

26-6Jn 

W i g i c a s y e s I i J c M i i 

balloríá, C( S E V E N D E DÉ MKDIA CA-
El Ul a 1 is. COI 

ten >Tep1 uno ' 30. 
EN SZ- N LA2LAKO, V E N 

oasü rnod^.-'ia '¿ x^ntana?. 

locarse dé criada de manos manejadora: 
tiene quien la reeomlende. Infomnavan lUer-
cado de Tarrtn número 11, BnialiOo. 

I N O B N Í E B O T3FJ.OA CON IS aftos v,E 
práct icas industriales 0 informó? df prlmerik 
sin pretcnsiones, busca colocaige »;o -ta Ha? 
bena 6 fuera de ella. DtrlKtrsé por escrito 
J . Q. Monle 361. 88-7 

DESBANTCOLOCAÍÍSE n o s P E N I N S U L A 
res una, de crtOTa de manos A manejadoraít. • 
y la o t * Ce cocinera: saber, cumplir con su ' dT>s *" uy Hermosos, saipta. 
obnérac]6n xy tien-u milen la« recomiende. • ̂ " O , ¡ cuarto para criados, patio grande. 
In^o^man Lampari l la Si. cuartj número 22. i traspatio, azotea, pisos rinos: i de alto v 

8825 4-9 '-SJ0 n:ouerna renta 6̂ centenes. Muy cén-
„ T ' trica. $13,000. t^ifíarola, San Icnacin -M de 

UNA P E N I N S U l i A R DESEA C O L O C A R S E 1 2 S t. • 9098 iRnacio -4. (ne 
de criada de mam; en ca?a de una corta fa- 1 -—' — — . 
milia que sea de moralidad. Informaran So l ! POK fEi»ER VARIOS NEGOCIOS Y NO 
número 66 8822 4-9 poder atendemos todos, so cede un kiosco 
^ V q r v r ' T r t T T A VTW ¿ P t A i S h V>Tr TlTAKfVóT dg Vzfctcrit: y Frutos del país con vida 

S E S O L I C I T A I -v (.r'T¿VT.>0 Lví * propia r.c dn en proporción. Informaran en 
que sea de color, prefiriéndose de doce ft 1 .M mismo. F'iaza del Polvorín 
efuince afios: sueldo basta dos centenes. In- • Trocadero. 911" 
forman en Layo 35. bajos, A todas horas. ' - — r — " 

8839 4-9 ' BARD ROS: S E V E N D E UNA B A R B E -
Í ^ P E N E Í S I ^ R E S D I ^ í r c o L o C A ^ | ^ ^ ^ ^ r & ^ o S ^ ^ 2 1 1 ^ t ^ • ^ 
se, una de criada de manos y la otra de 9070 ' i in 

••-•?ra: ambas saben cumplir con sus obli- I — - _ . 
nes. Snsntro nrunorn 50. .SE T R A S P A S A en prooon 

AOT'IAR 76. POR NO N E C E S I T A R S E S E 
• vende un Mylord de uso en muy buenas 
CondicfDnes,v también s^ vende una hiftqulua 
<\f escribir marca Sun ndmprn 2. «n es­
tado inmej'jrable. 9133 4-12 

SB VENDEN MUY RA R A T O " M1LORD. 
doñear, faetón, un caballo lino de monta, 
uno de coche, arreos v demás enseres. Sol 
número 44. . 91L'4 4-1^ 

SE VENDÍ?: UN F A M I L I A P CON ZUN-
chos de goma: time buenos patentes. Tam-
bfén una >epna muv nianaa: pe da barata. 
Informarán eu Q'Rellly 1. 

9'06 4-12 

F i i a d e m t 
Hay inpgoj de cuarto v . T T . ' ' i U ü zas sueltas, más barato qup * 

lulad en Juegos de cuarta , .n 
arusto del cornpi 
Neptuno y San M 

Realizaclftn de discos nuevos 
uno im-neda americana al ^ 
bana 94. 8677 es 

S o 
Un 

10-
'"•'•i 

t)lon CITI'.'BS-
lo, á. # y media 

mil.-! de l i Ire-
. C/tsa de Préa-

•'"07 4-12 
F'KECIOSA 

1 etiartos. sej íu'-
cuartoa altos al 

SE VENDE 
>8te lujoso, de 6 m, . 

Zuluete 
4-12 

eracíones. suspiro numero -¿v. - - ' ^ ^ - - T ^ n «-u proporción el condomi-
SS40 4-9 ] n'0 «e una gran casa f;iluaria en un buen 

—- i barrio de la Habana. Informarán en la calle 
D E S E A C O L O C A R S E UN S U E N ( OCIN i-:, t de Bar-clona nílmero :8 altos, de 5 ñ 7 de 

de color en casa particular ó es tablec í - | la tarde. 9133 4-12 
miento; tiene buenas referencias. Informes 
en San Miguel 74, establecimeinto de v íve ­
res. 8841 4-9 

SOCIO 
V E D A D O . C A L L E 21 entre P A S E O Y A, 

se ende un solar de somb. a, muy bueno. 
Ir ' - i rman Neptuno 128. altos. 

9128 . 8-12 

BUEN NEGOCIO-
Vendo cinco casas en proporción, libres 

52,500 para un Salón Teatro Cinematógrafo , I ^e ,\^0 Ar*'vem^ Impondrá F lora Sanriso 
, , . * j , TT w ¡ d e tabeada, en Cifuentcs, provincia da San-

situado en el me.ior p u n t ó l e la Habana. ¡ ta Ciara. í!0!3 8-11 
Si le interesa el negocio, bácrlba hoy mis- y~ 

mo á B. Apartado 423. 

Se solicifs en socio comanditarlo, con 

8842 

M A I Z E R O Y 

Concluirá. 

En E,OMA se reciben los principales periódicos 
de Moda, entre estos se encuentra: 

L a M o d a P a r i s i é n , C h i c P a r i s i é n . A l b m n 
d e B í o u s e s , C a r n a v a l P a r i s i é n , J e u n e s e 
P a r i s i e n n e , L u x e P a r i s i é n , J u p e s P a r i ­
s i é n . 

En estoíi periód eo"? se le hicen grandes descuen­
tos á los agentes do publicaciones. 

26-l.Tn 
F i y M a r g a l l 63 , a n t e s Obispo. 

P B | E A COjLOeARSE t.NA SHA. P K N I N -
sular as crlandejra.; tiene 4') UÍ¿M de parida: 
tiene buena y ubnisdantc le-cli,-; tien.c su 
hiña ([mr se puefté ver. Informan Aiorm nú-
mero i':: Eiódjega' 8!»6M •;-!•' 
>'UN I• £N1 NSULAK EN' lONTRAR 
colocácidii portero B ^arainoco; to mismo 
para la ciudad que fuera dé .ella; así cottlo 
tainuién p t i a cualQViér trabajo,d$ campo. 
Informar. Acóstfc 7Í alto:-, de a & 12 dé la 
mañana 8973 4-1(1 

EN i i-'A.VALIO'3-i S L S O L I C I T A "UNA 
buena cocintiu blanca ó (ta color; si no es­
tá augura d<. sab«r síi óbl igáción «ÍU*- no 
re presente. Se da buen sueldo'̂  

8974 4-10 
S E SÓ1.ICÍTA UpfA C R I A D A DtS .MANO 

píeninaurár, en San Lázaro infi. Sueldo (iiiln-
ce pesos plata y ropa limpia.-

8676 1-10 
i:NA CÓCIÑEírA ttpPO'STtjRA ESPA-

ftoia. r. :a t raiuera. española y criolla So­
licite colocarse.; sabe cumplir cort su deber 
y tiene buenas referencias. O'lieilly nflme-
ro 32, 8921 4-10 

UNA P A R D A . S E COLOCA D E C R I A D A 
de manos ó manejadora: es cumplida, cari­
ñosa con los niños y tiene buenas referen-
ctaf. Ácoeta número 1. S88f' 4-9 

_ 4 - í 
D E S E A C O L O C A R S E UNA PENINSí : 

de mediana edad de criada dé manos ó ma­
nejadora: no tiene Inconveniente on ir al es-
tranjero. No duerme en el acomodo y tie­
ne quien la recomiende. Dragones SS altos. 

8834 -1-9 
S E CO.LOCA""ÜÑ'"ESPLENDIDO COCÍNE-

ro: sabe trabajar en bodacs laa formas que se. 
le exljen tanto en cocina como repostería. 
Informan Misién iO. :'.i.dríguez. 

883-:. 4-9 

S e í o ' / c ' r a m i l u U c l K a e h o 
De 17 & 20 año.-; prra criado de manos 

que. haya servido en utrtffi catas y traiga 
buenas referencias. O'.-inpüoleia 111 A, l íos, 
de 1 á 4 de la tarde, • J 16 4-0 

D E S E A - C O D O C A R S E "T7NA""jÓVEN P E -
ninsular de criada de manos y para ayudar á 
coser no friega sutios: tiene referencias. I n ­
formarán en Puerta Cerrada 65. 

8837 4-9 

Un terreno en Infanta de 9,500 varas á 
33 vara, una casa en Salud en S3.500, otra 
en Maloja en $4,000 en Neptuno en $10,000, 
en San Miguel nueva en $10,000; en Luz dos 
pisos en $25,000, en Indio en $3.500, en Agua­
cate en $9,000 en Neptuno de $3,000 y en 
Empedrado en $17,000 y un censo de $1,400. 
Tacón 2 de 12 á, 3. J . M. V. 

9025 6-11 

Una duquesa en buen éatadp: se da bara­
ta. Informarán San Jos-é 49. 
'9018 8-11 

S E V E N D E UNA DUQUESA CON DOS" C A -
ballos y s i s arreo* oompletps; todo on el 
me.ior estado y muy arreglado en precio 
C&ríoa I H . £47, Quinta Pintó, de 12 A 5 de la 
tarde. Luis Fernández. paoo 8-11 

TALLER Di;-CARRUAJES 
I N D U S T R I A 19 

Se venelen mylores nuevos y familiares y 
un mylord de uso. ligero. 9o59 10- l lJn 

SP. V E N D E B A R A T O POR N E C E S I T A R S E 
el local que ocupa 1 faetón francés de vuel­
ta entera, propio para tráfico, se garantiza 
& solidez. Infanta 136 Tal ler de Carros. 

8817 4-9 

arm.rtoslt . 

oa"tir.R 6 
da de hierro y un rrefrígerafh?r Cr'n b 
cedro; todo fiuy bueno y iiut£¡ l'?-5n̂  
en Belascoaln y Concordia caté g n 

mostrador con marmol grue 
todo muy propio para 
finos. Una varpeta de 

Boisselot de Marsella v Lenn 
de caoba maoisa. refractarios al 
venden al contado y á plazos pÍQ0m 
quiler desde $3 en adelante * 01 
componen teda clase de pianos o-,- a 
loa trabajos. Vda. 6 hijos do Carlv^!" 
ca^e 53, Teléfono 691. carreras 

7519 

Se VENDE UN PWMILIAR FRANCES, i 
vuelta entera, casi nuevo, con su lanza y | 
barras para uno 6 dos" caballos. Se dá en I 
la mita/1 de lo que vale. Concordia 182. 

8704 
MAQUINA D E IMPRIMIR. ^75^3 

una maquina de imprimir sistema nv 
buen estado, tamaño "Marina" Se .5 

| que ofrezcan, porque se necesita »i 
| para instalar otra más moderna en J 
i garó. Obispo 32. 9005 ' 

Se acaban de recibir de fábrica 2 magntcos j 
marca Ford modelo 1908 4 cilindros 15 á 18 
caballos de fuerza uno de tres asientos y 
otro de dos. con sus fuelles, l ámparas y ! 
cornetas. E s la máquina pequeña que m á s i 
rurrda en los Estados Unidos y la que da me- I 
.lores resultados por sus excepcionales condi- | 
c iónos de eficacia, economía, solidez y redu- • 
9Ído precio, siendo la máquina americana | 
que mejor mercado ha obtenido cu Europa, j 

Pueden verse y tratar de su precio á todas 1 
horas en la oficina de 

T H E C U B A N E L E C T R I C V E H I C L E Co. 
San Lázaro 99 B. Te lé fono 1701 
8922 8-10 i 

L O C O M O V I L 
Se vende sin estrenar, una locn^, 

30 caballos de fuerza la caldc-a ^ 
máquina, propia para cuacm-er in* 25 
construcoión de carreteras, ^artera 811 
me.ie>r fabricante de los Estados TTeV, 
puede verse á tedas horas en Zanla L"i(i 

proporción. nu,!1< 

Paxa tod». clase de industria qu" 
E N A T E S T A R A N 3. £ 

che mllor con 2 caballos moros y enseres i <J,os los facul tará á solicitad 
completos en buen estado y barato y un | ^ • a . ? , c ° .í,se'?te 6?™ la Is 
Príncipe Albarto. Informes el dueño de 12 
á 8. Luna. 8592 ?-4 

macén de maquina.ria. Cuba 
C. 1548 60, liaba 

'••oto p 

7?;Í 

S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
peninsular con buenas referencias. Cuba 84. 
Entrada por Lamparil la . 

8838 5-9 
C O C I N E R A S E S O L I C I T A UNA C O C I N E -

ra que du»rma en el destino. Buen sueldo. 
Luyano 104B. 8847 4-9 

OJO — S E O F R E C E UN C O C I N E R O C A -
lalftn para la. Habana ó el campo: cocina 
do varios sistemas. Informarán Aguila n 4 A 
Bodega. 8906 4-9 

SE S O L I C I T A IT NA CIMA DA D E MANOS 
que tenga buenas referencias \ sepa cum­
plir con su oblipracióri y eiue p&. e ia trazar 
de á los pisos: sueidn ] 4 pesos San Miguel 
ftttfne^Q 159. 8924 4-10 ^ 

D2SEA CbLOCARSÉ ÍTÑ PKV I N S U L A R 
de 35 años con inmejeirah'e s r e r c - n c i a s de 
intportanies esy-ap én qvje lia trabajado y 
mué lia práct ica en toda clase de trabajos 
de] perviclo domést ico. Industria 134. za-
pp-tería á todas horas. 8925 4-10 

"TCpCINERA "IFENTÑSU LA R SE" 750LOCA 
%t 'ese particular ó estable-cimiento. Infor­
marán en E:--cobar 71. 8930 1'10_ 
" UNA .ÍOVEÑ "PÉÑTNSI'LA R S E C O L O C A 
el<j nrianejadora ó criada de man«)s. pjs cari -
f".-a con lets niños y tiene buenas referen­
cia? y Quien la garantice. Monte número 
157, a'tos 8962 „__',:10 
' UN JOVEN espafiol Q l t E S A B E - L E E R 

escribir y contar y trabajar en Beitica y Dro-
pi'crl!'" desea encontrar uvia cesa ó empre-
BÉ dé respeto elemde pueda, desempeñar un 
trabajo propio de sus aptitudes: va á cual-
qpler pujjto de Ui Isla. Dirigida 
Tnfrlcsa. JTanrique y San José. 

8968 . 
!)i :^KA c a L O C A B S E . UNA 1 

péninsUlar ? leche entera de 
édad de 3 meses de parida. 
A- l isiad número 15. cuarto t 

S9P4 

ft la botica 

4-10_ 
RIA VDEi lA' 
?0 años de 
Informarán 

4-10_ 
BOtiICI-
para un 

PARA UN QLAN NEGOCIO SP 
tE r r comprador cen poro capital 
O-nro de AUXILIO Y PROTECCION DE 
S I R V I E N T E S y "Centro de Colocaciones", 
c-o ¡eu respectivo regrl̂ mcnto, montado como 
otro! de •su (¡ns-- en las grandes capitales 
dé Éyropa, Asííhto nuevo y de gran porvenir 
ínfb'rpará el Sr. K. Habana de 1 á 4. • 

898Í 4-10 
V, D E E BA COLOCA hsñ DE y C RIADA D E 
9 ; ' os ó mar.rjcejora una peninsular que 
fcfir.j buenas r'éfercnciaa. Monte esquina 

I MataCero, bodega. 8987 4-10 
UNA J O V E N PENINSULAR DESEA CO-

lo'& íe de criada ele nrmnes; tiene buonas 
récomeneJacionos. Kn 1* misma una buena 

Ir.formeí diríjanle á Industria 134. 
4-10 

UNA P E N I N S U L A R Q U E A C A B A D E L L E -
gar ofrece para criandera: no tiene pre­
tensiones ni inconveniente en ir fuera de la 
Habana. Jesús del Monte número 640 

8S8S • 4-9_ 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O I¿N Q E N E R A I i 

aseado desea colocarse en establecimiento 
ó casa particular: cocina á la española y 
criolla. Progreso número 34. 

8891 4-9 
EN" T E J A D I L L O :númefo 45 , S E SG^tCI: 

tan Agentes para un negocio muy producti­
vo y de fácil representación. Se les garanti­
za muv buena comisión. 

8894 15-9Jn 
ITS A J O V E N D E COLOK D E S E A "COI /> ' 

carse para criada de habitaciones o para un 
matrimonio sólo. Informan Manrique 230 ai-
tos. £, 4-9 

UKÁ P E N I N S U L A R ' S E ' ^ C O L O C A ' D E 
criada de manos, para esta ciudad en el Ve­
dado ó en Marianao. Industria número 109. 

f902 4-9 
S E D E S E A CX)L~ÓCAR UNA JOVEN" P E -

ninsíilár oe criada de manos: sabe cumplir 
con su obl igación. Informarán Crespo 43A. 

8916 4-9 
'—UÑ PENUÍSCO I <A P — D E S E A _ COIX)CA RSE' 
de camarero, portero ó criado de manos: 
sabe cumplir con su obl igación y tiene 
buenas referontias. Informarán en L a E s ­
pecial. Manzana de Gómez. 

8S49 ^ _ 4-9 _ 
Ñ lÍPTUÑÓ 205 D E S E A N C O L O C A R S E DOS 

jóvenes peninst.lares de criadas de manos: 
saben cumplir con su obl igac ión: Cenen re­
comendación de las casas de donde han es­
tado. 8857 4-9 

UN C E S A N T E T E N E D O R D E L I B R O S , 
solicita trabajo de carpeta cobrador, encar­
gado etc; garantiza eu honradez en efectivo 
6 individual. Informes Sitios 142, altos. 

8851 8-9 
D E S E A COLOCA R^ÍT ÍJÑÁ~ C R I A N D E HA 

recién parida con buena y abundante leche 
reconocida por varios médicos de eáta capi­
tal y no tiene incouveniento salir al campo ó 
al estranjero. Dirigirse á la calle Jesús Pe­
regrino número 72 letra C 

8872 13-9Jn 
UNA SRA D E S E A COLÜCAPSB D E CO-

ennera en casa particitlar ó establecimien­
to; no tiene inconvenieTite en ir á J^sús 
del Monte, pagándole los viajes. Tiene re­
comendaciones. Informes Revillaglgedo 55. 

8870 4-9 _ 
UÑ'ABIA'nCO B U E N C O C I N E R O Y R E -

postero desea colocarse en casa particu­
lar ó esiableeimiento. Sabe cumplir con su 
obliKación y tiene quien lo recomiende. I n ­
formes Zanja 76. 8868 4-9 

MODISTAS y A P R E N D I D A S " ADEDA NT \ -
das una qtte duerma en la casa: que sea 
buena y de moralidad, nuan sueldo: si no 
saben que no se presento. P:scol>ar 184. 

8SS6 ' 4-9 

3 E V E N D E EN ANTON R E C I O T V I V E S 
una casa de sala y 3 cuartos, pisos de mo-
saico, azotea y teja, libre de g r a v á m e n e s , 
renta $25.44 oro; precio úl t imo $2 300. Sin 
corredor. Someruelos 5 2. de 11 á 1. 
_9043 i¿ 4-11 

S E VBND B UNA FONDA E N B U E N 
nunto: Informan Plaza del Vapor, Café E l 
Suizo. 8932 8-10 

V A R I A S CASAS. SB V E N D E N 1 E N E S -
cobar inmediata, á Virtudes: renta $31.80 
$3 000; en San Nicolás inmediata á Monto 
con 310 metros $6.300: renta $45 americanos; 
1 esquina barrio Guadalupe $7.250. F igaro-
la, San Ignacio 24, de 2 á 5 

8384 _4._-10__ 
L I B R E S D E TODO G R A V A M E N S E V E N -

den juntos dos espléndidos solares en Je­
sús del Monte frente á la Benéfica, á dos 
cuadras de la Calzada de Concha, miden 
2,160 varas cuadradas y se dan muy baratos. 
Informa su dueño Habana 108 cuarto nú-
moro 14, de 1 á 3. 

S!>.;4 4-10 

S E V E N D E UN A U T O M O V I L C A S I N U E ­
VO, de 20 caballos de fuerza, para cinco 
personas. Se da muy barato. Puede verse á 
todas horas en Aguiar 101. 

8548 •10-3Jn 

E n $4.600 un solar con 875 metros en el 
Vedado y á media cuadra del tranvía, con 
servicio sanitario y una cuartería que gana 
$15.90 mensual. Libre de gravámenes . E n 
$850 cy cada uno de tres solares de 400 me­
tros, en la Víbora, calle de Estrada Palma. 
E n $1,800 cy. un solar de esquina de 800 
metros en 1¿ Víbora, calle de Estrada P a l ­
ma. Estos solares tanto el del Vedado co­
mo los de la Víbora es tán situados en la 
parte más alta de la localidad. J . Manuel 
&, r.avin. Corredor Notario, de 10 á 11 a. m. 
j de 2 á 4 p. m. Amargura número 3, Bolsa 
Oficial. Te lé fonos 3169 y 286. 

5814 4-9 

S E V E N D E UN B I E N MONTADO y S i ­
tuado establecimiento de v íveres finos, he-
lados néctar soda y lunch: se dá muy bara­
to: para Informes dirigirse á Perseverancia 
2Ü de 11 á 1 d" la mañana y de 6 á 7 de 
la tarde. 8821 i 10-9Jn 

V E N T A D E CASA C A S I F R E N T E á L A 
Benéfica. Jesús del Monte, vendo en $2,500 
una casa con portal sala, saleta y tres ha­
bitaciones, baño, ducha, inodoro, con ser­
vicio sanitario moderno, gana $26.50 y debe 

UNA SRA. D E S E A C O L O C A R S E CON'V'VA" ganar 6 centenes. Dirigirse al Sr. Sáenz de 
familia que vaya á Nueva York para acom- , Oalahorra. en Progreso 26 
pañarla ó llevarle un» niño. Sabe coser. p;s- 1 8904 
t r a ^ ^ Palma número 1, J e s ú s del Mopt^ pOK A U S E N T A R S E s ü dueño P A R A E S -

. , 1 paña, per asuntos de familia se vende un 
F R A N C E S . I T A L I A N O . C A S T E L L A N O ^ los | jftan taller de lavado. Informarán Sol y V i -

hablo y escribo bien muy poco inglés . Ten- ¡ llegas, lechería. 8848 8-9 
go muy buenas referencias y no tengo pre-

• - • UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
se coloca en establrc'imento ó eapa partieu-
lar: sabe cumplir bien con su obl igac ión y 
tiene quien la garantice. Tejadillo nrtmero 
59. bodega 8820 4-9 

Para aficionados vendo tres a u t o m ó v i l e s 
de los fabricantes franceses Renauld, Pan-
hard y Mercedes. Informarán en Cuba 76 y 
78. Antonio María de Cárdenas. 

8488 15-2.In 
S E V E N D E U N VTS-á-VIS de T T t F U E L L E 

con zunchos de goma, en Marianao, calle 
Real 98, frente á E l Roble informan. 

7595 26-17My 

SE VENDE B A R A T t P 
Bombas para tachos, triple efectos 

chazo1, etc. facilidades para transoort 
de las piezas, han funcionado durante 1 
última zafra están en buenas cour'Yli 
nes. Se pueden ver en el Central San Lij 
Rodas. • 

C 1673 26-13My 

i i P M E I A D E 

S B V E N D E UN M A G N I F I C O 
criollo, buen caminador alazán, de siete 
cuartas de alzada y de tres años de edad, 
por la mitad de su valor y por tener que 
ausentarse su dueño. Informarán en Monte 
número 182, Dirigirse á B. Salas á quien se 
puede ver de cuatro á seis de la tarde. 

9008 4-11 

UNA Desmenuzadora Kraje'.vski-Pesanu, 
mazas de cinco pies, completa y eu buea 
estado. 

UN Trapiche de tres mazas do cinco y nu. 
dio pies, muy reforzados, guijos de acer» 
nickel su construcción es rnoü?rna, tien 
sus engranes, un motor de balancín y iiuai 
etc. de repuesto. 

L a Maquinaria se entregará puesta sobi» 
los carros en el chucho del Central. 

Para precios y demás informes, diriglrsi 
i a l Administrador del Central HORMIGUERO 

• . " H O R M I G U E R O " . — Provincia de SanU 
C A B A L L O C]%ra:0,n 

C. 1819 . 26-2fiMv 

S E V E N D E UNA MULA D E 7 C U A R T A S 
gruesa y propia para trabajos del campo: 
Se dá en ganga por no necesitarse. Monte 
363. Taller de Lavado al vapor Santa Clara. 

8939 4-10 
SE~~VÉÑDEN CINCO P E R R I T O S P O K , 

clase fina, de sesenta días de nacidos, en 
Neptuno 81. Sombrerería. 

8889 4-9 

mmmÍ m a n 
Una segadora Adriance Bíickcrs n. t 

cuesta $65.00 oro en el depósito de maquinâ  
ría de Francisco P . Amat y Ca Cuba 60. 

C. 1933 26-lJn 

S E V E N D E UNA Y E G U A A M E R I C A N A 
color dorado y de bastante brazo y un mi-
lord casi nuevo fabricado en el extranjero. 
Informarán en Cuba 76 y 78 Antonio María 
de Cárdenas 

8437 15-2.Tn 
P R O P I A P A R A F A M I L I A S ó P E R S O N A 

de gusto vendo una gran pareja de caballos 
moros de mucho brazo. Informará en Cuba 
76 y 7S. Antonio María ele Cárdenas. 

84S6 15-2.In 

NARANJOS P R O C E D E N T E S DE L >":•• 
riela injertados con y sin semilla clase EX­
T R A á $5.00 Cy docena, ai por mayor i 
precios baratís imos, pidan catálogo á Juan 
B. Carrillo Aíercaderes 11. 

81540 26-5Jn 
• 

tensiones. Informarán en O'Reilly 57 en la 
Joyer ía italiana. 8882 4-9 

)86 
' UNA PENINSULA R l.iE MEDIANA E D A D 

desea aeompaüar á una familia á los E s t a -
dcs Unicos ft ?!é.itco: tierv» quien la garan-
jBce. O'Retny 4̂. 8;i35 4-10 

I > E S E A COLOCA RS E D E «'LÍANDERA 
penir.sniar con muy buena y abundante 
;: tiene 3 meses Te parida y jiuerte verse 
;iña en ios altos de Escobar número 
dan raz-'m. 8904 4-10 

W 
su 
80 

líeb 
rrrmaráT 
itacbn n 

N P E N I N S U L A R O R I A N D E R A 
B colocarse é leche entera 

á todas horas «n Neptuno 249. 
tméro-10. sar-n 4-10 

. KA P'-.yiNSl ÜAR D E S E A C O L O C A R S E 
fle raenejadera p-jra limpieza de itablta-
cione^ 6 acompañar á una señora: tiene 
buenas r< eomfndaciones. Amisted número 
1.-»? entresuelos, cuarto número 48 
_ ^ 3 T _ A. 4-10 

UNA C O C I N E R A P E N 1 N S E J . A R . " P R A C T I -
ca en su oficio, so coloca eirestablecimien­

t o ó casa particular, aunque c«té en el Ve­
dado ri le papan los v.ajes: tiene buenas " ^ " ^ " V ^ t 
referencias. Compostela número 1«9. n lño puede verse. 

8936 4.]0 

l 'XA L A V A N D E R A Y P L A N C H A D O R A D E 
ropu fina desea colocarse en casa de familia 
de moralidad: tiene buenas referencias. E m ­
pedrado número 18. 8856 4-? 
—COCÍÑERO: D E S E A C O L O C A R S E E N C A -
{¡a particular ó establecimiento. Es tre l l a y 
Angeles, Primera Guardia. Panadería. 
__S£55 u 4-9 

D E S E A N C O L O C A R S E D E C R I A D A S D E 
manos 6 manejaeloras, dos jóvenes peninsu-
larcs cen práctica y muchas recomendacio­
nes-, para informes San Lázaro número 255, 
cuarto número 17. S863 4-9 
"~ UNA" C R I A N D E R A - P E N I N S U L A R D E 4 
meses se cdlocá A lecbe entera, buena y 
abundante: no tiene niño que la impida, y 
se • •loca lo mismo para el campo que para 
esta ciudad. San Miguel número 212. 

8852 4-9 

de rc-ur; r.cniac i''n y joven, elesea encontrar 
colocae-ión bien sea de portero ó encargado 
de alguna casa, de inquilinato ó para llevar 
le, correspondencia, con muchos conocimien­
tos en contabilidad: tiene quien responda 
por 61. Informarán en O'ReiUy número 33, 
Manuel Riestra Comercio de Mamparas á to­
das horas. 8859 4-9 
""OJO — l5of^ JOVENPis" REÑINSÍUFARES 
desen colocación uno de carrero, contador ó 
repartidor de panadería, lleva 2 años de 
práct ica: y el otro de cabaliericero ó porto-
re. Infirmes Industria 134, sastrería . 

8879 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N . P E -
ninsúlar de cria<'.a de manos ó manejadora 
Benigna Marcos, San Ignacio 74 

8881 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA V I U D A . H O N -

rada. espafiola. en corta familia para coci­
nar: no le importa dormir en la eolecación, 
siendo casa respetable: Tiene referencias 
y sabe su obl igac ión: prefiere el Vedado, 
Calle G entre 23 y 25 Barra! . 

8880 . 4-9 
UNA P E N I N S t I L A R _ " S E C O L O C A - P A R A 

el servicio de manos ó niñera: tiene buenas 
referncias. Carmen número 46. 

8769 4-8 

POR A U S E N T A R S E P A R A E s p a ñ a S E 
vende un taller de lavado con todos los ade­
lantos modernos. San Nico lás y Sitios, bode­
ga informarán. 8911 4-9 

I M P K K N T A CON MAQUINA de GORDON 
muy barata y completamente nueva se 
vende una en Industria 168. 

8910 4-9 

SB S O L I C I T A ITN S A S T R E , Q U E Q U I E R A 
trabajar por su cuenta en una tienda de te­
jidos; cobrándole módico alquiler por el lo­
cal. Real 65, Puentes Grandes. 

8739 fi-« 

D E MARIANO G A L L E G O . Facilito á las fa­
milias toda clase de sirvientes con referen­
cias. Al comercio, dependientes de todos gi­
ros. A los Hoteles y fondas, cocineros, ca­
mareros y cuanto perscnal necesiten. Se 

POR E S T A R E N F E R M O SU dueño S E 
vende en mucha proporción el hemoso café 
La» Brisas del Torreftn, Marina número 1 
con buen contrato, casa para familia, v i ­
driera propia de tabacos y cigarros: en el 
mismo informarán á todas horas. 

8824 8-9 

LECHERÍA 
Por no poder atenderla se vende una en 

Revillagigedo 35, dejando libres de 160 pe­
sos para arriba, mensuales, propia para una 
6 dos personas ó un matrimonio aun que no 
sean práct icos; su dueño en un día se puso 
al córlente . Y cuenta con un dependiente 
práct ico y de confianza. Precio 200 centenes. 
Se venden los muebles de un matrimonio. 

8845 4-9 

1 5 F I N C A S E N C A I . Z A I > A S 
Próx imas á la Habana, ríos, casas, frutales 

¡lotr^ros cercas, desde UNA á 20 caballe-
sVrve'¿"todos Tos puntVs ' d V k ' l ^ rías y desde $1000 á $2.000. Marrero & Co. 
108. Te lé fono 308. 8347 26-5Jn 

C A P I T A L I S T A — P A R A UNA G R A N IN-
dustr ía lloreciente y de srau porvenir se 
necesita un socio capitalista. Las mejores 
referencias bapcarias. Escr ib ir á INDUS­
T R I A L E S . Apartado 1096 

8653 10-5.Tn. 

En Lealtad nnniero 128 A 
Se solicita una criada peninsular para el 

servicio de una corla familia. ' 
A. 29My. 

í-'Reilly 30, altos del Banco. 
S762 8-7 

SOLARES EN VENTA 
Tengo muchos en buenos puntos. Evel io 

Martínez Empedrado 40 de 12 á 4. 
8710 8-6 

UN T O C I N E R O D E COLOR D E S E A OOLO-
carse pn casa particular en establecimlcn-
tf>. DarAtl razón Corrales 28, cuarto número 
12. da buenos informes. 8878 ' '4-9 

UNA SRA. F O R M A L . P E N I N S U L A R DE-
sea * ncontrar una poM matrimonio para 
la encina. Revillagigedo número 7. 

JÍS76 4-9 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 

para cuidar una niña de corta edad v lim­
piar dos habitaciones. Si n--» fs honrada 

A T E N C I O N — UNA S R A D E S E A ACOM-
pañar á una familia que se embarque para 
cualquiera puerto de E.spaña, con niños ó 
sin ellos, e s tá acostumbrada á viajar; no se 
marea. Para informarse en Oquendo núme­
ro 18 Habana. 

8077 15- 27Mv 

OAvjAS Y ESQUINAS 
Vendo muchas de $4 á $9.500 en fuenos 

punios, con buenas rentas, lo mismo solares. 
EVeliO Martínez. Empedrado 40 de 12 á 4. 

8709 S-6 

POR T E N E R Q U E E M B A R C A R S E SE 
vende un juego de muebles de sala, com­
puesto de 4 sillflnes, 6 sillas, sofá, mesa 
consola con espejo, luna biselada y mesa 
de centro, todo de majagua Lui s X I V t é í o r -
mado: es completamente nuevo; se da muy 
barato. O'Relllv 91, primera cuadra. 

9129 8-12 

| m m m m m m u u m n j 
pan ior Anuncios Franceses son los i 

. . « L m r E N C E j S 1 1 : 
J 18, rus de 'a Grangs-SataHén, PAñli | 

Enseres de máquinas de escribir, de se­
gundas manos, como papel, id. de. carbón, 
cintas, y otros objetos de oficinas todo á 
precios muy reducidos. 

Estamos haciendo innovaciones extraordi­
narias y por lo tanto estamos realizando 
á precios nunca vistos en la ciudad de la 
Habana. 

L 
¿¡SAútis de tzi;, 

dornas 

lio m&a ScbrchufK* 
K«vu!fi»*» J 

li8¡íi5Ufleil Parte /Si. rusStHonoréjren todasFafiM11̂  

O ' R e i i l y 1 0 2 , H a b a n a 
C. 2104 

SE VENDE 
Un cochecito de niño 

mimbre y de poco uso. 
entre Sol y Muralla, 

m i ü i i 
Vengan á ver los marcos nuevos y muy 

•j baratos. Se envían á los del campo lista de 
! precio ŷ  d iseños . 

£ 3 © v e x i d o 
l a c a s a B l a n c o n ú n i e r o 9. I n f o r m a n 
fn l a S e c r e t a r í a de l C e n t r o A s t u ­
riano. 

c. 201 .•) 8-4 

S A L U D 
8055 

H. (¡FONKALEK v ir>o 
5. ' DA H A B A 

2ñ-
aseada que no Be presente. Sueldo tres cente- | nxKfTúijiiUx** tVB« T i u i » A o 
res ._Kcg la . Martí número 173. panadería. J.IIÍÍN 11.JLJUK U l V I J Í Ü K Ü S 
. S§J^ * 6-9 I Se ofrece para toda ciase de trabajos d* 

"ÜNA CRIANBEÜIA P E N l N s t r L A R DB Do* i-^n<»WlkM un tenedor de libros con mu 

S E V E N D E UN C A F E B I L L A R , POSADA 
y part ic ipación de una Panader ía muy acre-
'itRdu; se da harato; su dueño piensa em­

barcarse: paga poco alquiler en un pueblo 
el»- campo, próximo á la Habana. Informa­
rán Dragones 3, Hotel L a Diana. 

C. 1677 Myl3. g 
VA H RICA O E B I L L A R E S , VIUDA E 

jos de .1. Forter.a. Se venden á plazos. Hay 
de 2 y media varas para casas particula-

sumamente baratos. Especialidad en 

y una cuna: son de 
E n Cuba 104. altos 

_9036 __1-J^ 
S E V E N D E UN J U E G O D E SALA^DÍTsA-

bicú y nogal, estilo Reina Regente, comple­
tamente nuevo y con sus ftíñelas; un juego 
de cuarto de majagua con escaparate de tres 
cuerpos. Virtudes número 88, de 12 á 4. 

8919 - 4^10^ 
E N 16 C E N T E N E S S E V E N D E UN G R A -

mofono. en buen .estado, tamaño mayor con 
100 dlseos; puede verse en Ancha del Nor­
te número 115 bajos, de 1 á 3 p. m. 

8923 4-10 

E n San Miguel número 195 letra B. se 
ventlen un aparador de majag-ua. un burean 
con su silla giratoria, y un escaparate con 
espejo, para hombre. Todo nuevo. Se pueden 
ver solamente de « á 12 de la mañana y de 
5 á 7 de la tarde. 8»72 8-10 

TsCRlfORiO DE MINISTRO 
Propio para abogados ó notarios, es de pa­

lo rosa plumeada y caoba. Se da por la mi­
tad ele lo que vale. Para verlo Virtudes 72. 

8909 8-9 

camin 
898 f 

^ C ! . V número 77 S E S O L I C I T A 
a para cuidar dos niños que va 
H". de ser formal. 

. 4-10 
DOS P E N I N S U L A R E S ' S E C O L O C A N UNA 

para criandera, de 2 meses é leche entera, 
y la otra de mandadora: Anbas tienen re­
comendaciones. Oquendo 197 esquina á Car-
ios_in bodega. 8992 4-10 

• • ' BTU DE "MEDÍAÑA~EDAD T "ÜÑÍ 
>ven a , !? años peninsulares, se colocan 

k-ara ta Pmpieza de una casa de moralidad. 
Dan lae .eferencias que le pidan Tercera 
entre 4 y 6, costado de la hatería 
r .̂ 5. 89P0, . 

SOLTCÍTÁ" CO¿|)CACTON D E ' C R Í A D A ~ D E 
manos, en casa de familia de moralidad una 
í o v e a ac. ¡matada en el país. Sueldo tres 
centenes y ropa l;mp!a: si no son 
de moralidad e;ue 
San 

n ú m e -
4-10 

meses con buena y abundante leche y cuyo 
se coloca á leche entera: 

no tiene inconveniente en salir 'le la U a -
hana._Monte número 147. 8873 4-9 
" 'SE OFRECE-UÑA~" SRA P E N I N S U L A R 
que sabe coser, para criada de manos, tra 
bajar en máquina de hacer media ó señora 
de compañía. Sin pretensiones. Razón Tene-

1 rife 24 bodega. 8810 4-9 
COCINÉRO^QÜE S A B E desempeñar SÜ 

obl igación desea colocarse en estableci­
miento- ó casa de huéspedes , sin pretensio­
nes. Referencias las que le pidan. Informes 
O'Reiily 82. bodega. 8846- 4-9] 

UÑA C B I A N D E R A "PENINSUDAB VÉ 4 
meses, se coloca á leche entera, buena y 
abundante reconocida por los médicos: se 
hace cargo también de criar en su casa. 
Campanario número 4. 

8848 4-9 

chos anos de práct ica: su hace cargo de abrir Pfc.ctos franceses de primera clase para los 
libros, efectuar balances y todo género de 
liquidaciones essecialee, llevarlos en boraa 
desocupadas por módica retnbuciJIT.. Infor­
man en Obispo Stl. l ibrería de Ricoy y en 
la Zarzuela Moderna, Neptunu y Maur.'que. 

A . F l 

L i í q n i d a c i ó n d e m u e b l e s 
el que desee comprar muebles liaga una vi­
sita á la fábrica Virtudes 93, al l í hay de 
todo y más barato que nadie; Juegos de 
cuarto y comedor 6 piezas sueltas, á la mi­
tad de precio. 8908 15-9Jn 

mismos Teniente Rey 
del Crispo. • 

83, frente al Parque 

26-29My 

á 
Miguel 212. 

: 4« lé tarde. 
10 s» presenten 
habitación 7. 

SS99 

personas 
Informan 

altos. De 
4-3 Pe 

mane 

C E R R O 5 1 4 

H i í E J M O S 
Una persona competente en la direción de 

fincas azucareras, con referencias de primer 
orelen. desea un empleo. Informarán en 
Amargura número 4. 

6t36 52-28Ab 

D i n e r o é H i p o i e c a s . 

solicita una cocinera 
8. ^ SS3& 

una c.riadn de 
i-» 

D I N E R O E N H I P O T E C A L O DOY S O B R E 
casas en «sta Hudad. Cerro. Je sús del Mon­
te. Vedado. Para * l campo, provincia de la 
Habana sobre finca bien situada. Figuerola, 
Sau Ignacio 24. 9096 4-12 

P O T R E R Q 
Se a r r i e r í a ó se vende el Ingenio» demo­

lido Semillero y potrero anexo, Las Guási­
mas, que forman un lote de 225 cabal ler ías , 
situadas en Palmillas, jurisdicción de Co­
lón. Informan Zaldo y comp. 

C. 1848 -15-25 

ÍNCENTO 
Se arrienda ó se vende el Ingenio Santa 

Catalina, situado en E l Recreo, jur isdicc ión 
dr Cárdenas. Tiene maquinaria y aparatos 
compielamente nuevos ce»n capacidad para 

Zaldo comí 

SUAREZ NUMERO 45 
P K O X I M A A L C A M P O 1>B M A R T E 

t Gaspar Viliarino y Comiiaína 
Aprovechen la ocasión: 200 m á q u i n a s da 

coser á mitad de precio, al contado y á pia-
zo&. 

Muebles de todas clases sin competencia. 
Surtido completo en alhajas finas ^aran-

t'zadas. modernas y antiguas í precius des-
ccnocldos. 

Ropas, inmenso surtido, buena confección 
y hechura moderna. 

L a ZUIa. Suftrez 45. Suárez 45 
Visitar esta casa para convencerse. 
C. 1935 26-Un 
E S C R I B A N I A S . " P I S A P A P E L E S CON R S ^ 

loj y despertador acaban de recibirse en 
Obispo s6, librería. 8892 4-# 

Bi Umco «.prclwo . 
per la Acsdsrola de Medicina » S"SI 
Giiru : AftSEfHA, G19R031S. DES!U|Mi 
FiCMES. - ExiSfir *1 Vsrcea«r t 

"cou el seüc de U "Union <¡es Fíbricants. 
K 

Es el más actiro. el c i : 
de ¡os tóbeos j el único 
üí! ALTERABLE en les pal 

50 AÑOS D E ÉXITO 

5 

U R A N U D O 

D e p ó s i t o s en - d a e ^ 
las prindp;u-ís F A n a «• 

D R O G ' J E R I A S 

/euta por rrw>-

P o l e o s 

BLANCüRA 
BELL2Z* 

y CONSERVACION 
de los DIENTES 

ALTERACION del ESMALT* 
, ^ ANTISEPCIA de la 5 0 ^ - T 0 
PüREZAy FRESCURA del ALlEHiw 

C a r m é i n e 
azul ue •rarantia 

Imprenta T EstercotiP*» 
) I A R I O 1> E 

Temiente BC i 


